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Sem Terra 
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Movimento dos 
Trabalhadores Rurais 

Sem Terra 
comemoram os dez 
anos de organização 
da luta pela reforma 

agrária, 
contabilitando a 
produção dos 
assentamentos 
conquistados e 

apresentando um 
projeto pioneiro 

de empresa 
coletiva -- Centrais 

Apesar dos obstáculos, várias conquistas para comemorar 

E LUTA 
CITRICULTURA 

A região 
apostando 
numa nova 
alternativa 
Secretário da Agricultura lança 
programa de citros na região, 
envolvendo as prefeituras dos 

municípios da área de atuação da 
Cotrijuí -- 6 

AMBIENTE 

Nossos rios estão 
contaminados 

Estudo mostra a situação dos rios 
Conceição e Potiribu -- 14 
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Lavoura sem dinheiro 
e om muito pessimismo. É desta forma que os agricultores 

estão vendo a próxima lavoura de verão. Dinheiro para custear 
o plantio, que é bom, só nos jornais e na televisão. O 

Congresso chegou a aprovar a emissão de tftulos da dívida pública 
pelo governo, na ordem de NCzS 9 bilhões, para serem repassados 
ao Banco do Brasil. Agora, quando vai chegar esse dinheiro, ninguém 
pode garantir nada e, ainda há quem aposte que vão continuar faltando 
recursos para a lavoura de verão. A verdade é que o dinheiro para 

elevadíssimas; os preços mínimos abaixo dos custos reais de p11 
ção; VBCs insuficientes; elevação desproporcional dos preçoi, 
insumos em relação aos preços dos produtos; os ICMS sob, 
frete e insumos e ainda a garantia de que terá recursos para a com , 
lização da safra depois da colheita. 

o custeio de verão já anda mais do que atrasado. O prazo para 

A .Fecotrigo também não tem dado trégua ao governo. 1 
Odacir Klein, o governo está totalmente equivocado na medld,1 
que vem sustentando a idéia de que a liberação dos recurso 
a lavoura de verão, aumentaria o déficit público e ajudaria a 

o plantio da soja, por exemplo, já começa a encurtar. 
Como a falta de recursos é generalizada neste país de economia 

altamente inflacionária e onde a agricultura anda jogada à própria 
sorte, muito pouco agricultor está tendo condições de tocar o plantio 
da lavoura. Outros, cansados do descaso do presidente Sarney, emba
ralhado no processo eleitoral, estão tirando da própria propriedade, 
através da venda dos seus bens, os recursos necessários para plantar. 
Mas a maioria, no entanto, continua aguardando os recursos oficiais. 

a inflação. Não concorda com a "visão de tesouraria do gov 
que só vai servir para causar prejuízos aos setores agrícolas 
abastecimento. O presidente da Fecotrigo não vê outra saída 1 
o agricultor, senão financiar a lavoura com recursos do crédito r 
oficial. ·'Financiar a lavoura pelos bancos privados é totalmente Ir 
vel," disse ele semana passada, referindo-se aos juros que ultrapa 
a 50 por cento. 

Inconformadas com a situação da agricultura brasileira, lide
ranças do setor não se cansam de botar a boca no trombone, tentando 
sensibilizar o governo em relação às conseqüências que esse atraso 
na liberação de recursos pode trazer para a próxima lavoura de verão. 
A Confederação da Agricultura, largou um manifesto, citando, entre 
as dificuldades a serem vividas pelos agricultores nesta safra, a insufi
ciência de crédito rural; as taxas de juro do crédito complementar 

Quem não tem recursos próprios e nem está disposto a v 
seus bens para fazer a lavoura, resta esperar a boa vontade do pr 
dente Sarney. Mas não se pode esperar muito. A agricultura 
do jeito que está, porque o presidente Sarney nunca deu priomi 
à produção de alimentos. Só o trigo, por exemplo, já é um exem1 
de lavoura sucateada, à mercê das importações regulamentadas p, 
Protocolos. 

A:pesquisa agropecuária e 
as mudanças necessárias 

Sulmar Bressan 

Uma das funções básicas do Es
tado contemporâneo é promover o de
senvolvimento científico e tecnológi
co, realizando investimentos em infra
estrutura e recursos humanos no senti
do de estabelecer um sólido sistema de 
geração e· difusão de conhecimentos e 
tecnologias. Não se pode pensar em 
constuir um país independente sem um 
projeto político que defina o papel da 
ciência e da tecnologia como fatores de 
crescimento econômico e de distribui
ção da riqueza. 

O Rio Grande do Sul vive um 
processo de elaboração de uma política 
científica e tecnológica. Um desfecho 
positivo deste processo é uma das con
dições necessárias para que o Estado 
possa tomar-se, de fato, o centro geo
político e econômico da nova região 
que está sendo articulada pela integra
ção dos países do Cone Sul. 

E neste contexto que a pesquisa 
agropecuária gaúcha precisa ser colo
cada. A crise da pesquisa agropecuária 
mantida pelo poder público estadual é 
inegável e se manifesta pela dificulda
de crescente em atender as demandas 
colocadas pelo sistema produtivo gaú
cho. As razões dessa cnse residem ba
sicamente na fragilidade do atual mo
delo institucional e na concepção vi
gente na pesquisa que, pela fonna utili
zada para gerar os conhecimentos, não 
tem sido capaz de propor alternativas 
para transfonnar a realidade da agrope
cária rio-grandense. 

Nos últimos anos, a pesquisa 
agropecuária sofreu, em nível nacio
nal, um processo de intensa moderniza
ção, através da realização de amplos 
investimentos em bases ffsicas e em 
qualificação de .recursos humanos. 
Exemplo disso foi a criação da Embra
pa e das empresas públicas de pesquisa 
em vários estados. Isto, entretanto, 
não ocorreu no Rio Grande do Sul. 
Aqui, a pesquisa manteve-se confinada 
a um Departamento de Administração 
direta com todos os entraves inerentes 
a esse segmento do setor público. O re-

"Ou construímos um now sistema 
estadual de pesquisa ou continuaremos 
assistindo às manllestaçtles saudosistas 
de que o Rio Grande do Sul já foi celeiro 
deste país". 

soltado foi o desmantelamento de vá
rias equipes de pesquisadores e o suca
teamento de laboratórios e estações ex
perimentais. 

A debilidade desse modelo ins
titucional exige uma solução de caráter 
estrutural. É absolutamente necessário 
e inadiável o estabelecimento de um 
novo modelo institucional ligado à ad
ministração indireta (empresa ou fun
dação), dotado de auto-suficiente au
tonomia e agilidade administrativa. 
Desta forma, o poder público terá em 
suas mãos um instrumento eficiente pa
ra orientar a sua participação no redire
cionamento de aspectos fundamentais 
da agtopecuária gaúcha, tais como a 
produtividade, o sistema produtivo, o 
meio ambiente, .a qualidade de vida dos 
produtores rurais e suas famílias. 

A questão dos recursos huma
nos está mdissoluvelmente ligada à 
mudança do modelo institucional. Não 
se colocará a pesquisa agropecuária em 
outro patamar sem uma política ousada 
em termos de formação e desenvolvi
mento de recursos humanos. Isto signi-

fica salários competitivos, condiç 
de trabalho adequados e programa. 1 

capacitação pennanente. Os pesqui 
dores modernos não podem ficar conl 
nados nos laboratórios ou nos camp, 
experimentais; precisam estar 
profundamente inseridos nl\ realida~ 
para compreender as reais necessidail 
do sistema produtivo. 

Outro aspecto fundamental 
ser questionado diz respeito à fonna ,1 
geração dos conhecimentos e da tec11, 
logia. A estrutura técnica da pesqu1 
está organizada para gerar conh 
mentos por produtor - culturas ,, 
criações -. Este modelo compartim 1 

talizado tomou-se dominante entre 
técnicos, dificultando o desenvol 
mento de uma visão global da prodU\ 
~opecuária, concebendo-a como 11 , 

todo. Observa-se hoje, um movimenl 
que visa estabelecer um novo proce, 
so de geração de conhecimentos a p, 
tir de uma visão sistêmica da realidad 
Esta é uma fonna concreta pata 
viabilizar tecnicamente a implantaç, , 
de sistemas diversificados de produç 1, 

Esta concêpção nova tem COllt 

pressuposto a regtonaliza~ão e a d 
centralização técnkó-admmistrativu 
das instituições de pesquisa. Sem p r 
der de vista a dimensão estadual, a pt 
quisa deverá ser de responder às expr, 
tativas e aos desafios peculiares de e 
da região e município. A criação , 
centros regionais de pesquisa, cone 11 

trando pesquisadores e equipamento 
determinará a geração de conhecim 11 

tos e tecnologias mais apropriada, 
realidade concreta dos sistemas produ 
tivos regionais. 

Este é um desafio real da soei 
dade riograndens~ e do poder públi e 
estadual em relação à pesquisa agror 
cuária. Ou construímos um novo sisl 
ma estadual de pesquisa ou continua 
mos assistindo às manifestações saudu 
sistas de que o Rio Grande do Sul já f, 
o celeirQ deste país. 
S uimar Bressan é 
engenheiro agrônomo e Diretor d 
Departamento de Pesquisa da 
Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento do Estado do RS. 
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m representante no 
nselho de Administração 

A última reunião 
onselho de Admi-

1 , ão da Cotrijuf, 
l 1,1da em Ijuí, no dia 

1 outubro, com a 
11ça de c:ons~lheiros 
lrês regionais, con. 

, om a partici-
11 de um novo 

1 dheiro: a do 
11 lcnador ge 

< 'onselho de 

1
, sentantes, 

, o Sadi Tie-
r, de Ijuí. A 

nça do cc,or- Na remllo do Conselho de Administração 
1 11 idor geral dos ---..• a presença de Ênio Tiecher, ao lado. 

i' sentantes junto às reuniões do Conselho de Administração da Cotrijuf, 
11,hora sem direito a voto, está assegurada pelo novo Regimento lfltemo. 

Além de coordenar o Conselho Geral de Representantes, Enio Tie
r 6 ainda coordenador do Conselho da Regional Pioneira. No Conselho 

ntl, tem como vice-coordenador Paulo Stefanello, de Dourados, Mato 
111 so do Sul, e como suplentes Willibaldo Friederich, de Chiapetta e Ing-
rt Dõwich, de Erval Seco. O .Conselho de Representantes da Regional 

1111eíra tem coP10 coordenador Ênio Tiecher. Para a viée-coordenadoria foi 
1 1to Willibaldo Friederich e Ingbert Dõwich assumiu a secretaria. Como 
1plcntes foram eleitos Oldemar Schneider, de Augusto Pestana e Osvino 

rth de Santo Augusto. Abbo Souto Bicca foi eleito coordenador do Con
lho de Representantes da Regional de Dom Pedrito, sendo ainda assesso
ilo por Délcio Laner, vice-coordenador e Antonino Irigaray como secre

o. O Conselho de Representantes de Mato Grosso do Sul tem como coor-
11 dor o associado Realdo Cervi, de Maracaju, como vice-coordenador 

11110 Stefanello. de Dourados e secretário Jair Gregório Alves, de Rio Bri
t mte. 

DÍVIDA EXTERNA 
Mobilizar para não pagar 

Dívida externa. Este foi o as• 
111 que levou um grupo de agriculto• 
dtt região de ljuf a permanecerem 

r, rnte uma tarde de sol forte na pra
/, Repablica, no dia 23 de outubro, 

t1to que integrou o Dia Latino-A• 
, nno Contra o Pagamento da D(-

, I tema. A manifestação, embora 
111ndo com pouco gente, teve o ob• 
o de desencadear a mobilização de 

fl fimero maior de trabalhadores na 
Ili.rifo da divida externa, principal 
,, de todos os problemas vividos 

I , pequenos agricultores e pelos 
I ,lhadores urbanos. Entre esses 

problemas, a pol(tica agrlcola e agrd
ria contrdria aos interesses dos traba
lhadores e o não cumprimento dos di• 
reitos previdencidrios, a falta de uma 
polftica para o leite que cubra os cus
tos de produção do produtor e as ne
cessidades da população consumidora. 
A promoção foi do Sindicato dos Tra• 
balhadores Rurais de ljuf - Regional 
da Fetag, e contou com a participação 
de vdrias entidades sindicais, que assi
nalaram a importtJncia de uma refomia 
agrdrla radical e da implantação de um 
sistema de educação pablico e gratui• 
to. 

--· _1a:r~1tY.1LJ&0;~~;g~;;:x22::g~==~~;~3~:::::::~~ 

A eficácia do cooperativismo ~If 
h 

Sob o título: ''Grandes Grupos, a sólida base da economia gaúcha", li 
vi ta Amanhã, da Federação e Centro das Jndbstrias do Rio Grande do tf 

1I publicou em sua edição n• 38, correspondente ao mês de setembro, as 20 ijl 
"'7s empre~as privadas do Estado. Os destaq~es são: Apl~b, C<?triJuí, i' 
11 ·1 co Stedille, Gerdau, Grendene, Iochpe, Jp1ranga, Joaqu1m Ohve1ra, ti 

1 1 Shebe, Kepler_ 'Yeber, Luxm~, Mai:c<?polo, Olvebra, Petopar, Ra~don, WJ 
11n r Hermano, S1btsa, ~~<;, Vang e_ZlVl Hércules_(por ordem alf~b~tica). fül 

Destacando a CotnJut, com o titulo A Eficácia do Cooperatívtsmo, a ,W 
1· da FIERGS/CIERGS, que é editada pela Plural Comunicação Ltda., i:!il 
11wu que foi "somente graças ao trabalho coletivo dos associados, repre- ttl 

,1.,dos nos diversos conselhos, e dos funcionários, foi possível o fechamen- @ 
lu período com resultado financeiro positivo, mesmo com investimentos @i 
• l ·m de cinco milhões de dólares, em obras no Rio Grande do Sul e Mato :rn 

, , o do Sur • conforme revelação feita pelo diretor-presidente, Oswaldo @! 
1111n Meotti. M 

Calcado em \Jm complexo cooperativo que ainda mantém seis subsi- @ 
, , o Grupo Cotrijuí, cuja história começou há 32 anos no município de fj 

, 1 111 a cada ano aumentando seu potencial e comprovando que o coopera- @\ 
u11> quando bem administrado - opera em condições de igualdade com ill 

1111 . a convencional, diz a revista. Ela ainda relaciona uma série de inves- füij 
tt l 11 que estão sendo operados e o seguimento de outros previstos para ffi 

111 oncluídos em cinco anos. ,füi 

.::·\@&@®f~it-&lt'.1ji[foi:$l}::LL:i;,Jfo%20!A,;;\iéiirnlíiAief:uw,~->t 

FRASES------------
"O produtor argentino está com um pé atrás, e o outro na frente, mas 
com o freio puxado.•• Valter Driemeyer, associado da Cotrijuí em Augusto 
Pestana que esteve em Formosa, Argentina, no mês passado, comentando a si
tuação de indefinição em que vivem os produtores "hermanos." 

··o preço da soja em Chicago é determinado, hoje, pela oferta e não pela 
demanda.•• A frase é do analista de mercado internacional, Argemiro Luís 
Brum, ao falar sobre o mercado da soja para produtores associados da Cotrijuí. 

A MULHER & MERCADO DE TRABALHO--------...-

L onge vai o tempo em que a mulher só servia para cuidar da casa e da edu•• 
cação dos filhos. Na virada de mesa, ela saiu à luta por espaços no merca
do de trabalho e está saindo vitoriosa. A sua participação no mercado de 

trabalho do Brasil vem crescendo em índices bem maiores que a dos homens. 

D ados publicados pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta· 
tística - IBGE -, em seu Anuário Estatístico de 1989, divulgado recen
temente, mostram como a presença .feminina vem mudando o perfil do 

mercado de tra.balho que, até 20 anos atrás, era ocupado praticamente por ho
mens. De 1981 a 1987, o percentual de mulheres competindo no mercado de tra
balho aumentou de 32,9 por cento para 38,6 por cento. Neste mesmo período, a 
participação do homem cresceu apenas dois por cento, subindo dos 74,6 porcen
to para 76,6 porcento. Em sete anos, a.força de tra.balho feminina cresceu 17,3 
por cento e em 47 anos, 84 por cento. No início da década de 40, representava 
19 por cento da força de trabalho, caindo em 1950 para 15 por cento e subindo, 
10 anos depois, para 18 porcento. 

Mas nem tudo pode ser contado como vitórias. A mulher pode ter conquis
tado espaços no mercado de trabalho, mas ainda cont\nua recebendo um 
salário inferior ao do homem. Essa diferença de remuneração aplicada pa

ra o trabalho do homem e da mulher anda, ainda hoje, ao redor dos 50 porcento. 

O Anuário ainda mostra que a População Economicamente Ativa - PEA 
-, com idade superior a 10 anos, vem aumentando significativamente 
nestes últimos anos. No início dos anos 80, a PEA representava 53,4 por 

cento da população. Em 1984 esse percentual pulou para 57,1 porcento, soman
do 59,5 milhões de trabalhadores num universo de 141 milhões de pessoas. 14,8 
milhões de trabalhadores ganhavam, em 1987, até um Piso Nacional de Salários. 
Este número, mais os trabalhadores que ganham dois pisos de salários mostra 
que pouco menos da metade do PEA - 27,9 milhões de pessoas - recebem até 
dois salários mínimos. 5,1 milhões de pessoas recebem de cinco a 10 e apenas 3, 7 
milhões mais de 10 pisos salariais. 

Até 1987, entre os 57,4 milhões de trabalhadores, 16 milhões tinham jor
nada de 49 horas ou até mais por semana. Outro tanto trabalhava de 40 
a 48 horas na semana e 20 por cento até 39 horas. Depois da promulgação 

da nova Constituinte, ano passado, a jornada semanal de trabalho baixou para 44 
horas. A renda per capita também é outro assunto analisado no Anuário e, embora 
ela tenha dobrado no período de 1979 a 1980, o mesmo não aconteceu no 9.eríodo 
de 1981 a 1987. E nem mesmo os sinais de retómada de crescimento venficados 
em 1987, conseguiram modificar o quadro. A renda per capita de 1989 é 1,3 por 
cento inferior a registrada no início da década. 

----A escalada da inflação 

37,62 por cento. Esta foi a ta
xa inflacionária do mês de outubro, 
segundo dados levantados pelo Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís
tica. Nenhuma surpresa. O índice ficou 
bem dentro das projeções que vinham 
sendo feitas para o mês. Mas é o se
gundo maior (ndice registrado no país, 
só superado pelo de janeiro que atingiu 
o patamar dos .70,28 por cento. A in
flação de outubro eleva o acumulado 
do ano para 758, 79 por cento e a inf.}bçà,, ttibs últimos 12 meses a 

OS NÚMEROS DO MÊS 
• Inflação/outubro •••••...•..•. 37,62% 
• Inflação do ano ••..••..••... 758,79% 
e Inflação 3 meses .....•.....• 141,99% 
e Inflação em 6 meses ••..... 327,61% 
e Inflação acumulada em 
12 meses ..................... 1.303, 78% 
• Salário mínimo de 
novembro .................. NCz$ 557,33 
• Poupança de outubro .•.... 38,3091% 
• Overl-outubro •....•...•..... ... 43,93% 
• BTN do mês de 
novembro •.............•... NCz$ 5 ,0433 

1.303, 78 por cento. O acumulado nos 
últimos três meses chega a 141,99 por 
cento. A caderneta da poupança ren
deu 38,3081 por cento e o salário mí
nimo teve um reajuste de 46 porcento, 
calculado com base na inflação de 
37,62 por cento, mais 6,09 porcento, 
que é a soma dos reajustes de 3 por 
cento relativos a outubro e novembro, 
detemiinado pela legislação. O Bônus 
do Tesuro Nacional está valendo, para 
novembro, NCz$ 5 .0433, tendo incor
porado o valor da inflação de 011'fW,h1o. 
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A notícia veio de longe e foi trazida 
pelo diretor presidente da Cotrijuí, 
Oswaldo Meotti: governo italiano 
pode financiar a construção de um 
frigorífico em ljuí. Os resultados da 
viagem a Itália, França e Portugal, 
foram transmitidos aos 
representantes em reunião realizada 
no CTC. 

-COTRl}UÍ 

FRIGORÍFICO 

Reunião com o 
Conselho de 
Representantes da 
Pioneira 
A possibilidade do 
governo financiar um 
frigorífico para a re 1 , 
foi o assunto prlnclp 1 

_Na dependência dos italianos 
Itália pode financiar 

projeto da Cotriju{ de constru
ção de um frigorífico na re
gião. A novidade foi trazida 
pelo diretor presidente da Co
trijuí, Oswaldo Olmiro Meotti 
ao retomar de viagem feita a 
Itália, França e Portugal. ~ 
Mediacoop, a entidade ligada 
às cooperativas italianas e res
ponsável pela avaliação do 
projeto, prometeu para até o 
dia 15 de novembro, uma res
posta definitiva em relação a 
possibilidade do governo fi
nanciar o projeto de instala9ão 
de um frigonfico em IJuí. 
"Mas temos certeza de que o 
nosso projeto será aprovado," 
diz, otimista, Meotti. Os re
sultados da viagem do diretor 
presidente da Cotriju{ à Euro
pa, foram relatadas aos conse
lhos de administração de re
presentantes, em reunião reali
zada no dia 19 de outubro, no 
CTC. 

O motivo que levou o 
presidente da Cotriju{ e mais o 
gerente geral do Irfa, Carlos 
Quintana até a Europa, foi um 
acordo internacional de coope
ração, assinado entre os gover
nos brasileiro e italiano. Pelo 
acordo, o governo italiano está 
se propondo a financiar proje
tos de investimentos de coope
rativàs brasileiras. A Sena
coop recolheu 180 projetos e 
selecionou 11. Destes l l, ape
nas um, o da ind6stria de mi
lho em Mato Grosso do Sul, 

enviado pela Cotriju{, foi 
aprovado. Os demais, da cons
trução do frigonfico, o da in
d6stria de féculas de mandioca 
e o da ind6stria de citios para a 
Pioneira; o da modernização 
do frigonfico de Dom Pedrito, 
e o da ampliação do laborató
rio de vacinas do Irfa em Porto 
Alegre, ficaram de fora. 
A VIAGEM - Incentivado 
por.um médico veterinário ita
liano, chamado Flávio Lom
bardini, conhecedor do Grupo, 
via Irfa e com estreitas rela
ções com a direção do Media
coop, a Cotriju{, através · do 
seu diretor presidente decidiu 
viajar até a Itália e levar em 
mãos os demais projetos. "Le
vamos o projeto do frigorlfico 
completo, inclusive em italia
no, que inolui não apenas da
dos aquitetônicos em relação a 
obra civil, mas também infor
mações relativas a mercado, 
fomento, rendimento, viabili
dade econômica, entre ou
tras," observa Meotti dizendo 
ainda que os italianos mostra
ram-se surpresos com a quali
dade do projeto apresentado. 
Encaminhado ao Mediacoop, o 
projeto encontra-se, para aná
lise, junto a ·direção do Me
diobanc, a entidade financeira 
ligada ao órgão cooperativo. 

Segundo Meotti, a 
imagem da Cotriju{ na Itália 
está muito bem projetada, "o 
que não só é motivo de regozi
jo, como também de preocupa-

ção." A aprovação deste pro
jeto, abre a possibilidade do 
encaminhamento direto dos 
demais projetos à Mediacoop. 

CARTA DE INTENÇÕES 
- Carlos Quintana permane
ceu ainda alguns dias na Itffia, 
acompanhando um grupo de 
cooperativas brasileiras em vi
sita a empresários e fornecedo
res de equipamentos para di
versos setores. Na volta ao 
Brasil, o gerente geral do Irfa 
trouxe junto, já assinada pelo 
Mediacoop, a Carta de Inten
çôes do Financiamento Cotri• 
juf/Mediobanc para ser enca
minhado ao BNDES, a entida
de financiadora brasileira que 
poderá, .. caso aceite," repas
sar à Cotrijuf, o financiamento 
do governo italiano ... A Carta 
já foi encaminhada," relata o 
diretor presidente, certo de 
que o BNDES está disposto a 
dar seu aval para o projeto da 
construção do frigorlfico. 
EQUIPAMENTOS - Pelo 
protocolo inicial, o governo 
italiano deverá financiar todo 
o ~uipamento necessário para 
o frigotffico, que deverá vir da 
Itffia, as despesas de monta
gem e a transferência de tecno• 
logia. As obras civis - cons
trução do prédio - ficariam 
por conta da Cotrijuf. ..Mas 
nos contatos mantidos com a 
direção do Mediobanc, deixa
mos junto um pedido de finan
ciamento total," conta Meotti, 

afirmando que a direção do 6r
gão financeiro prometeu estu
dar melhor a proposta ... Na 
verdade, quase certo mesmo, é 
o financiamento do equipa
mento, montagem e tecnolo
gia." 

Caso o projeto de cons
trução do frigorlfico seja assi
nado, a Cotrijuf tem um prazo 
de 20 anos com cinco de carên
cia, para saldar sua dívida jun
to ao governo italiano, via Me• 
diacoop. "As primeiras presta• 
ções s6 seriam pagas a partir 
do sexto ano," informa, com 
plena certeza que já, a partir 
do terceiro ano de instalação, 
o frigotffico começaria a ope
rar em caráter experimental. O 
reembolso do financiamento 
deverá serem d6lares, e a juro, 
ainda não definido, mas q1;1e 
deverá ficar abaixo de sete par 
cento ao ano, segundo o dire
tor presidente. 

Ainda na ltffia, Meotti 
visitou abatedouros de bovi
nos, aves e sufnos, ind6strias 
vinícolas e de lacticfnios. "Ti
vemos a oportunidade de co
nhecer um pouco da organiza• 
ção da ecopomia européia," 
observou. E uma economia 
sem inflação, com preços pre
viamente estabelecidos e o 
produtor àssumindo efetiva
mente compromissos com a 
sua cooperativa. Tanto na ltá• 
lia, como na França e em Por
tugal, Meotti e Quintana visi
taram propriedades rurais, on-

de observaram que tanto o go
do de corte como o leiteiro, 
criado e~ regime de confio • 
mento, face ao tamanho d 
propriedades. "Lá o ~ado não 
pasta nos campos. Vunos fri. 
gorlficos abatendo animais ,d 
21 meses pesando 700 quilo , 
e que resultam numa carcaç 
de 350 a 380 quilos, criados à 
base de farelo de soja importa· 
do do Brasil," conta Meotti 
ressaltando a produtividade ai· 
cançada pelos agricultores eu
ropeus. 

Na França, o diretor 
presidente da Cotrijuf manteve 
contato com uma empresa fo~ 
necedora de tecnologia para os 
pafses do terceiro mundo ou 
em desenvolvimento, chamada 
ECTI, onde acertou a vinda, 
para a Cotrijuf, de três técni
cos. Um deles especialista na 
'1-ea de carnes, outro na «rea 
de alimentação vegetal e um 
terceiro na área de marketing. 
Os técnicos chegam em no
vembro, devendo permanecer, 
numa primeira etapa, entre 30 
a 40 dias na Cotriju(. Os técni• 
cos·das áreas de carne e produ
ção vegetal vão ficar na Pio
neira e Dom Pedrito, e o da 
'1-ea de marketing, vai atuar na 
Regional de Mato Grosso do 
Sul. Em Portugal, Meotti visi
tou compradores de grão de 
soja da Cotriju( e que têm inte• 
resse em comprar também o fa
relo de soja produzido pelo 
Brasil. 
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Mais uma alternativa 
O secretário da Agricultura, Marcos Palombini lança 
programa de citricultura na região. O projeto prevê a 
implantação de 300 hectares com mudas que, inicialmente, 
seriam fornecidas pela Secretaria. O projeto conta ainda 
com o apoio da Cotrijuí e prefeituras da região. 

Precisamos fa1.er com 
que o Estado mude seu perfil 
de produção primária, fugindo 
da monocultura e partindo pa· 
ra outras alternativas", disse 
o secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Rio Grande 
do Sul, Marcos Palombini, 
durante o lançamento do pro• 
jeto de citricultura em reunião 
realizada no Centro de Treina• 
mento e que contou com a 
participação, além da direção 
da Cotrijuí, de prefeitos, se· 
cretários municipais de Agri
cultura e presidentes de Câ
maras de Vereadores dos mu
nicípios da área de atuação da 
cooperativa na região. O pro
jeto de citricultura, segundo 
Pa!ombini, vem de encontro 
aos objetivos da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado, de estabelecer ai· 
tcmativas para a região. 

Para Palombini, a re
grão está pronta e organizada 
para dar início ao projeto de 
citricultura, "graças, em 
grande parte, ao trabalho que 
a Cotrijuí vem realizando com 
os agricultores". A reunião 
com as lideranças regionais 
também serviu para definir as 
cláusulas do convênio a ser 
assinado em fins de novem
bro, em Porto Alegre. "Ao as
sinar este convênio, não s6 es
taremos materializando esta 
soma de esforços entre o go
verno do Estado, Cotrijuí, 
Emater e prefeituras munici
pais, como também dando um 
novo rumo a economia da re· 
gião", disse o secretário, 
mostrando-se entusiasmado 
com a receptividade que o 
projet.o vem tendo. "É a re· 
gião apostando em uma nova 
alternativa de produção". 
TRADIÇÃO - O Rio Gran· 
de do Sul, segundo Palombi
ni, tem uma tradição na citrl· 
cultura, muito mais antiga que 
São Paulo. "N6s, há quase 
200 anos plantamos laranjas, 
mas infelizmente, ficamos de 

fora do mercado internacional 
de suco de citros. Só São Pau• 
lo, por exemplo, exporta hoje, 
75 porcento de todo o suco de 
laranja consumido no mundo 
todo, faturando em tomo de 2 
bilhões e 300 milhões de d61a
res por ano. A exportação de 
suco de laranja é a segunda 
fonte de divisas do país, s6 
superada pelo soja em grão. 

A exemplo do diretor 
presidente da Cotrijuf, Mar
cos Palombini também refor
çou a necessidade do Rio 
Grande do Sul mudar seu per
fil econômico. "A produção 
gerada no campo precisa ser 
industrializada na cidade", 
disse ainda o secretário criti
cando o fato de ainda hoje o 
Estado continuar exportando 
boi em pé e soja em grão. 
"Temos que partir urgente· 
mente para a agroindústria e 
só exportar produtos indus
trializados••, pregou, convi
dando a Cotrijuí a investir na 
industrialização de citros nes
ta região. No seu entender, ao 
exportar soja em grão, o Esta
do está também exportando 
trabalho, mão-de-obra e a fer
tilidade do solo gaúcho. 

Mas Palombini, embo
ra entusiasmado com a recep• 
tividade das prefeituras em re
lação ao programa-de citros, 
deixou bem claro que a meta 
da Secretaria é a de promover 
o desenvolvimento de todas as 
regiões do Estado. "Não vie
mos aqui para pregar o mono• 
cultivo da laranja ou para tra• 
zer uma cultura substitutiva. 
O que queremos é que a laran
ja seja mais uma alternativa a 
se somar a suinocultura, ao 
leite, entre outras" , reforçou, 
reconhecendo, por outro lado, 
as potencialidades da região. 
"Temos aqui pequenas pro
priedades, solo e clima ade· 
quados, e uma cooperativa 
com um trabalho invejável e 
que está disposta a nos ajudar 
a levar o programa de citricul-

O mais eficiente fungicida para o 
tratamento da semente de soja. 
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tura adiante, disse pedindo 
também o apoio das prefeitu
ras municipais. Ressaltou a 
importância do programa, di
zendo que é uma alternativa 
que vem dar consistência eco
nômica à pequena proprieda· 
de, "~erando um grande fator 
social '. 
PROGRAMA -As bases pa· 
ra o programa de citricultura 
já estão lançadas. A previsão 
inicial é de se estabelecer na 
regiao, 300 hectares de mudas 
de laranjas. As mudas, a se
rem fornecidas pela própria 
Secretaria, pelo menos nesta 
primeira fase do programa, se· 
rão distribuídas entre produ
tores interessados na ativida
de, num regime de troca-tro• 
ca. Quer dizer: o produtor le
va a muda e paga, num prazo 
ainda a ser estabelecido, com 
produção. Para o ano de 1990, 
a Secretaria está estimando 
uma demanda de 600 mil mu
das, mas para 1991, a deman
da deverá girar na ordem de 2 
milhões de mudas. 

De acordo com o con· 

vênio, a Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento re· 
passaria as mudas para as pre
feituras e Emater e estas, além 
da distribuição das mudas, fi
cariam encarregadas da orga
nização dos produtores. A 
Cotrijuí, além do apoio e as~ 
sistência técnica aos produto
res, vai ser o 6rgão comprador 
da produção gerada. "E a co
trijuf quem vai desempenhar o 
papel mais importante, pois é 
ela quem vai adquirir esse pro
duto para comercializar". 

A proposta da Secreta· 
ria da Agricultura é que a re· 
gião tenha o seu viveiro pró
prio. Ofereceu aos prefeitos 
da região a Estação de Santo 
Augusto e recebeu como con
tra-proposta a possibilidade 
da Secretaria criar um viveiro 
no município de Chiapetta. A 
decisão do viveiro de mudas e 
as bases do convênio para o 
programa de citricultura serão 

o projeto de 
cttros 

As bases 
foram 

discutidas 
entre 

Palomblnl -
ao lado - e 
os prefeitos 

da região 
melhor discutidos em reunião 
a ser realizada no dia 10 de 
novembro, no município de 
Chiapetta. 

Acompanharam o se· 
cretário Marcos Palombini em 
sua visita a Ijuí, Suimar Bres· 
san, diretor técnico do Depar
tamento de Pesquisa da Secre· 
tari de Agricultura e A baste• 
cimento; Vulmar Leite, presi
dente da Emater; Júlio Fel• 
dens, diretor do Departamen
to de Produção Vegetal, tam
bém ligado a Secretaria e Era
oi Müller, deputado e vice
presidente da Câmara na As• 
sembléia Legislativa. 

O exen1plo do CTC 
"Não podemos pen• 

sar em diversificação e em 
produtividade, se não tiver• 
mos capacidade de gerar co· 
nhecimentos e tecnologia". 
A afinnação é do diretor 
técnico do Departamento de 
Pesquisa da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimen
to, o agrônomo Suimar Bres
san, ao criticar a situação 
da pesquisa no Estado e, ao 
comentar, ao mesmo tempo, 
a nova proposta do governo 
para esta área. "A situação 
da pesquisa no Estado só 
não é mais grave, porque ou
tras instituições, como a 
própria Cotriju{ e a Fecotri
go. estão trabalhando nesta 
área e gerando novos conhe
cimentos para suprir as defi • 
ciências existentes", ressal
tou ainda. Vê a nova propos· 
ta do govemo - ver artigo 
do mesmo autor na página 
dois - como um desafio a 
ser vencido. A própria sus· 

tentação de um programa de 
citricultura. por exemplo, 
segundo o agrônomo, vai, 
depender da eficiência da 
pesquisa em ser capaz de ge
rar conhecimentos em busca 
não só de produção, mas 
também e principalmente, de 
produtividade. 

Citou o CTC como 
exemplo a ser levado pela 
própria Secretaria, já que 
vem colocando a pesquisa de 
uma forma muito diferente 
daquela seguida pela Em• 
brapa. "No Centro de Trei
namento, se tenta fazer uma 
pesquisa partindo do pressu• 
posto de que a realidade é 
um todo, originando os siste• 
mas de produção. Ao falar 
de alguns programas con· 
juntos - levados na região 
entre a Cotrijuf e Secretaria 
de Agriculh,ra - na área de 
conservação de solos, Sui· 
mar Bressan evidenciou a 
necessidade de se ampliar 

-

essa integração. "Esse tipo 
de trabalho, realizado de 
forma conjunta, seria impor· 
tante não só para a Cotrijuí 
ou Secretaria da Agricultu
ra, como também para a re· 
gião que hoje se mobiliza em 
torno de um plano de desen
volvimento. 

Bressan responsabi
liza o processo democrático 
por essa descentralização 
que vem levando e forçando 
as regiões a se organizarem 
melhor na busca de novos 
caminhos. Mas o Estado, no 
seu entender, também tem 
que se fazer presente, "com 
muita sabedoria e proprie• 
dade". neste momento im• 
portante. "É o que o Estado 
está fazendo aqui, hoje, 
marcando presença na cons· 
trução de um Rio Grande 
mais democrático, com justi
ça social e bem.estar". rea
firmou. 

A SEGURANÇA DE UMA GERMINAÇAO PERFEITA. 
• Proteção Segura 

l) Porque elimino os principais fungos 
do solo que atacam a semente; 

2) Segurança contra as condições 
climáticas adversas. 

• Contém Molibdênio 

Pois este auxilia na fixação do N 
(Nitrogênio). 
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Mais um • rnat1va 
O secretário da Agricultura, Marcos Palombini lança 
programa de citricultura na região. O projeto prevê a 
implantação de 300 hectares com mudas que, inicialmente, 
seriam fornecidas pela Secretaria. O projeto conta ainda 
com o apoio da Cotrijuí e prefeituras da região. 

Precisamos fazer com 
que o Estado mude seu perfil 
de produção primária, fugindo 
da monocultura e partindo pa
ra outras alternativas", disse 
o secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Rio Grande 
do Sul, Marcos Palombini, 
durante o lançamento do pro
jeto de citricultura em reunião 
realizada no Centro de Treina
mento e que contou com a 
participação, além da direção 
da Cotrijuí, de prefeitos, se
cretários municipais de Agri
cultura e presidentes de Câ
maras de Vereadores dos mu
nicípios da área de atuação da 
cooperativa na região. O pro
jeto de citricultura, segundo 
Palombini, vem de encontro 
aos objetivos da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado, de estabelecer al
ternativas para a região. 

Para Palombini, a re
grão está pronta e organizada 
para dar início ao projeto de 
citricultura, "graças, em 
grande parte, ao trabalho que 
a Cotrijuí vem realizando com 
os agricultores". A reunião 
com as lideranças regionais 
também serviu para definir as 
cláusulas do convênio a ser 
assinado em fins de novem
bro, em Porto Alegre. "Ao as
sinar este convênio, não s6 es
taremos materializando esta 
soma de esforços entre o go
verno do Estado, Cotrijuí, 
Emater e prefeituras munici
pais, como também dando um 
novo rumo a economia da re
gião", disse o secretário, 
mostrando-se entusiasmado 
com a receptividade que o 
projeto vem tendo. "É a re
gião apostando em uma nova 
altemativa_de produção". 
TRADIÇAO - O Rio Gran
de do Sul, segundo Palombi
ni, tem uma tradição na citri
cultura, muito mais antiga que 
São Paulo. "N6s, há quase 
200 anos plantamos laranjas, 
mas infelizmente, ficamos de 

fora do mercado internacional 
de suco de citros. Só São Pau
lo, por exemplo, exporta hoje, 
75 porcento de todo o suco de 
laranja consumido no mundo 
todo, faturando em tomo de 2 
bilhões e 300 milhões de d6la
res por ano. A exportação de 
suco de laranja é a segunda 
fonte de divisas do país, s6 
superada pelo soja em grão. 

A exemplo do diretor 
presidente da Cotrijuí, Mar
cos Palombini também refor
çou a necessidade do Rio 
Grande do Sul mudar seu per
fil econômico. "A produção 
gerada no campo precisa ser 
industrializada na cidade", 
disse ainda o secretário criti
cando o fato de ainda hoje o 
Estado continuar exportando 
boi em pé e soja em grão. 
"Temos que partir urgente
mente para a agroindústria e 
s6 exportar produtos indus
trializados", pregou, convi
dando a Cotrijuí a investir na 
industrialização de citros nes
ta região. No seu entender, ao 
exportar soja em grão, o Esta
do está também exportando 
trabalho, mão-de-obra e a fer
tilidade do solo gaúcho. 

Mas Palombini, embo
ra entusiasmado com a recep
tividade das prefeituras em re
lação ao programa-de citros, 
deixou bem claro que a meta 
da Secretaria é a de promover 
o desenvolvimento de todas as 
regiões do Estado. "Não vie
mos aqui para pregar o mono
cultivo da laranja ou para tra
zer uma cultura substitutiva. 
O que queremos é que a laran
ja seja mais uma alternativa a 
se somar a suinocultura, ao 
leite, entre outras", reforçou, 
reconhecendo, por outro lado, 
as potencialidades da região. 
"Temos aqui pequenas pro
priedades, solo e clima ade
quados, e uma cooperativa 
com um trabalho invejável e 
que está disposta a nos ajudar 
a levar o programa de citricul-
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O mais eficiente fungicida para o 
tratamento da semente de soja. 

tura adiante, disse pedindo 
também o apoio das prefeitu
ras municipais. Ressaltou a 
importância do programa, di
zendo que é uma alternativa 
que vem dar consistência eco
nômica à pequena proprieda
de, "~erando um grande fator 
social'. 
PROGRAMA - As bases pa
ra o programa de citricultura 
já estão lançadas. A previsão 
inicial é de se estabelecer na 
regiao, 300 hectares de mudas 
de laranjas. As mudas, a se
rem fornecidas pela própria 
Secretaria, pelo menos nesta 
primeira fase do programa, se
rão distribuídas entre produ
tores interessados na ativida
de, num regime de troca-tro
ca. Quer dizer: o produtor le
va a muda e paga, num prazo 
ainda a ser estabelecido, com 
produção. Para o ano de 1990, 
a Secretaria está estimando 
uma demanda de 600 mil mu
das, mas para 1991 , a deman
da deverá girar na ordem de 2 
milhões de mudas. 

De acordo com o con-

vênio, a Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento re
passaria as mudas para as pre
feituras e Emater e estas, além 
da distribuição das mudas, fi
cariam encarregadas da orga
nização dos produtores. A 
Cotrijuí, além do apoio e as
sistência técnica aos produto
res, vai ser o órgão comprador 
da produção gerada. "E a co
trijuí quem vai desempenhar o 
papel mais importante, pois é 
ela quem vai adquirir esse pro
duto para comercializar". 

A proposta da Secreta
ria da Agricultura é que are
gião tenha o seu viveiro pr6-
prio. Ofereceu aos prefeitos 
da região a Estação de Santo 
Augusto e recebeu como con
tra-proposta a possibilidade 
da Secretaria criar um viveiro 
no município de Chiapetta. A 
decisão do viveiro de mudas e 
as bases do convênio para o 
programa de citricultura serão 

O projeto de 
cltros 

As bases 
foram 

discutidas 
entre 

Palomblnl -
ao lado - e 
os prefeitos 

da região 
melhor discutidos em reuniã<i 
a ser realizada no dia 1 O de 
novembro, no município dl 
Chiapetta. 

Acompanharam o se
cretário Marcos Palombini em 
sua visita a Ijuí, Suimar Bres
san, diretor técnico do Depar
tamento de Pesquisa da Secre
tari de A !!ricultura e A baste
cimento; Vulmar Leite, presi
dente da Emater; Júlio Fel
dens, diretor do Departamen
to de Produção Vegetal, tam· 
bém ligado a Secretaria e Era
ni Müller, deputado e vice
presidente da Câmara na As
sembléia Legislativa. 

O exemplo do CTC 
"Não podemos pen

sar em diversificação e em 
produtividade, se não tiver
mos capacidade de gerar co
nhecimentos e tecnologia". 
Á afinnação é do diretor 
técnico do Departamento de 
Pesquisa da Secretaria de 
Agricultura. e Abastecimen
to, o agrônomo Suimar Bres
san, ao criticar a situação 
da pesquisa no Estado e, ao 
comentar, ao mesmo tempo, 
a nova proposta do governo 
para esta área. "A situação 
da pesquisa no Estado s6 
não é mais grave, porque ou
tras instituições, como a 
pr6pria Cotriju( e a Fecotri
go, estão trabalhando nesta 
área e gerando novos conhe
cimentos para suprir as defi
ciências existentes'', ressal
tou ainda. Vê a nova propos
ta do governo - ver artigo 
do mesmo autor na página 
dois - como um desafio a 
ser vencido. A própria sus-

tentação de um programa de 
citricultura, por exemplo, 
segundo o agrônomo, vai 
depender da eficiência da 
pesquisa em ser capaz de ge
ra.r conhecimentos em busca 
não s6 de produção, mas 
também e principalmente, de 
produtividade. 

Citou o CTC como 
exemplo a ser levado pela 
própria Secretaria, já que 
vem colocando a pesquisa de 
uma forma muito diferente 
daquela seguida pela Em
brapa. "No Centro de Trei
namento, se tentafazer uma 
pesquisa partindo do pressu
posto de que a realidade é 
um todo, originando os siste
mas de produção. Ao falar 
de alguns programas con
juntos - levados na região 
entre a Cotriju( e Secretaria 
de Agricultura - na área de 
conservação de solos, Sui· 
mar Bressan evidenciou a 
necessidade de se ampliar 

,., 

essa integração. "Esse tipo 
de trabalho, realizado de 
forma conjunta, seria impor
tante não só para a Cotriju( 
ou Secretaria da Agricultu
ra, como também para a re
gião que hoje se mobiliza em 
torno de um plano de desen
volvimento. 

Bressan responsabi
liza o processo democrático 
por essa descentralização 
que vem levando e forçando 
as regiões a se organizarem 
melhor na busca de novos 
caminhos. Mas o Estado, no 
seu entender, também tem 
que se fazer presente, "com 
muita sabedoria e proprie
dade", neste momento im
portante. "É o que o Estado 
está fazendo aqui, hoje, 
marcando presença na cons
trução de um Rio Grande 
mais democrático, com justi
ça social e bem_estar", rea
firmou. 

A SEGURANÇA DE UMA GERMINAÇAO PERFEITA. 
• Proteção Segura 

1) Porque elimina os principais fungos 
do solo que atacam a semente; 

2) Segurança contra as condições 
climáticas adversas. 

• Contém Molibdênio 

Pois este auxilia na fixação do N 
(Nitrogênio). 

Agroquímicos 
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Os estragos do 
Redução dos investimentos e 
dependência maior do banco. Estes 
os resulrados do granizo que atingiu 
lavouras da região, principalmente 
em Jóia, onde de algumas 
p/anrações não sobrou nada. 

Além dos atrasos do ~ovemo 
em definir o pagamento do tngo, vá
rios produtores do município de Jóia 
perderam o sono em razão das fortes 
chuvas e do granizo que atingiu as la
vouras de inverno, nos dias dois e três 
de outubro. "Foram· aproximadamente 
mil hectares de lavoura intensamente 
danificados, onde não s6 o trigo, como 
também a aveia, a ervilhaca e o azevém 
foram prejudicados", relata o agrôno• 
mo da unidade da Cotrijuf em Jóia, Jair 
Mello. 

Embora tenha atingido uma fai• 
xa do município, o granizo acompanha• 
do das chuvas de 80 millmetros fez es• 
tragos grandes nas lavouras próximas à 
cidade, em São João Mirim, Esquina 
21 de Abril e São José. Nessas locali• 
dades, o prejuízo da planta :ficou em 
aproximadamente 70 por cento, che• 
gando, porém, em algumas proprieda• 
des, a dizimar toda a área de trigo que 
se encontrava em fase de granação, ou 
seja, o granizo atingiu o colmo, que
brando-o e impedindo a passagem da 
seiva para a espiga, acarretando com 
isso um grão chocho (sem enchimen• 
to). 
ADEUS INVESTIMENTOS -Uma 
das lavouras mais prejudicadas pelo 
granizo foi a do trigo do seu Manoel 
Conceição, proprietário de 62 hectares 

Trigo: em certas lavouras não sobrou Mda 

na Esquina 21 de Abril, que plantou oi
to hectares da cultura financiados. "O 
trigo estava indo bem", lembra Con• 
ceição, que tinha planos de aplicar o 
dinheiro da safra na refonna das máqui• 
nas para a lavoura de verão, 

Mas os prejuízos do produtor 
não ficaram só no trigo. A parte de 
aveia branca que ele tinha feito para 
semente também foi atingida pelo gra
nizo, assim como a aveia preta, culti
vada em parte para fazer silagem ficou 
no chão. Por causa disso, o produtor já 
prevê uma redução na produção de lei
te, mantida atualmente por dez animais 
em lactação. "Fica mais difícil para fa. 
zero ranchinho mensal", lamenta Con
ceição ao fazer as contas do dinheiro 
que entra todo o mês com o leite, e a 
ajuda dos recursos próprios que servi
nam para a safra de verão. 

Como o produtor da Esquina 21 
de Aõril, também seu Osmar Mensch, 

de São João Mirim está lamentando as 
perdas provocadas pelo granizo. "Vai 
ser brabo para fazer o plantio de soja", 
afirma Mensch, que é um dos tradicio
nais produtores de semente do municí
pio, e que tinha intenção de fazer a la
voura de verão quase toda com recur
sos próprios. 

O estrago da lavoura de trigo 
para semente do produtor pode ser vis
ta nos oito hectares financiados, que 
ganhou o tratamento de fungicida ade
quado e ainda, como conta o produtor, 
recebeu mais adubo que o banco tinha 
garantido. "O trigo tava bonito", re
corda Mensch, explicando que ficou 
com apenas 30 por cento de uma lavou· 
ra complementada ainda por mais oito 
hectares plantados por conta. 
LAVOURA POR CONTA FICA 
PARA TRÁS - Certo de que iria fa
zer uma boa safra, seu Osmar pensou 
que a partir deste verão poderia largar 
de vez o banco. No ano passado finan-

Regras definidas 
Os problemas registrados na safra passada não se 

repetirão neste ano. A garantia foi dada pelo diretor do 
Departamento Nacional de Comercialização do Trigo - o 
Ctrin - órgão ligado ao Banco do Brasil, durante visita 
que fez a região. Nilo Fensterseifer esteve em lju( no dia 
19 de outubro e foi recebido pela direção do Cotriju( no 
Centro de Treinamento, onde falou sobre as novas regras 
de comercialização do trigo. Disse na ocasião que, "mes
mo que o governo não esteja comprando a produção a vis• 
ta, por falta de caixa, as regras para a comercialização 
do trigo, nesta safra, estão muito bem definidas", o que 
por si só, já I uma garantia de que o produtor não terá 
preju(zos. "De novo há falta de recursos, mas agora esta• 
mos trabalhando com regras que garantem a comerciali
zaão de 50 por cento da produção à vista", observou, 

"A outra metade da produção será paga em parce• 
las, todas elas corrigidas pela BTN do mls", explicou 
F ensterseifer. Assim, o produtor que entregar a sua pr<r 
dução em novembro, por exemplo, estará recebendo, à 
vista, 50 por cento do valor total. As demais parcelas se• 
rão pagas no dia [• de dezembro, num valor correspon• 
dente a 13 por cento, Em J• de janeiro, ele recebe mais 13 
por cento e os outros 24 por cento no dia J• de fevereiro. 
Se comercializar em dezembro, vai receber, à vista, 43 
por cento, 27 por cento serão pagos em ]• de janeiro e o 
restante, 30 por cento, em J• de fevereiro. 

A grande vantagem, neste caso, segundo o diretor 
do Ctrin, Ide que a partir do momento em que a produção 
entra na cooperativa, todas as despesas, sejam elas de ar
mazenagem, seguros, passam a ser do governo. "O triti· 
cultor não paga mais nenhuma _despesa," .1elxa clar_o 
Fensterseifer, que tamblm aproveitou a ocas,ao para cn
ticar o "barulho exagerado" que se faz em tomo do sub• 
s(dio ao trigo. "O dlficit público produzido pelo subsídio 
ao consumo do trigo, de janeiro a setembro deste ano, I 
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A visita a regllo 
NIio Fensterselfer conheceu a lavoura de trigo de Waldemar Michael 

de 270 milhões de cruzados novos. Parece um número 
grande, mas não I, principalmente se comparado com os 
7 milhões de toneladas do produto consumido no pafs," 
disse ainda, mostrando-se muito mais preocupado com os 
interesses em jogo e que, nesta safra reduziram a lavoura 
de trigo do Estado em 25 por cento. 

Lembrou que de um histórico de 2 milhões de tone
ladas, o pa(s pulou para 4,3 em 85; 5,6 em 86; 6,2 mi• 
lhões em 87 e 5,8 em 88, "mas nesta safra, dificilmente 
chegaremos a 5 milhões." Para Fensterseifer, o primeiro 
obst6culo surgiu no ano passado, quando o governo limi
tou o financiamento para a cultura. Menor6rea represen
ta menor produção e tamblm I sinal de que vamos voltar 
às antigas marcas de importação, t uma situação que 
preocupa, principalmente porque os obstáculos só come• 
çaram a aparecer a partir do momento em que o pa(s pas
sou a demonstrar competência, chegando ao ponto, inclu• 
sive, de dobrar a sua produtividade," disse ainda, pedin
do maior atenção para o jogo de interesses que existem 
por tr6s e que hoje coloca em risco a triticultura no pa(s, 

Manoel Concelçlo 

Osmar Mensch 

ciou 30 por cento e neste ano faria ape
nas dez por cento", diz o produtor que 
ainda teve que amargar prejuízos na 
aveia e no tremoço, também para se
mente. 

Proprietário de 45 hectares, o 
produtor de São João Mirim que foi um 
dos mais atingidos da sua iocalidade, 
só tem para amenizar suas perdas, a 
aquisição do adubo que conseguiu fa
zer com a safra de soja passada e a par
te restante que sobrou do trigo. Na 
área atingida pelo granizo ele vai fazer 
uma pré-classificação para eliminar o 
resíduo, enquanto na parte que se sal
vou, espera tirar uns sete sacos por 
hectare. De qualquer forma, o produtor 
não deixa de escapar a sua apreensão, 
principalmente a partir do mês de ja
neiro, época costumeira da falta de di
nheiro. 
QUEBRA MENORES - Como os 
produtores de J 6ia que tiveram suas la• 
vouras atingidas pelo granizo, outros 
produtores das demais unidades da Co• 
trijuf também tiveram algumas perdas, 
embora bem menos significativas. 
Apenas Augusto Pestana, que estava 
com 12 mil hectares ocupados pelo tri• 
go, teve mil deles prejudicados pelas 
pedras que caíram no início de outu• 
bro. 

De acordo com o departamento 
técnico da Unidade, a área atingida te• 
ve 80 por cento de quebra, enquanto 
aproximadamente 20 por cento rendeu 
uns 400 quilos por hectare. Houve ca• 
sos, no entanto, em que toda a lavoura 
foi prejudicada, como no cultivo de se• 
mentes com as variedades CEP-17 e 
BR-23. Para completar o estrago, o 
granizo também acabou provocando 
quebras na aveia, e atrapalhando o de
senvolvimento das lavouras de tomate 
e das parreiras. 

COTRIEXPORT - CORRETORA 
OE SEGUROS LmA. 

Para seguros de: ,.-.. 
INCÊNDIO • VEÍCULOS - VIDA - '-.:r 
ACIDENTES PESSOAIS • 
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljul: Rua das Oaácaras, 1513. 
r-oae 332-2400 - ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. Júllt de Castilhos, 342 -
5' ... , • Fone 33-50-32 
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DOM PEDRITO 

O sucesso da Expo-Feira 
A cada ano é um novo destaque na fronteira. O Salto da Fertilidade, com 
testes ao vivo, confirmou as expectativas dos criadores. Grande presença 
de público durante todo o período da mostra. Remate das estâncias Guatambu, 
Alvorada e Caty, com record nacional da raça Polled Hereford. 

Um impresso 
criado pela Meta, pro
movendo a 6• Feterna-

' 
Destaques da Expo-Felra 

Lote de Charolês Rústico, foto 

pe (Feira do Terneiro 
de Corte de Dom Pe
drito), a se realizar a 9 
de novembro, foi larga
mente disputado pelos 
presentes a 56ª Expo
Feira de Dom Pedrito, 
realizada de 25 a 31 de 
outubro, no Parque Ju
ventino Correâ de 
Moura, daquela cida
de. O impresso, dobra
do em três partes, per
guntava provocativa
mente, na capa: Quem 
vai ganhar em novem
bro? Ao desdobrar a 
folha, o texto era com
pletado com a frase: 
"ganha quem compra". 

acima e canpeão ovino, da raça Texel, ao lado 

E estava estampada a foto e 
um robusto temeiro. 

Outro "marketing" 
bem aproveitado na mostra 
pedritense foi o "Salto da Fer
tilidade", que havia sido lan
çado durante a XII Expointer, 
em Esteio, a título de propa
ganda. Em Dom Pedrito acon
teceu a cobertura ao vivo, a 
fim de provar a eficiência e re
gularidade dos touros, em ser
viço de monta. 

Esses dois exemplos 
mostram como os homens da 
pecuária estão usando - e 
muito bem - uma publici<}ade 
realmente inteligente. E o 
"marketing" que chega ao 
campo, em suas variantes. O 
mais importante ainda é a qua
lidade dos animais expostos, 
cujo melhoramento é visível a 
cada nova exposição. 

Mas em termos de fer
tilidade parece serem os Poll 
Hereford que estão pontean
do. Segundo Pedro Afonso 
Soares Pereira, do Condomí
nio Estância Sanga Funda, 

que apresentou o trio de tou
ros que venceu o concurso de 
Capacidade de Serviço, a raça 
é muito ativa. Os touros da 
Sanga Funda deram 21 saltos 
(monta) em 20 minutos, cons
tituindo-se em recorde da ra
ça. O Reed Angus venceu ao 
competir no dia seguinte. A 
Estância Curral de Pedra, de 
Ruben Ilgenfritz da Silva, 
saiu campeã desta raça. 

SUCESSO - O presidente 
do Sindicato Rural, José Ro
berto Pires Weber, considerou 
a 56• Expo-Feira mais um su
cesso da produção do municí
pio, em especial sua pecuária, 
que a cada ano registra novos 
recordes de qualidade. Desta
cou, de maneira especial, o 
ponto mais diferenciado da 
Feira, este ano, que se consti
tuiu no Salto da Fertilidade. 
O teste, disse Weber, dá ple
na garantia de aptidão aos re
produtores para cobrirem com 
segurança de prenhez. 

Trata-se de um proces
so que foi iniciado e desenvol
vido na Austrália, e introduzi-· 
do aqui, inicialmente, nas Es
tâncias Guatambu e Alvorada. 
Hoje, elevado número de cria
dores de Dom Pedrito estão 
adotando a mesma experiên
cia, ou somente comprando 
reprodutores provados com o 
teste de fertilidade. 

BOAS VENDAS - Os re
mates, de modo geral, alcan
çaram boas vendas. Mas as 
Estâncias Guatambu, Alvora• 
da e Caty, foram as que atin
giram as maiores médias de 
preço, conforme já é tradicio
nal. Seus touros de raça Po
lled Hereford, todos eles tes
tados no Salto de Fertilidade, 
foram todos vendidos, alcan
çando recorde de média nacio
nal para a raça: NCz$ 
10.071,00, com a comerciali
zação de 103 touros dos 114 
de oferta em pista. Eufóricos 
estavam os criadores Valter 
José Põtter e Rogério Zart, 
proprietários das referidas es-

tâncias. 
Outras raças vendidas 

com o alcance de elevadas mé
dias de preços foram A ber
deen e Charolesa. Por isso, 
criadores como ~genfritz da 
Silva (criador de Reed An• 
gus), Otacflio Pereira Severo 
e Claudio Bemardi, criadores 
de Charolês, estavam igual
mente eufóricos. 

Desfilaram na pista de 
remates, para ofertas do Sul 
Remates, sob o martelo de 
Newton Munhoz, animais das 
raças zebuinas e cruzadas -
Nelore, Santa Gertrudes, 
Brangus e Ibagé, ou puros 
Shorthom, Charolês, Reed 
Angus, Holandês e 1 ersey. 
Cavalos Crioulos e ovinos de 
várias raças também foram 
vendidos. 

A Agropecuária Poz
zebon, propriedade de Gentil 
Pozzebon, expôs 60 reprodu
tores com Teste de Capacida
de de Serviço (TCS), entre 
dois e três anos,-e 60 ventres 
CH e FL, todos raça Charole
sa. 

KBraskalb 
TECNOLOGIA MUNDIAL EM SEMENTES 
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O salto da 
fertilidade 

Com o acompanlm 
mento de explicações téc111 
cas feitas pelo veterinário d11 
Universidade Federal de p,, 
lotas, Walter Ney Louza,h, 
Ribeiro, foram apresentadm 
touros em monta natural 1111 
ma ala afastada do Parqu 
de Exposições J uventin,, 
Corrêa de Moura, na manha 
do dia 25, dando início a 56 
Exposição-Feira de Dom 
Pedrito. Era o teste de ca 
paddade de serviço, chama 
do Salto da Fertilidade, qu · 
teve lançamento publicitário 
no Stand da Cotrijuí em Es 
teio, durante a XIT Expoin 
ter, em agosto. 

Mas não é só a capa 
cidade de reprodução que o 
Salto da Fertilidade de 
monstra. Também a qualida 
de dos descendentes, as 
perspectivas de peso dos ter
neiros que cada touro pode 
produzir, tudo isso é basea
do na capacidfI-de de serviço. 
O veterinário WalterNey ex
plica que até o número de 
anos em produção plena de 
fertilidade, se pode prever 
com o teste. 

A maior parte dos 
touros vendidos em Dom Pe
dri to - cerca de 80 por cen -
to - saíram com o teste de 
capacidacf.e. 
CAMPEOES DA MONTA 
- As raças submetidas ao 
teste foram Polled F/ereford 
e Aberdeen. Na Polled Here
ford venceu a Estância San
ga Funda, do condomínio do 
mesmo nome, propriedade de 
Pedro Afonso Soares Perei
ra, um associado, ex-conse
lheiro fiscal e membro do 
·conselho de representantes 
da Cotri.juí. Os touros dessa 
estância venceram o concur
so da raça Polled Here.ford 
com 21 saltos em apenas 20 
minutos. No remate, o trio 
campeão alcançou o preço 
médio deNCz$ 10.700,00. 

Na raça Aberdeen, 
venceram o teste touros 
Reed Angus, da Estância 
Curral de Pedra, propriedade 
do agrônomo .. Ruben Ilgen
fritz da Silva, ex -presidente 
da Cotrijuí. 
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RIO GRANDE 

Transferência do DEPRC 
Lideranças rio-grandinas da orla portuária continuam 
defendendo a idéia de mudar a sede do DEPRC para 
o porto mar/timo. Mas querem, também, o 
melhoramento da infra-estrutura do porto . 

Em to
do o país lito
râneo, com 
economia or
ganizada, é 
dispensada 
atenção muito 
especial aos 
portos, sejam 
eles maríti
mos, fluviais 
ou lacustres. 
Sabem as auto
ridades que pa
ra manter a 

Vlmar Rlvolre Bolvar Uma 

saúde das res- . 
pectivas economias, é neces
sário mantê-los em operação 
regular com o máximo de efi
ciência. 

Infelizmente, não é o 
que ocorre no Brasil. A pesar 
de habitarmos um país cuja 
geografia costeira é das mais 
extensas do mundo e de per
manecermos produzindo uma 
economia primária dependen
te de grandes espaços e loca
dora de pesos enormes, temos 
negligenciado ao máximo com 
o transporte por cabotagem. 

São tantos os proble
mas dos portos brasileiros que 
os usuários já cansaram de re
clamar, e não vêem, pelo me
nos a curto prazo, perspecti
vas de solução. Com o porto 
de Rio Grande, naturalmente, 
não poderia ser sfiferente. 
MOBILIZAÇAO - Lide
ranças empresariais, políticas 
e sindicais da Zona Sul do Es
tado tem se mobilizado ulti
mamente no sentido de reivin
dicar soluções de melhora da 
infra-estrutura, e de ordem 
administrativa, para o único 
porto marítimo gaúcho. O 
presidente do Sindicato das 
Agências de Navegação de 
Rio Grande, VilmarRivoire, é 
um dos mais enérgicos bata
lhadores pela cam-a. 

Enfatizando que a me
lhor alternativa para o enca
minhamento de soluções dura
douras é a transferência da se
de do Departame to Estadual 
de Portos, Rios e Canais para 
Rio Grande, único porto marí
timo e de maior novimento. 
Ao assinalar que o porto rio
grandino é responsável por 85 
por cento de toda a receita do 
DEPRC e mais de 93 por cen
to da receita cambial do Esta
do, enfatiza que o pedido de 
transferência da sede não se 
enquadra, em absoluto, em 
nenhum conceito bairrista, 
mas no indicativo de uma ne
cessidade real. Aliás, o mes
mo ponto de vista é colocado 
pelo presidente do Centro das 
Indústrias do município, em
presário A dyr Olin to, para 
quem a promessa feita pelo 
ministro dos Transportes, Jo
sé Reinaldo Tavares, de in
vestir NCz$ 335 milhões no 
porto, motiva grandes espe
ranças. 

E o presidente do 
SANM, Vilmar Rivoire, insis
te que a necessidade de agili
zação administrativa das ati
vidades portuárias "é funda
mental para a competitividade 
nas operações, para favorecer 
todas as cidades que utilizam 
o porto no escoamento de seus 
produtos". 

Disse que no ano· pas
sado - 1988 - o porto rio
grandino movimentou mais de 
11 milhões de toneladas de 
produtos, arrecadando NCz$ 
8,7 milhões, contra apenas 
NCz$ 981 mil do segundo co
locado, que é o porto da capi
tal do Estado, onde se localiza 
a sede do DEPRC. Por isso, 
assegurou, continua achando 
que é importante transferir a 
sede do DEPRC para a cidade 
maritima. 

É preciso, antes de 
mais tardança,, confinnar essa 
expectativa. E urgente que se 
dote melhor os portos de in
fra-estrutura, a fim de agilizar 
suas operações. Só assim, 
com a prestação de melhor 
serviço e com maior agilidade, 
impedir que os usuários se 
transfiram para os portos cata
rinenses. Imbituba e Itajaí, se
gundo Vilmar Rivoire, já con
correm com o porto rio-grandi
no, por apresentarem melhor 
eficiência, o que exigem os 
exportadores. 
MUDANÇA NO MODELO 
- O presidente do Conselho 
Especial dos Usuários do Por
to, Bolívar de Souza Lima, 
também gerente operacional 
do Terminal da Cotrijuí. en
tende ser urgente uma mudan
ça de modelo nos portos do 
Rio Grande do Sul. Mas para 
isso, como primeiro ponto a 
ser ,desatado na:1. questão, é 
preciso que se cultive uma no
va consciência dos problemas 
que estão afetos a eles, muitos 
deles, h~ muito tempo. 

E mais do que sabido 
que o usuário, de uma maneira 
geral, não discute custos. Até 
mesmo porque, na orla mariti
ma, a linguagem mais usada 
dá-se em torno do dólar. Mas 
se ele não discute preço, por 
outro lado, exige uma boa 
prestação de serviços. E aí é 
que se manifesta o "calcanhar 
de Aquiles" do sistema por
tuário brasileiro. A dinâmica, 
quando não é falha, é reduzi
da. E as vezes, ambas se con-

administrativos, decisões len
tas, arcando com os prejuízos. 
A ninguém é dado o direito de 
gerar prejuízos a terceiros, in
clusive o próprio Estado, dis
se Bolivar. 
MAU SERVIÇO - O em
presário assinalou que o porto 
de Rio Grande tem um dos 
custos mais baixos do país pa
ra a movimentação de produ
tos. No entanto, isso de pou
co vale, uma vez que os usuá
rios desejam, antes de tarifas 
módicas, bons serviços. 

O Porto de Rio Grande 
Bolívar também defen

de a idéia da transferência da 
sede do DEPRC para o Rio 
Grande. Mas não mantém a 
ilusão de que só esse expe
diente venha a melhorar os 
serviços. É preciso ugi elenco 
de medidas, diz ele. E preciso 
melhorar a dinâmica operacio
nal, a qualidade e eficiência 
dos serviços, coibir o roubo, 
além de garantir cadência aos 
embarques e dar maior garan
tia aos exportadores no senti
do de evitar imprevistos que 
venham a perturbar o serviço. 
Esses são quesitos primor
diais, finalizou o líder empre
sarial portuário. 

O único porto marítimo do Estado 

jugam. É urgente que se me
lhore a qualidade do serviço, 
diz Bolivar. 

Quanto a importância 
da prestação de bom serviço 
para manter cativo o usuário, 
ele dá o exemplo da próp~a 
Cotrijuí. O porto vai mal, diz 
ele, mas o Tennina) da Cotri
juí vai muito bem. E que a Co
trijuí esmera-se na prestação 
de um bom serviço e seus 
usuários estão satisfeitos. 

Mas o usuário não tem 
liberdade de escolher com 
quem vai operar. O governo é 

quem tem esse poder, e toma a 
iniciativa, algumas vezes até 
contrariando os interesses do 
próprio usuário. 
PELOS DESMANDOS-O 
presidente do Conselho Espe
cial de Usuários diz que o ex
portador quer ter o direito de 
optar. De escolher com quem 
vai trabalhar a sua carga. O 
armador e o freteiro também. 
Querem negociar tarifas, ser
viços, berço de embarque, ca
dência, turnos, etc. Não que
rem continuar pagando pela 
ineficiência, pelos desmandos 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro. 
Podem reduzir o número de plantas por área, 
aumentar a probabilidade de replantio, ocasionar a 
perda da época adequada de plantio, baixar a 
produtividade. aumentar os cuslo3 de produção e 
disseminar doenças 
Quando as sementes sâo tratadas e protegidas por 
TECTO 100. obtêm-se: controle eficiente dos fungos 
patogênicos, emergência máxima, redução 
da probabilidade de replantio, economia de 
insumos, mão-de-obra e a melhor época de planllo. 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser 
um investimento. 



----------- INVERNO 
2.540; a alfafa com 290; 
sincho com 289 hectares, , 
tre outras. De 1981 a 19H1 

quando as forrageiras rep 
sentavam apenas 2 ,5 por e 11 

to da área agricultável da , 
gião de atuação da Cotrljuf 
elas cresceram 1.222 por e 11 

to. S6 neste inverno as fon 
geiras estão ocupando 33 ,0 
por cento da área agricultáv 
com culturas anuais e o tri r• 
26,39 por cento. 

O avanço das forrageiras 
Diversificação na propriedade. Um assunto que, lá pela 
década de 70, era visto como um 
bicho-de-sete-cabeças. O trigo e a soja, eram os 
senhores da lavoura. Hoje, quando se fala em lavoura 
de inverno, quem sai na dianteira são as forrageiras, 
que só neste inverno ocuparam 121 mil hectares, 
contra 97 mil de trigo. E tudo porque o produtor da 
região resolveu apostar no leite, na carne. 

LAVOURA GRANDE -
No inverno de 1986 muito 
pouco solo ficou descoberto. 
O trigo voltou a crescer em 
área, pulando dos 81.700 hec
tares cultivados no ano ante• 
rior para 131.300 hectares. As 
culturas alternativas alcança
ram 63.024 hectares e as for
rageiras continuaram dispa
rando - ver gráfico abaixo. 
Nesse ano 244.619 hectares 
de terra da região ficaram co
bertas. Já no ano seguinte, 
problemas com o clima na sa
fra anterior reduziram a área 
de trigo em 29.150 hectares. 
A situação das culturas alter
nativas não foi diferente, per• 
dendo de um ano para outro 
16.224 hectares, enquanto as 
forrageiras pularam para 
66.791 hectares. 

mil hectares. Só que o gover
no, no papel de "amigo da on• 
ça" fez o preço que bem en
tendeu e comprou o produto 
como e quando pode. Resulta
do: sem uma definição na po
lítica de comercialização do 
produto, já que o governo fa
lava em privatização, muitos 
produtores reduziram suas la• 
vouras e a área final fechou 
em 97 .260 hectares. A área 
com as culturas alternativas 
voltou a crescer, mas já não 
alcança mais as forrageiras 
que s6 neste inverno, estão 
ocupando 121. 749 hectares. 
Aos 79.667 hectares cultiva
dos no ano passado, somaram
se 42.082 hectares. 

O crescimento das for 
rageiras, segundo o Luís Ju 
liani, assistente agrotécni , 
da Cotrijuí na Pioneira, esr 
diretamente relacionado co11 
os programas de diversifi ,, 
ção da Cotrijuí, principalmen 
te com aqueles voltados paru 
pecuária leiteira. A produç " 
de sementes, mais uma alt r 
nativa colocada ao quadros 
cial pela Cotrijuí também tc111 
levado muitos produtores 1 

trocar o trigo pelas forragci 
ras. Mas neste inverno, um 
outro dado veio somar-se ao 
incentivos existentes: a tranR
ferência de gado magro d , 
fronteira para engorda na re 
gião. Muitos produtores, sem 
qualquer perspectiva com 
cultura do trigo, não pensa 
ram duas vezes e estão trocan• 
do de atividade: o gado d 
corte. 

O trigo já não é mais o 
mesmo e nem vive os momen• 
tos de euforia de tempos atrás 
quando, ao lado da soja, for
mava uma dobradinha sem 
precedentes na história da 
agricultura da região. Depois 
de cobrir áreas a perder de vis
ta, o trigo, fustigado pela po
lítica de descaso do governo 
que prefere muito mais o pro
duto argentino, já perde em 
área até para as forrageiras. É 
claro que o rendimento alcan• 
çado ano a ano também tem 
somado pontos na hora da de
cisão do que plantar. Nin
guém planta para a geada, 
vento ou chuvas colherem. O 
mínimo de rendimento é indis
pensável para que o produtor 
continue tendo vantagens no 
seu cultivo. 

A maior lavoura de tri
go desta década, plantada na 
região, área de atuação da Co
trijuí, foi a de 1982: 166.600 
hectares. Mas um rendimento 
de pouco mais de 430 quilos 
por hectare, reduziu a lavoura 
para 81.500 hectares no ano 
seguinte. As forrageiras e as 

demais culturas alternativas -
tanto para a produção de 
grãos como as de subsistência 
- somaram, neste ano de 
1983, 42.654 hectares. Em 
1984 a área de trigo caiu para 
70.180 hectares, as forragei
ras aumentaram 10.311 hecta
res e as culturas alternativas 
pularam dos 31. 757 hectares 
para 43.836 hectares. 

Os prejuízos com a se
ca na lavoura de verão de 88 
não deram outra alternativa 
àos produtores senão plantar 
trigo. A lavoura chegou a 129 

AVEIA NA FRENTE - As 
forrageiras continuam sendo 
lideradas pela aveia preta que, 
neste inverno está ocupando 
84.300 hectares. Em seguida 
aparece o azevém com 26.200 
hectares; a ervilhaca com 6 
mil hectares; a pensacola com 

167'.000 ... ÁREA CULTIVADA COM CULTURAS DE INVERNO 
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CHEGOU CORSUM: SUA SOJA 
GANHOU MAIS FORÇA. 

A utilização prolongada de um único herbici~a pode conduzir a uma . . 
seleção das ervas daninhas que o produto nao controla. O uso de herb1c1da 
de largo espectro pode minimizar esse tipo de problema. . 
Considerando essa questão, a CIBA-GEIGY desenvolve~ uma aJternat1va ao 
sojicultor atento ao risco de seleção. CORSUM®: um pre-emergente de a~plo 
espectro de ação que controla as seguintes ervas de folhas largas e estreitas. 

FOLHAS ESTREITAS 
Capim colchão, Milhã 
Capim marmelada, Papuã 
Capim carrapicho, Timbete 
Pé-de-galinha 

Capim brachiaria 
Capim arroz 
Capim avião, Oferecido 
Trapoeraba 

FOLHAS LARGAS 
Caruru 
Nabo, Nabiça 
Picão-preto 
Beldroega 
Mestras to 

Guanxuma 
Poaia 
Quebra pedra 
Picão-branco 
Apaga fogo 

l(ICIBA-q~IGY 
Herbicida pré-emergente com amplo espectro de ação. 



O desafio das 
leguminosas 

O desafio de produzir sementes de leguminosas no 
inverno esbarrá am falta de variedades mais 
resistentes às doenças e em um manejo mais 
adequado 

Como produzir grãos e semen
tes de luguminosas no inverno? Este é 
um desafio ainda por ser vencido na re
gião e a resposta para esta indagação, 
segundo o agrônomo da Cotrijuí na Re
gional Pioneira, Adão Acosta, não é 
tão simples assim. 

Para as gramíneas de inverno, 
este é um desafio que há muito tempo 
ficou para trás. Os resultados das últi
mas safras mostram as ótimas produti
vidades alcançadas pelo trigo, cevada, 
aveia, centeio, entre outros. "As pró
prias in formações da pesquisa na área 
de fitossan idade e manejo , amparadas 
pelas respostas econôrrúcas destas cul
tivares e preços razoavelmente defini
dos, têm permitido o lançamento de 
variedades mais produtivas", ressalta 
Acosta. 
ESPAÇO - Assim como as gramí
neas, Acosta entende que as legumino
sas de inverno também têm possibilida
des de ocupar determinado espaço na 
região, "visando a produção de semen
tes e grãos, apesar da já tradicional vo
cação para a produção de várias tonela
das de massa verde por hectare". São 
lavouras que não precisam ser muito 
extensas, mas com área suficiente ape
nas para suprir a indústrijl sementeira, 
via Cotrijuí", observa. E claro que a 
produção de sementes implica em algu-

mas mudanças 
que o agrônomo 
aponta como 
fundamentais e 
que estão rela
cionadas com o 

·manejo das cul
turas. O produ
tor vai ter que 
observar melhor 
a época de plan-
tio , o ciclo Ricardo Baraldn 

da cultura, o número de cortes ou o 
tempo de pastoreio , a forma de colhei
ta, entre outros aspectos. 

MUITAS DOENÇAS - O Acosta re
conhece que as condições climáticas 
adversas· também tem possibilitado no
vos indicadores pará as análises que 
são feitas em relação aos desafios a se
rem vencidos. Neste ano, por exemplo, 
as chuvas excessivas ocorridas durante 
o mês de setembro e que corresponde
ram a quase um quarto da precipitação 
anual normal, além dos problemas cau
sados pelo impacto do volume de água 
sobre as plantas, foi responsável pelo 
aparecimento de muitas doenças "que 
se revelaram devastadoras para a fava e 
comprometedoras para a produção de 
tremoço, da lentilha, do sincho e da er
vilhaca". A Antracnose, a Fusiarose, 

Lavoura do tremoço 
Os problemas com as doenças - Antracnose e fungos de sdlo 
- tem desestlmulado o plantlo da cultura 

além de outras doenças de solo como a 
Pythium, tem determinado o compro
metimento de alguns programas de pro
dução", destaca Acosta prevendo a ne
cessidade de uma análise mais especia
lizada no ramo da fitopatologia para 
estas doenças que atuam sobre as legu
minosas de inverno. 

Partindo para uma nova postu
ra, o agrônomo entende ser possível 
imprimir uma nova dinâmica para a in
trodução de materiais no CTC, consi
derando também a análise de doenças 
em conjunto com outras instituições de 
pesquisa. Seguindo na mesma linha , 
acredita que também poderão ser reco
mendadas ao produtor medidas gerais 
de controle e de caráter preventivo; a 
ampliação das análises de laboratório 
de sementes, buscando atingir aspectos 
de sanidade e o estabelecimento de 
pesquisas que procure reduzir ou impe
dir os danos econômicos que as doen
ças causam sobre as leguminosas de in
verno. 

PRIMEIROS PASSOS - Com a 
preocupação de mudar esse quadro que 
vem atingindo as lavouras de legumi
nosas de inverno, a Cotrijuí, através de 
seu Departamento A grotécnico tro1Jxé 
até Ijuí o agrônomo e pesquisadorRicar• 
do Baraldin, da Universidade Federal de 

DIA DE CAMPO 

Santa Maria. Haraldin visitou ensaios e 
lavouras experimentais de fava, ervi
lhaca, sincho e ervilha do campo no 
Centro de Treinamento, onde pode de
tectar a incidência de várias doenças. 
Nas lavouras de fava, por exemplo , ob
servou a incidência de ferrugem, da Ri
zoctônia, do Fusarium, do Botritis e de 
algumas bactérias sem definição. Na 
ervilhaca detectou o aparecimento da 
Antracnose e na ervilha do campo da 
Ascochita. 

Baraldin visitou ainda algumas 
lavouras de produção de sementes e 
condução de linhagens, onde observou 
que os problemas existentes tem muito 
mais a ver com a própria condução da 
lavoura - falta de rotação de culturas, 
manejo adequado do solo , entre outros 
fatores -, do que de materiais. De 
acordo com o pesquisador, o produtor 
precisa entender que , antes de pensar 
num programa de produção de semen
tes, precisa planejar melhor sua pro
priedade, investindo, antes de tudo, 
em rotação de culturas ou até de pou
sio. Ao lado destas práticas conserva
cionistas, montar um cuidadoso pro
grama fitosani tário, "pois algumas 
destas doenças que hoje atacam muitas 
das lavouras da região, podem ser 
transferidas para a semente", observa 
ele,sugerindo um controle mais rigoro
so. 

cultivo de 10 mil hectares de BR-34 
em todo o Estado, já que a disponibi
lidade de sementes sofrerá um acrésci
mo signtfk:ativo neste ano. 

O da de campo promovido pelaEm~rapa/Cotr1,ILI 
Produtores e técnicos foram conhecer a nova 

variedade que estava sendo lançada 

BR-34, a nova 
variedade de trigo 

Waldemar Michael e Edar Peixoto 

Apesar do alto potencial produ
tivo, a cultivar BR-34 é bastante sus
cetível à ferrugem da palha. Por esta 
razão, o pesquisador só aconselha seu 
cultivo por produtores dispostos a fa· 
zerem controles químicos na lavoura, 
"pois num ano com condições climáti
cas favorveis ao ataque de fe"ugem, 
se esta não for controlada em tempo, a 
lavoura pode ser perdida", adverte. 
DIVERSIFICAÇAO - Além do lan
çamento da cultivar BR-34, o dia de 
campo na propriedade do seu Walde
mar oportunizou que os produtores vi
sitantes pudessem observar, na prática, 
"a materiali.zação dos conceitos da di -
versificação e rotação de culturas e a 
diversificação de variedades dentro de 
uma mesma espécie como fonna de 
atingir rendimentos estáveis e eleva
dos", destaca o agrônomo Adão Acos
ta. Além do trigo - plantou neste in
verno cinco variedades diferentes -
seu Waldemar ainda cultivou aveia 
preta, aveia branca, tremoço, colza, 
centeio e tri ticale. 

um dia de campo na propnedade 
do seu Waldemar Michael, em Jjuf 
marcou o lançamento na região 
de uma nova variedade de trigo: 
a BR-34 

Lançar uma nova cultivar de 
trigo na região. Esta foi a razão pela 
qual pesquisadores da Embrapa!Centro 
Nacional da Pesquisa do Trigo de Pas· 
so Fundo e mais o Departamento Agro
técnicodaCotrijuíl Pioneira, realizaram 
um dia de campo na propriedade do 
agricultor Waldemar Michael, localiza
da em Rincão dos Pampas, interior de 
ljuí. Para falar aos produtores e técnicos 
sobre as características da nova culti
var, importância da rotação de cultu
ras, fertilidade do solo, adubaçito e 
contm enças, estiveram presen· 

tes ao encontro, pelo lado da Embra
pa, os pesquisadores E dar Peixoto Go
mes, da área de Melhoramentos; Erlei 
Reis, da Fitopatologia; Otávio Siquei
ra, da área de Solos e Fertilidade e Rui 
Rosinho, do Serviço de Produção de 
Sementes Básicas. Pela Cotrijuí, o dia 
de campo teve a coordenação do agrô
nomo Adão Acosta e do técnico agrí
cola Pedro Pito!. 

A cultivar BR -34, a nova varie
dade lançada no dia de campo, foi 
criada pela Embrapa, num trabalho 
que, segundo o pesquisador Edar Pei
xoto Gomes, envolveu as áreas de me
lhoramento de plantas e fitopatologia. 
CARACTERÍSTICAS - A BR-34 é 
uma cultivar de ciclo normal, porte 
baixo e atto potem:tah te'TeTrdi entg 
Durante os trés anos de exoom~n;,ct 

Lavoura com alta produtividade 

ção, apresentou resultados que girou 
ao redor do 3 .000 quilos por hectare, 
"representando, portanto, 15 porcento 
a mais da produção das melhores va-
riedades cultivadas no Estado", ob
serva o pesquisador. Por apresentar al
to potencial de rendimento, é uma cul
tivar que vem tendo seu cultivo indica
do para produtores que utilizam toda a 
tecnologia recomendada para a cultura 
do trigo. "Caso da propriedade do seu 
Waldemar", ressalta Edar Peixoto, 
referindo-se aos cuidados com o solo e 
ao uso de adubação de acordo com a 
recomendação da pesquisa. "O produtor 
ainda pratica a rotação de culturas e 
faz controle de enfennidade' •, com -
plementa. Os 10 hectares de trigo 
BR-34 do seu Waldemar e uma das 10 
lavouras demonstrativas do Estado, 
deverão produzir, neste ano, em tomo 
de 3 .000 quilos por hectare, "o que 
pode ser considerado uma produtivida

~JJgn:te alta", ~i~ Eda_r Pt!iroto 
~~J o proximo inverno, o 

O dia de campo integrado, en
tre Cotriju{ e Embrapa., faz parte, se
gundo o agrônomo, de uma série de 
atividades programadas para a multi
plicação e lançamento de variedades 
oriundas do CNP Trigo. "Ao integrar a 
rede de plantio ao lado da Fundacep e 
Secretaria da Agricultura, a Cotrijuí 
passa a oferecer, aos produtores asso
ciados, a oportunidade de obter o me
lhor material genético disponível no 
mercado sementeiro" , as5'egura Acos-
ta. 
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Lutas e conquistas dos sem terra 
FEIJÃO AARDZ TRIGO TOTAIS BOVINOS 
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Há dez anos os sem terra davam reinício a uma velha 
briga: a reforma agrária, uma bandeira que já rendeu 
muita repressão e frustração, mas também várias 
conquistas. No mês passado eles comemoraram a 
organização dessa luta, na encruzilhada Natalino, uma 
área pioneira nas ocupações e onde ainda hoje se 
encontram fam11ias acampadas à espera da terra. 
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Com muita festa e manifestações 
políticas, os agricultores sem terra do 
Rio Grande do Sul comemoraram nos 
dias 20 e 21 de outubro, os 10 anos de 
organização da luta pela reforma agrá
ria. A festa do Movimento dos Trabalha
dores Rurais Sem Terra, MST, contou 
com a presença de aproximadamente 30 
mil pessoas que se deslocaram de todos 
os cantos do Estado para se reunirem na 
localidade de Encruzi1hada Natalino, 
entre Passo Fundo e Ronda Alta, palco 
dos primeiros acampamentos pós-64 que 
levaram 110 fanu1ias aos assentamentos 
das fazendas Macali e Brilhante , em 
1979. 

Ronda Alta, o enfrentamento entre colo
nos e proprietários e o governo ficou 
ainda mais acirrado, determinando com 
isso, uma nova postura do Movimento, 
agora mais radical. Em 87, no entanto, 
apesar do emperramento do Plano Na
c10nal de Refonna Agrária, lançado pelo 
governo José Sarney, em 86, o qual até 
hoje foi cumprido apenas 10 por cento, 
veio a promessa da Constituinte, quando 
os colonos resolvem dar uma trégua. na 
esperança de ver o seu projeto de refor
ma agrária ser apoiado pela Lei. A frus
tração foi grande. Em 88, então, desa
pontados com a lei federal e cansados 
das negociações morosas realizadas com 
o governo do Estado, eles passam a rea
lizar ocupações com uma nova disposi
ção: agora é ocupar, resistir e produzir. 
MASSACRE - Com esta determina
ção, mil famílias acampadas em Rincão 
do Ivaí, Salto do Jacuí, que já tinham 

EncruzDhada Natalino: palco de lutas e comemorações do MST 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
- Movidos por essa contestação, os co
lonos chegam aos dias de hoje, apesar 
das dificuldades de recursos, contabili
zando uma produção significativa nos 
assentamentos. Com apoio da Emater, 
Incra, algumas cooperativas e do Cetap 

Para assegurar a produção e viabi
lizar a sobrevivência dos assentados, os 
colonos foram criando, ao longo dos 
anos, várias associações de trabalho co
letivo destinadas a compra de máquinas 
agrícolas e a comercialização da safra. 
Nos últimos meses, no entanto, a orga
nização da produção passou a ser repen
sada, surgindo com isso, projetos econô
micos mais arrojados, como é o caso das 
empresas comunitárias de comercializa
ção e produção. Uma delas está localiza
da em Júlio de Castilhos, no assentamen
to de Nova Ramada, onde os colonos 
fonnaram a Cooperativa dos Pequenos 
Agricultores da Nova Ramada, Coopa
nor, em fase de legalização. 

No primeiro dia, a festa foi aber
ta com a apresentação de artistas locais 
e exposição de máquinas, como tratores 
e colheitadeiras oriundas de vários as
sentamentos, além da exposição de foto
grafias sobre momentos da luta pela re
fonna agrária. No segundo dia, quando a 
concentração de visitantes foi maior, os 
colonos inauguraram o monumento pela 
refonna agrária e ainda receberam os 
presidenciáveis que aceitaram o convite 
dos colonos para participar da festa: 
Luís Inácio Lula da Silva, da Frente 
Brasil Popular, e o representante de Ro
berto Freire, do PCB , vereador Lauro 
Hagemann. 

LUTAS E CONQUISTAS -Retoma-
do a partir de 1978, após uma lacuna im
posta pelo regime militar implantado em 
64, o Movimento Sem Terra, ao contrá
rio da organização que lhe precedeu, se 
caracterizou como um movimento de 
massa, organizado dentro do sindicalis
mo de trabalhadores rurais, com o obje
tivo principal de conquistar u,ma re
fonna agrãria ampla e massiva. E des
vinculado de partidos políticos, mas age 
como um instrumento de luta por uma 
sociedade socialista e democrática. Nes
ses dez anos de organização o MST tem 
sido responsável por inúmeras ocupa
ções, que resultam hoje em 28 assenta
mentos em plena produção, e mais 29 em 
fase de implantação. Ao todo estes as
sentamentos representam 57 áreas con
~uistadas, onde mais de duas mil fami
lias trabalham em 39 mil e 91 hectares. 

Para alcançar este espaço, que 
ainda é insuficiente devido a grande 
massa de sem terras que se avoluma a ca
da ano, os colonos têm brigado pela refor
ma agrária, mas enfrentando muitos obs
táculos. Desde as primeiras ocupações 
ma agrária, mas enfrentando muitos obs
táculos. Desde as primeiras ocupações 
das fazendas Macali e Brilhante, na En
cruzilhada Natalino, foi preciso, como 
afinnam os próprios colonos, "muita so
la de chinelo nas estradas do interior, 
muita passeata, assembléia, enfrenta
mentos com a Brigada Militar e com os 
pistoleiros da UDR e também passar por 
calúnias contra a organização e os sindi
catos que nos apóiam". 

Em 1985, com a ocupação de 
1500 famílias na fazenda Annoni em 
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passado por seis transferências, resolve
ram ocupar a fazenda Santa Elmira, em 
Cruz Alta, no dia nove de março deste 
ano. Ali, pela primeira vez, os colonos 
rasgam uma liminar judicial, que dava 
reintegração de posse ao proprietário, 
assinada pelo juiz Ércio Costa de Souza 
doze horas apenas após a entrada dos co-' 
lonos na área. 

Como os colonos mostraram dis
posição de resistir, ocorreu dois dias de
pois o que ficou conhecido pelo "massa
cre da fazenda Santa Elmira' , episódio 
histórico da luta pela reforma agrária, 

tanto pela resistência como pela tortura 
e a prisão de 22 agricultores, mais o frei 
Sérgio A. Gõrgen, que através de livro 
ressalta a indignação dos sem terra: 
"queríamos rasgar o capítulo da Consti
tuição ~rasileira que foi feita pela UDR 
e que impede a Refonna Agrária". Ou 
ainda, como disse com maior exatidão, o 
colono Joacir Picolotto: "A lei foi feita 
e está contra nós. Está a favor dos fa
zendeiros, da UDR, dos ~randes capita
listas. Quando nós decidimos rasgar, 
nós não aceitamos a lei que aí está, que 
oprime e quer ti@r nós da terra". 

' (Centro de Treinamento de Te<;nologias 
Alternativas), eles registraram no ano 
passado, uma produção de 405 mil sacos 
de grão e da produção animal (ver tabe
la), além do cultivo de hortigranjeiros 
para subsistência. Ainda mais, os colo
nos também apontam, através de dados 
colhidos pelo Cetap, que no lugar de 17 
assentamentos existentes hoje, havia an
tes apenas 17 casas e um chiqueiro. con-
tra as 648 casas e 483 chiqueiros atuais. 

' A espera de 11m governo 
Antonlnho 
Mattes: 
membro da 
executrva 
estadual dos 
sem terra 

pela reforma agrária 
"As ocupações dos agricultores 

sem terra vão contiru ar acontecendo in
dependente de qual presidente for eleito, 
assim como o vencedor, caso seja um 
progressista, não vai governar sozinho e 
sim com o movimento popular'·. A opi
nião é de Antoninho Mattes, um dos l(
deres gaúchos do Movimento Sem Terra 
e integrante da executiva nacional, du
rante entrevista concedida pela come
moração dos 1 O anos de organização do 
MSI' no Rio Grande do Sul. Natural de 
Nonoai, esse colono que também parti
cipou da ocupação da Fazenda Annoni 
em 85, fala sobre a retomada da luta, os 
seus resultados e as expectativas do 
grupo frente a sucessão presidencial 
agora em 15 de novembro. 
Cotrijornal - Durante dois dias. -
20 e 21 de outubro- oscolonossem 
te"a gaúchos comemoraram os dez 
anos de organização. O que signifi
ca esta data? 
Antoninho Mattes - Esta data está 
sendo comemorada pelo primeiro chute 
do Movimento realizado com as ocupa
ções da Fazenda Macali e Brilhante 
em sete de setembro de 1979, depois que 
várias famílias da área indí
gena de Nonoai foram expulsos e resol
veram ocupar as fazendas. Com isso foi 
retomada a luta pela terra, que existia 
desde o descobrimento do Brasil e que 
foi interrompido, assim como todo o tipo 
de organização dos trabalhadores, com 
a instalação do regime militarem 1964. 
Cotrijornal - A retomada da luta 
pela te"a a partir de 79 tamblm 
inaugura uma nova forma de orga-

nização dos sem terra. Por que esta 
difere~a? 
Antoninho Mattes - Porque ela come
çou diferente daquela forma de luta que 
vinha acontecendo antes de 64. O sem 
terra passou a ter um estilo de organiza
ção própria, e articulado com os peque
nos produtores e trabalhadores urbanos 
que reivindicam a reforma agrária a ní
vel no.cional. Anteriormente era uma or
ganização mais aliada a um partido po
Utico, enquanto hoje é um movimento-de 
massa organizado pelos trabalhadores e 
com apoio de partidos de esquerdas. 
Agora são os próprios trabalhadores que 
dirigem o Movimento, decidindo o que e 
quando ocupam terras. 
Cotrijornal - A nível de assenta
mentos. como está estrutllTada esta 
organização e quais os objetivos dos 
sem terra ao conquistarem a terra'! 
Antoninho Mattes- O nosso objetivo 
não é somente conseguir terra para al
gumas famílias, mas pressionar paro que 
a reforma agrária saia de qualquer jeito. 
Na nossa avaliação estamos conseguin
do pelo menos balançar com a conjuntu
ra nacional, o que nos leva a comemorar 
a nossa garra e ousadia espalhadas em 
18 estados e nos 100 municfpios do Rio 
Grande do Sul onde o movimento está 
organizado. Além disso, são duas mil e 
200 famz1ias assentadas no Estado, fo
ro os novos assentamentos que estão 
acontecendo e que ainda não en tr rwn 
na contabilidade, e que somam aproxi
madamente umas 500 famflias. 
Cotrijornal - Para chegar a "Stes 
números de assentamentos o MST 
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tamblm teve de mudar a sua tática 
ao longo desses dez anos. Como foi 
que isso aconteceu? 

Cotrijornal- E qualfoiosaldodessa 
primeira oc11paçãocom resistincia? 
Antoninlio Mattes - A primeira coisa 
que aconteceu foi que o governo acabou 
baixando um massacre para cima do 
acampamento que resistia. e se confron
tava com uma Brigada mandada pela 
UDR. Foi um marco da luta no Estado, 
onde de início saímos escoltados pela 
Pollcia, fomos torturados, e 23 colonos 
foram presos, mas o movimento acabou 
se levantando ainda mais. A prova disso 
são as mais de 2 .300 .famílias acampa-' 
das em Cruz Alta, conquistando espaço 
e mostrando uma nova forma de agir. 
Cotrijornal - Além desse carllter de 
resistincia, parece que o movimento 
tamblm dll uma outra conotação às 
ocupações, colocando mais gente 

Antoninho Mattes - Porque a parti:,• 
de 79 até 85, na ocupação da fazenda 
Annoni, toda a ocupação era vista com 
surpresa pelo governo e pelos latifun
diários, que de certa forma ajudavam a 
solucionar o problema porque achavam 
que era uma meia dúzia de sem terras. A 
partir da Annoni, no entanto, a UDR co
meçou a se organizar e o governo, que 
sempre considerou as ocupações ilegais, 
endureceu mais. Daí para frente toda 
ocupação teve mais repressão, lideran -
ças passaram a ser assinadas, com a 
UDR fazendo cerca nas fazendas. A 
tentativa de ocupação na fazenda São 
Juvenal, em Cruz Alta foi um exemplo, 
onde os fazendeiros já chegaram arma
dos atirando nos colonos. 

, possfvel em cada atuação. Por que 
isso? 

Cotrijornal - Essa lpoca foi deciva 
para uma outra fase do Movimento. 
Por que? 
Antoninho Mattes - É que de 88 para 
cá não deu para segurar o esquema -
ocupar, vir a UDR, o despejo, nós não 
querendo o confronto, saindo e ficando 
do lado ou em terra provisória, enquanto 
a opinião pCtblica se acostuma à situa
ção, Para avançar no. luta tivemos, en
tão, que partir para o confronto direto, 
não porque a gente queria, mas porque a 
UDR estava ali armada, com seu exerci
tozinho e grupos paramilitares. Não teve ~ 
outra maneiro senão resistir, como foi o 
que se definiu em Santa Elmira, em 
Cruz Alta, inaugurando uma nova fase 
do Movimento. 
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Antoninho Mattes - Porque.para mu
dar esta situação e fazer acontecer as
sentamentos não adianta nada fazer 
ocupações pequenas, que não sensibili
zam a opinião pública, nem dobram as 
autoridades e quem está.com o poder. 
Cotrijornal - Pelos últimos aconte
cimentos se nota que várias das 
ocupações têm acontecido na região 
de Cruz Alta. O qw tem esta ten
dência em especial? 
Antoninho Mattes - Em primeiro lu
gar é preciso ressaltar que o Movimento 
existe em todo o Estado, - o que de
monstra não ter sentido nenhum ir para 
outros estados - porque hoje 45 por 
cento das terras do Rio Grande de Sul 
são latifúndio, ou seja, mais ou menos 

12 milhões de hectares. Caso fossem di
vididos pelo menos 2 milhões e meio de 
hectares, sobrariam ainda 1 O milhões e 
solucionaria-se parte dos problemas dos 
sem te"ª· Dessa forma, a massa de sem 
terra que hoje se espalha por todo o Es
Jado tem procurado ocupar fazendas co
mo a Bacara(, em Cruz Alta. que ficou 
desapropriada três anos e que está loca
lizada numa região de latifúndio. 
Cotrijornal - Ao completar 10 anos 
de reorganização, o 'fllt! o MST qua
lifica como maior entrave para a 
realização da reforma agrária? 
Antoninho Matttts - Como se sabe 
governo e UDR têm sido os dois agentes 
mais importantes para entravar qualquer 
avanço no processo de reforma agrária. 
Porém, a UDR não seria o maior entra
ve, porque é feita de uma meia dúzia de 
fazendeiros. Mas como o governo está a 
favor dessa minoria, dá força para ela 
se organizar. Para fazer reforma agrá
ria é preciso ter um governo que não te-· 
nha compromisso com o latifúndio e sim 
um compromisso social com os traba
lhadores sem terra. 
Cotrijornal - E como fica esta an6-
lise frente a sucessão presidencial 
que inicia agora em 15 de novem
bro? 
Antoninho Mattes - Antes de mais 
nada, a organização dos sem terra tem 
claro que as ocupações vão continuar 
acontecendo, independente de qualquer 
governo que sair vitorioso. Em todo ca
so, todos os presidenciáveis progressis
tas já têm nossas reivindicações expres
sas em 11 pontos. A partir da(, a gente 
sabe que, caso entre um candidato de 
direita, como o Fernando Collor, o A.fif 
Domingos ou Paulo Maluf, a coisa vai 
ficar como está. Se entrar alguém de 
centro, que são acostumados a adular os 
pobres e alisar os ricos, vai ser muito di
ffcil fazer a reforma agrária que quere
mos. Por outro lado, se entrar alguém de 
esquerda, acredito que vai ser mais fácil 
lutar para fazer uma reforma agrária 
para valer. 

Trabalho coletivo para enfrentar a seleção no campo -COOPANOR 

Projeto pioneiro 
de empresa coletiva 
Com recursos e iniciativa pr6-

pria, 72 das 100 famílias de colonos 
sem terra instalados no assentamento 
de Nova Ramada, 2.800 hectares no 
município de Júlio de Castilhos estão 
colocando em prática um projeto pio
neiro 'de produção, através da Coopa
nor, Cooperativa dos Pequenos Agri
cultores da Nova Ramada, a primeira 
empresa coletiva do país. Oriundos da 
fazenda Annoni, estas famílias fazem 
parte das 180 que ocuparam a fazenda 
Ramada, em fevereiro deste ano, e que 
oito dias depois foram despejadas. Em 
março voltaram definitivamente, ap6s 
a compra de parte da área pelo governo 
do Estado, 517 hectares, e o restante 
pelo Incra. 
COOPANOR - Marcados por uma 
experiência de luta pela terra que se es
tendeu por vários anos, os agricultores 
da Nova Ramada projetaram a Coopa
nor aos poucos, e em meio a uma safra 
que contou apenas com os recursos de 
511 cruzados para cada família, emiti
dos pelo Procer. Depois de um mês de 
discussão sobre a melhor forma de or
ganizar o assentamento, eles decidiram 
fundar a Coopanor, formada hoje por 
149 s6cios, entre homens, mulheres e 
jovens maiores de 16 anos. 

Diferente de outros projetos de 
assentamento que surgiram até hoje, a 
Coopanor é fruto de duas conclusões 
gerais a que chegaram os seus associa
dos. A primeira é de que o sem terra, 
assentado, como todo o pequeno pro· 
dutor precisa trabalhar a terra coletiva
mente, para enfrentar todas as diversi
dades de uma economia responsável 
pelo acentuado processo de seleção no 
campo. Dessa forma, todos associados 
da Coopanor, usufruem de um hectare 
para instalação de suas casas e livre 
uso, e produzem no restante da área do 
assentamento utilizando, através de 
planejamento coletivo, todos os insu
mos e maquinário existente no assenta
mento. 

Para assegurar este planejamen
to coletivo, eles contam com uma es
trutura organizacional, onde todos os 
associados estão divididos em 13 equi
pes de trabalho: fonnação, educação, 
divulgação e imprensa; esporte e lazer, 
higiene e saúde, finanças, aves, gado, 
suínos, peixes, horta, máquinas e la
voura, reflorestamento. A partir dessa 
estrutura, que mantém três coordena
ções gerais, a de produção. a do setor 
social e mais coordenador geral, pre
tendem incrementar a produção, a co
mercialização dos assentamentos ba-

seados numa idéia de que é preciso pro
duzir em grande escala, com alta tec
nologia e com um acompanhamento 
técnico muito grande, capaz de fazer o 
assentamento, enquanto empresa cole
tiva, ter uma inserção direta no merca
do. 

Apoiados pela prefeitura muni
cipal de Júlio de Castilhos, Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, Ema
ter, Cooperativas, a Coopanor também 
está sendo campo de pesquisa através 
de assessoria prestada pela Unijuí. O 
trabalho ligado diretamente a área de 
formação em produção, saúde e educa
ção é coordenado por Neyta Belato e 
foi definido pelo Seminário Permanen
te de Educação Popular, do qual parti
cipam segmentos do movimento popu
lar rural e urbano. 
A PRIMEIRA COLHEITA - Ape
sar das dificuldades de recursos e do al
to custo de sementes e insumos, os 
agricultores da Nova Ramada já se pre
param para a segunda safra, levando 
adiante uma perspectiva de também in
dustrializar parte de sua produção ex
cedente. Embora falte muito chão para 
isso, eles já podem contabilizar vit6• 
rias. Cinco tratores e implementos 
agrícolas, porexemplo,já foram adqui
ridos, assim como sementes e insumos 
são obtidos através de sistemas troca
troca com cooperativas, como a Cotri-. 
juí e a Cotribá, de Ibirubá. 

Embora tenha ajudado a desa
fogar· os apertos da primeira safra, es• 
sas transações foram consideradas in
suficientes pelos colonos, que esperam 
conseguir recursos e outros insumos 
através de vários projetos. Um deles 
diz respeito ao solo da área, muito fra. 
co e com deficiência de calcário, para o 
qual os agricultores esperam aprovação 
do Incra em projeto de recuperação de 
terra. 

Com 240 hectares de trigo co
lbidos neste ano, os agricultores da 
Coopanor, que também já receberam 
alguns acenos do secretário Marcos Pa
lombini para viabilização da atividade 
leiteira e suinocultura, tem como certo 
mesmo a formação de uma lavoura de 
mil hectares de soja, 30 hectares de ar
roz, entre irrigado e seco, 24 hectares 
de feijão, cinco hectares de batatinha e 
uma área de 220 hectares de milho, 
Além disso também está sendo organi
zada uma área de cinco hectares e hor
tigranjeiros, que devem servirem parte 
ao consumo proprio e o restante comer• 
cializado em Santa Maria e J6lio de 
Castilhos. 



AMBIENTE 

Pobre dos nossos rios 

Confluência do rio Conceição com o rio ljuí 
Material sendo coletado para anâlise 

Estudo analisa situação 
e nível de contaminação das águas dos rios 
Conceição e Potiribu 

A rede hidrográfica, 
1ue drena a bacia do rio Ijuí 
1a região, da mesma forma 
1ue o solo, tem sofrido, espe
~ialmente nas últimas três dé
; adas, os efeitos da degrada
;ão ambiental provocada pelo 
10mem. "A coloração aver
'.llelhada da águas de nossos 
rios demonstra , além de ou
tras consequências , os graves 
t:l esequilíbrios provocados pe
la ação humana na busca do 
que equivocadamente, chama
mos de progresso e desenvol
vimento", constata o supervi-
or do Programa de Peixes da 

Cotrijuí na Pioneira, Altamir 
Antonini. 

A situação dos rios da 
região vem sendo analisada 
em estudo envolvendo a Co
trijuí - através do CTC - , o 
Institu o de Pesquisa e Recur
sos N.1turais Renováveis, li
gado . Secretaria da A gricul
tura t i o Departamento do 
Meio Ambiente, órgão da Se
cretari:t de Saúde do Estado. 
Na verdade, a preocupação 
com a :ituação dos rios não é 
de hoje e vem desde a década 
de 70, quando a própria Cotri
juí passou a questionar o pro
cesso de monocultivo e buscar 
outras alternativas tecnica
mente viáveis para as proprie
dades rurais de seus associa
dos. "Mas ela não só foi atrás 
de alternativas produtivas pa
ra a propriedade, como tam
bém passou a procurar outras 
formas de exploração que 
também fossem mais apropria
das e menos agressivas ao so
lo, visando, com esta nova 
postura, diminuir os desequi
líbrios do. ambiente natural", 
diz ainda Artonini que tam
bém anda envolvido com o 
trabalho de estudo da situação 
dos rios da região. 
AGRESSIVIDADE - O ob
jetivo principal deste estudo, 
segundo Antonini é o de le
vantar e avaliar o grau de 
agressividade a que foram 
submetidos os mananciais da 
região em função do tipo de 
agriculturâ praücaâa. Os re
suJtad pestas avaliações 

também servirão de subsídios 
na busca de soluções para mé
lhorar a qualidade de vida hu
mana. O estudo em andamen
to desde meados do ano passa
do, envolve vários afluentes 
da subacia do rio Ijuí, mas 
até agora, apenas dois deles -
os rios Conceição e Potiribu 
-, foram analisados. 
O RIO CONCEIÇ Á O -
A travessa duas regiões bem 
distintas. Uma delas - mais 
preservada, fica próxima ao 
município de Cruz Alta (re
gião de campo). A outra re
gião, localizada no município 
de Ijuí, onde encontra áreas 
mais agricultáveis, já é mais 
castigada e vem · sofrendo as 
influências dos seus tributá
rios que carregam muitos sedi
mentos em suspensão, espe
cialmente quando as chuvas 
encontram os solos agriculta
dos desprotegidos e em siste
ma de conservação - culturas 
- apropriadas. 

Dos resultados já obti
dos até agora e que se referem 
ao aspecto qualidade da água 
do rio Conceição, o Altamir 
Antonini tira várias conclu
sões. Em épocas de pouca 
chuva, por exemplo, as águas 
do Conceição são praticamen
te potáveis. Mas quando cho
ve, o nível de material em sus
pensão torna a água imprópria 
até para o consumo dos ani
mais. Também foram encon
trados, em determinados pe
ríodos e pontos do rio, níveis 
de pesticidas - DDT e BHC 
-, em quantidades preocupan
tes. "Esses níveis,destaca o 
técnico agricola, não só preju
dicam como contaminam a ca
deia alimentar aquática, colo
cando em dúvida a qualidade 
da carne dos peixes". Outra 
situação observada no estudo 
mostra que a quantidade de 
peixes é reduzida, especial
mente em se tratando de va
riedades e espécies. O jundiá 
e o cascudo, pelas suas carac
terísticas de rusticidade, fo
ram as espécies que mais apa
recerãrn. na coletas ec:aptoras 
realizadas durante o levanta-

meato de dados para avaliação 
do rio. 
O POTIRIB U - Esse é um 
rio importante para Ijuí por se 
tratar do manancial que abas
tece a cidade . Ele nasce no 
município de Cruz Alta -
Cambarazinho, Cambaráe Po
tiribu - e que, "infelizmente 
desfruta a triste condição de 
ser um dos rios mais sujos do 

Brasil". Além de abastecer 
com água a população de Ijuí, 
o Potiribu aciona três usinas 
hidrelétricas - uma em Cruz 
Alta e duas em Ijuí -. Recebe 
resíduos de algumas indústrias 
locais e ainda resíduos urba
nos da grande parte da cidade 
e toda a espécie de detritos e 
sólidos através do Arroio 
Moinho. 

Dos efluentes líquidos 
recebidos pelo Potiribu, o A 1-
tamir Antonini cita os hidro
carbonetos, derivados do pe
tróleo, que danificam o am
biente aquático e os despejos 
"in natura" de hospitais e ou
tras instituições. Também foi 
possível constatar a presença 
de mercúrio - um elemento 
químico extremamente preju
dicial à saúde-, resquícios de 
BHC, DDT e outros. "Apre
sença de produtos químicos e 
outros também constata
dos, não só reduz a instabili
dade da água quanto à alcali
nidade e nutrientes , como 
também influi na ictiofauna e 

VERDICT.* 

provoca o desaparecimento de 
espécies de peixes sensíveis a 
estas mudanças", diz o Anto
nini, lembrando que, nestas 
condições, só sobrevivem nes
tes rios, espécies de peixes 
mais rústicos , como é o caso 
do cascudo, do jundiá, do 
lambari e do cará. 

Este estudo, mesmo 
que ainda não esteja total.men
te concluído, já serve para dar 
uma mostra da situação real e 
servir de alerta tanto para a 
população como para as auto
ridades da região. "A erosão 
hídrica, que através das en
xurradas carreia, além do pró
prio solo, resíduos de fertili
zantes e agrotóxicos para den
tro dos rios, somados aos des
pejos de afluentes industriais 
e cloacais urbanos, está ma
tando lentamente não apenas 
os rios , mas também a flora e 
a fauna " , alerta Altamir An
tonini , mostrando preocupa
ção ainda com o consumo 
desta água por parte da popu
lação. 

PO
O HERBICIDA 

S-EFICIENTE. 
EM(lUALQUER 
ESTAGIO. 

NA AÇÃO RESIDUAL 

VERDICT* controla as gramíneas em 
qualquer estágio, desde os iniciais até os 
mais avançados, o que proporciona muito 
mais segurança e tranqüilidade ao 
sojicultor, tanto no Plantio Direto como no 
Convencional. 

Por possuir Ação Residual, que controla as 
gramíneas por até 40 dias, e por ser 

compatível com herbicidas para folhas 
largas, VERDIC'P' pode ser aplicado entre o 

15~ e 20~ dia após o plantio, juntamente 
com o herbicida para folhas largas, 

evitando assim a competição com o mato e 
uma segunda entrada de maquinário na 

lavoura, o que proporciona maior 
produtividade e economia ao sojicultor. 

Podendo ainda ser aplicado em áreas 
menores e somente quando necessário. 

NA SELETIVIDADE E 
RÁPIDA ABSORÇÃO. 
VERDICT* é totalmente seletivo à soja, 
o que o torna altamente seguro. 
E graças a sua Rápida Absorção, pode 
ser aplicado até uma hora antes de 
chuvas pesadas sem afetar a sua 
comprovada eficiência. 

VERDICT. 
: jfJ.]Ti[iTW 

O HERBICIDA PÓS-EFICIENTE 

NA EFETIVIDADE E 
AÇÃO SISTÊMICA. 

VERDICT* é altamente efetivo, ou 
seja, age com menor quantidade de 
princípio ativo por hectare e graças 

a sua Ação Sistêmica elimina a 
parte aérea e raízes das gramíneas. 

~ 
Agroqulmicos 
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ARTIGO: Conserva~o do solo e água em microbacias 
1 1 

Críticas infundadas , 
o efeito do sistema de plantio nagem de água no solo. Na região cho• 

· · n · d er muito bem avaliado no estágio ve de 1.600 a 1.800 milímetros por 11!1º 

1arônomo Rivaldo D~ein ~onstest~ as crfttca~ feitas a~. rroJeto ~~ 1a~oura "semeadura até 30 dias - dificilme~te po~e-se fal~ ~m e:stia-

t Microbacias do Arroto Tres Negnnhos, de /Juf, classtftcando-as após" quando a interferência ou co- gens com tais níveis de prectpitaçao. 

f Infundadas, frente as justificativas expostas bert~ra proporcionada pela própria cul- d, ~ed téemfuosd solo ~~b:_~ºai-;;d~ i:r: 
tura ainda é pequena. Observa-se que o sem uv1 a n amen 

abrangência de uma microbacia hidro
gráfica como unidade geográfica mfni• 
ma para a conservação do solo. Os 
meios e/ou as práticas que podem ser 
empregadas são as mais diversas e va
riadas possíveis e devem sempre ser e~
caradas como complementares, e nao 
como substitutivas. Assim, o plantio 
direto é uma -das práticas recomenda
das para ser utilizada nos trabalhos de 
microbacias. Uma das práticas prefe
renciais, por sinal. Jamais pode ser ex-

L:m quase todos os municípios 
•ião Pioneira da Cotrijuí existe 

ndamento, pelo menos um projeto 
11servação de solos e água de for-

1 t grada a nível de lavoura e de es• 
1 , dentro da filosofia e dos princí-

111e norteiam os trabalhos a nível 
r ·robacias. Na maioria, estes pro

" o abrangem ainda, as microba• 
m sua totalidade, embora tenham 

,, , meta, atingí-las integralmente. 
Além dos aspectos de conserva

i! solo e água - que por si só são 
, de proteção do meio ambiente 

r bem atenção especial as florestas 
florestamento - principalmente 

111atas ciliares - e os recursos hídri
naturais - rios, lagos, nascentes, 

1 • e artificiais - açudes -, sem es
u r cr os cuidados fundamentais e es-

11icos para com a fauna e flora nati-
Em ljuí, o primeiro e principal 

halho é desenvolvido junto à micro
do Arroio Três Negrinhos e junto 

margens da estrada que leva ao 
1 ·• O projeto conta com a participa• 
, e o envolvimento, além da Cotri-

1í, da Prefeitura Municipal, Emat~r, 
111 ,sa e Unijuí, da comumdade de IJUÍ 

mo um todo e, principalmente dos 
, • cultores diretamente envolvidos. A 

11 crobacia envolve uma área total de 
782,7 hectares, sobre os quais resi-

1 111 530 pessoas, entre p~prietários e 
miliares e ainda 29 familias de agre
tios, parceiros, diaristas, entre ou-

• O projeto, apesar da seriedade 
omprovado pelas entidades e póbli: 

o envolvidos - na época em que foi 
11 ciado - 1987 - não mereceu a prefe

ncia da Comissão Estadual de Micro-
1cias para que fosse considerado o 

1 rojeto oficial - piloto - para o est~do 
, Rio Grande do Sul. Mesmo assim, 
mtemplado com limitados recursos e 
poio oficiais - estadual e federal -, 
, ,1 as ao empenho e a disposição das 

11 tituições envolvidas, e à boa vonta• 
lc e dedicação dos técnicos e dos pró
prios agricultores, o trabalho avançou 

e encontra consolidado na maior 
u'fy da área, 
RITIC AS - Curiosamente, mesmo 

1 ndo sido muito pouco divulgado pela 
unprensa local, até o momento, este 
11.1halho mereceu criticas -através des-
1 1 mesma imprensa - de técnicos - sem 
luvida alguma muito mal informados-, 
l outras regiões próximas. 

Estes críticos argumentam que 
melhor conservação do solo - e ~e 

111nna integral - se obtem com plantio 
lt to e não com terraceamento em ní
" 1 o~rmalmente aplicado · nos traba
lho; de microbacias da região. Seu pri• 
111 iro erro está no confundimento do 
, lbalho a nível de microbacias com o 

1 rraceamento em nível. O segundo, na 
ntativa de colocar frente a frente, em 
nfronto a microbacia - confundida 

1111 o te~ceamento - e o plantio di-
to. . 

Os projetos, -a nível de micro• 
ia hidrogrãfica - assi~ chama~os 

t lorma generalizada - nao se res~n-
111 a práticas específicas de maneJo e 
11 ervação do solo. Pretendem, isto 

111, conservar o solo e a água e, por 
1 nsão, o meio ambiente - incluindo 
1111n e flora nativas -, a nível de 

cluída do programa. . 
Que o terraceamento por si só 

bem como as práticas mecânicas de um 
· modo gerar-· subsolagem, lavração~ 

gradagem, entre outras -não são~uito 
eficientes para controlar a erosao -
principalmente as perdas de solo - é 
fato amplamente reconhecido. O De
partamento Agrotécnico da Cotrijuí 
vem afirmando, e colocando para seus 
associados, desde a década de 70, que 
estas práticas são apenas complemen
tares dentro de um programa de conser
vação de solo; que o terraceamento não 
é sinônimo de conservação de solos. 
Há mais de 10 anos já se dizia que, em 
solos com boas caracterlsticas e pro• 
priedades ffsicas, químicas e bio!ógi
cas ainda não degradados pela agncul-, . - . 
tura intensiva e mecaruzaçao excessi-
va até mesmo os terraços poderiam ser 
di;pensados, do ponto de vista da per
da do solo por erosão, desde que o so
lo apresentasse uma boa cobertura ve
getal. 

Daí, entretanto, até à recomen
dação para que se elimine os terraços 
das lavouras, existe ainda uma grande 
distância. Por várias razões, tal reco
mendação é perigosa, principalmente 
porque pode ser apress~damente acat!l• 
da por agricultores cuJas lavouras nao 
se encontram em condições adequadas. 
ALTER ADO - A pesquisa revela 
que os anos de cultivo interferem signi• 
ficativamente sobre as caractetísticas e 
propriedades ffsicas do solo. Machado 
(1986), mostrou que,Aapós 16 anos de 
cultivo, o solo Santo Angelo - que re
presenta 80 por cento dos solos da re
gião - em relação à situação de flores
ta, teve seu teor de matéria orgânica 
alterado de 5,8 para 2,7 por cento; a 
densidade do solo , de 1,07 para 1,55 
gramas por centímetros cóbicos; a in
filtração de água, de 148,3 para 6,6 
milímetros por hora - média de 9 ho-
ras. 

Se na situação inicial de veloc!• 
dade de infiltração de água - 148 ,3 mt· 

' lfmetros por hora-, praticamente não 
havia riscos de erosão, mesmo sem ter
raceamento, o mesmo não pod~ ser dito 
para a situação final - 6 ,6 milímetros 
por hora -. A necessidade de cui_dados 
conservacionistas do solo nos dias de 
hoje, é muito maior que há poucos 
anos. 

Uma análise da tabela anexa, 
que apresenta os resultados de um ~x
perimento realizado com chuva artifi
cial - chuvas muito intensas -no Cen
tro de Treinamento da Cotrijuí, permi
te concluir que, tanto o plantio direto 
quanto a cobertura vegetal do solo_
com plantas vivas ou restevas -, s_ao 
práticas de controle à erosão. Muito 
mais eficientes, no controle das perdas 
de solo que no controle da perdas de 
água. 

plantio direto em relação ao preparo demos água além do 9ue queremos, 

convencional reduziu as perdas de solo resta-nos com? alterna~va para arma

em 97 por cento - de 29 ,9 para 1,0 to- zená-la _em maior quanti~ade, aumentar 

neladas por hectare - e as perdas de ª. rugosidade da supe~cte do solo. As

água em apenas 52 porcento-de 69,~ sim, ~tendo•a.I!or mais ~empo na su-
para 33 ,4 por cento. perficie e permitindo que mfiltre lenta-

O efeito exclusivo da cobertura mente estaremos assegurando uma 

vegetal - viva ou morta - fica eviden- maior armazenagem no perfil do solo. 

te analisando-se o plantio convenci o- PRÁTICA 1D E A L - O terraço ~e 

nal ao longo dos diversos estágios da base larga, em nível, surge como práti· 

cultura na lavoura. Observa-se clara- ca ideal pelo menos ao nível ~tual ~e 

mente, que, à medida que a cultura conheciment~s, .~e au~entar ~ rugosi• 
cresce cobrindo mais solo, e mesmo dade superfictal • Se ainda aliarmos ao 

quand~ a resteva permanece após a co- terraceamento um bom trabalho a nível 

lheita as perdas de solo são drastica- de estradas - como se faz a nível de 

mente' reduzidas - em mais de 97 p~r microbacias na re_gião - derrubando C!s 
cento mais uma vez, O mesmo nao barrancos e canalizando as águas prect· 

acontece com as perdas de água. Entre pitadas nelas para dentro das lavouras, 

os estágios "semeadura a 30 dias após" aumentaremos o voJume de água a s~r 

e "60 dias à colheita", a redução foi de armazenada por umd.ade de superf!cte 
apenas 28 por cento nas perdas de de lavoura. Além diss~, automatica

água A mesma série de chuvas foi mente, com este procedimento, ases
aplic~da em cada um dos perfodos/es- tradas interioranas, antes severa~ente 

tágios: 60 milímetros por hora durante prejudicadas pelas águas despeJadas 

uma hora mais 60 milímetros durante dos terraços das lavouras - antes cons-
30 minutos, 24 horas após a primeira, truídas com gradiente -, ficam preser-

mais 120 milímetros por hora durante vadas. . 
18 minutos 15 minutos após a segun- O conJunto de todas estas afir
da Do pri:Oeiro estágio ao óltimo - mações e constatações científicas nos 

coiheita ao novo preparo - quando a dá a certeza de q~e o traba!ho qu~ es~á 
resteva cobria o solo, as perdas de água sendo desenvolvtdo é técmca _e ctenti• 

voltaram a crescer, ficando apenas 8 ~ca!llente correto e _economi~amente 
por cento abaixo das do primeiro está- Justificável. Em relaçao às crl!ic~, te
gio - semeadura até 30 dias após -. mos plena segurança de que sao mfu~-

A cobertura do solo, portanto, dadas, frente ª?S resul~ados da pesqui
e a intensidade do seu preparo, afetam sa e da expenmentaçao, pelo men~s 

as perdas de solo e de água, mas muito considerando os argumentos até entao 
mais significativamente as perdas de apresentados. 
solo. No plantio direto, ou mesmo ha- Os te11:1ços de base l~ga, em 

vendo somente cobertura vegetal viva nível, que estao send? prefe!1dos nos 

no solo, continuam as perdas de água, trabalhos a nível de mi.crobact~s ~are

porem, escorre água "limpa" da lavou- ~ão, cert~ente contribuem sigmfica

ra. A desproporcionalidade entre as ttvamente para aumentar os volumes de 

perdas de solo e de água, permite dedu- água armazenados no so!o e, col?se

zir que, realmente, não é o escorrimen- quentemente, _para 17duzrr os efeitos 

to superficial a principal caus~ de t':ro- danosos das di~~s estiagens.~ Por outro 
são - perdas de solo-, mas sim, o im- lado, em nada atrapalham na lavou

pacto da chuva. ra, uma vez que podem ser trabalha~os 
Isto posto, pode-se concluir e plantados em toda a s~a ext~nsao. 

também que se há interesse em conser- Mesmo que para nada mais semssem, 
vare armaz;nar água na lavoura, se faz disciplinariam o plantio, assegurando 

necessário ou pelo menos é importan- que fosse executado em nível. 
te, que se' busque outras.práticas efi• ~ preciso ~nf~tiz;u: que o seu 
cientes além do plantio direto e da co- custo nao é tão significativo, mesmo 

bertura' do solo. considerando-se a necessidade de mui-
Este interesse deve crescer se tas horas máquinas - trator e arado-, 

, considerarmos que nos últi~os anos, para sua construção. Em c<;>mparação 
com frequência cada vez maior, ocor- com o terraço de base es!reita, repre• 

rem "estiagens", entre os meses de no- senta um ganho de área útil na lavo~ra. 

vembro e março - prejudicando as la• em tomo de 8 a 10 por cento. Consi~~
vouras de milho e soja -imediatamen- rando-se um incremento na prod'!tiVl• 
te após meses de intensa precipitação dade de 8 a 10 por cento, sem dúvtda o 

pluviométrica - setembro/outubro. Há terraço se pagará em pouco tempo. 
quem diga, e somos partidários desta 
idéia, que, na realidade, não se trata de Rivaldo Dhcin ~ agr6nomo e pcs
estiagens, mas sim de falta de armaze- quisador do CTC. 

PERDAS DE SOLO E ÃGUA POR EROSÃO. SOB CHUVA ARTIFICIAL. DURANTE O 

CICLO DA CULTURA DO TR!GO0 NO SOLO. SANTO ÃNGELO0 COM 9 POR CENTO 

DECLIVE - CTCICQTRIJVI AUGUSTO PESTANA/AS 
Perfodos Prep. convenv. Pre, reduz. Plantio direto 

Solo Chuva Solo Chuva Solo Chuva 
(Ilhal /%} lllhal /%} lt{hal 1%} 

Semea:lo atê 
30 dias apõs 29,9 69,3 18,8 62,3 1,0 33,4 

30-60 dias 5,8 69,5 2,6 64,9 0,5 41,6 

60 dias atê 
colheita 0,7 49,9 0,7 37,7 0,1 31,2 

Colheita ao 
novo preparo 0,8 63,8 0,6 54,5 0,4 49,3 

Jota, c1c10 37.2 63.2 22.7 54,9 2,0 38.9 

---- - - - - - ------- · -~------------ --
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MERCADO 

EXTERNO O problema de exportar 
o grão de soja 

O Brasil produziu em 1989, seguhdo dados ainda provisórios, 
23 milhões de toneladas de soja. Assim como aconteceu 
em 1988, quando a produção chegou a 18 milhões de 
toneladas, mas o país esmagou pouco mais de 13,5 milhões, 
boa parte da produção deverá ser exportada "in natura". 

Al'f/emiro Luís Brum 
Montpellier - França 

Em 1989 o Brasil ba
teu mais um recorde na produ
ção de soja. Forain mais de 23 
milhões de toneladas colhidas 
segundo cifras ainda provisó
rias. Tal volume de produção, 
entretanto, não deverá ser in
dustrializado integralmente 
no interior do país. Como 
aconteceu em anos anteriores, 

1 uma boa parte dos grãos pro
duzidos, já excetuando os 
destinados para semente e es
toques, deverá ser exportado 
"in natura.'' 

De fato, o Brasil es
magou 13,5 milhões de tone
ladas em 1988 para uma pro
dução que atingiu um pouco 
acima de 18 milhões de tone
ladas. Aliás, os volumes tritu
rados com soja têm ficado re
lativamente estáveis desde 
1980, isto é, em tomo dos 13 
milhões de toneladas (veja a 
tabela abaixo). 
OCIOSIDADE - Mas o 
mais interessante nisto tudo é 
que historicamente a relação 
entre o volume produzido e o 
volume triturado diminui toda 
vez que a produção cresce de 
forma importante. Ao pegar
mos a série dos 61timos 1 O 
anos completos (1978-1988), 
como nos mostra a tabela abai
xo, verificamos que em 1980, 
1984, 1985 e 1988 tal relação 
esteve nos seus níveis mais 
baixos, exatamente quando a 
produção mais cresceu. E isto 
não se deve a falta de capaci
dade instalada para trituração 

pois a mesma, segundo a As
sociação Brasileira das Indús
trias de óleos Vegetais 
- Abiove -, cresceu de 12 ,5 
milhões de toneladas em 1977 
para 26,3 milhões em 1982 e 
acima de 30 milhões em 1988. 
Temos na verdade uma forte 
capacidade ociosa de nossa in-· 
d6stria moageira de soja. 

Por outro lado, é evi
dente que as indústrias tritu
radoras, em função da relação 
de preços existentes no mer
cado entre o grão e seus deri
vados, farelo e óleo, preferem 
em muitos casos exportar o 
grão do que processá-lo e pos
terionnente venderem os deri
vados. Isto se deve ao fato de 
que, por um lado, o mercado 
interno de óleo e de farelo não 
reage por absoluta falta de po
der aquisitivo. Situação que 
se agravou nos últimos anos, 
inclusive. Assim, o consumo 
interno de farelo de soja nos 
últimos dez anos girou em tor
no dos 2 ,2 milhões de tonela
das em média. Em 1988 ele 
chegou a 2,3 milhões quando 
em 1980 ele havia sido de 2 ,4 
milhões e em 1987 de 2,8 mi
lhões de toneladas. Por sua 
vez, o consumo interno de 
óleo de soja, apesar de um au
mento nos últimos anos, está 
estacionado entre 1,8 e 2 ,O 
milhões de toneladas atual
mente. 

Já o mercado externo 
destes derivados vem sofren
do modificações substanciais 
nestes 61timos anos da década 
de 80. Do lado do farelo, o 

surgimento de substitutos pa
ra a soja nas rações animais, 
graças ao desenvolvimento da 
tecnologia, associado a estag
nação do consumo de produ
tos animais nos principais 
mercados solváveis do mun
do, e sobretudo na Comunida
de Econômica Européia 
(CEE), fazem com que este 
mercado não acompanhe mais 

o ritmo da oferta mundial for
çando uma baixa dos preços. 
No que tange ao óleo de soja, 
a forte concorrência dos ou
tros países produtores, inclu-

concorrência direta de outros 
óleos, especialmente do óleo 
de palma nestes últimos anos , 
impedem um maior consumo 
externo. 

sive com altos 
subsídios à ex
portação como é 
o caso nos Esta
dos Unidos , e a 

Concorrência 
com as nossas 
indústrias 

• moage1ras 
Assim, o superdimensionamento da 

nossa indústria trituradora, motivado so
bretudo pelo forte subsfdio interno para tal 
prática, aliado a uma situação estrutural de 
contração do mercado externo e sem alter
nativas convincentes a n(vel de mercado in
terno, força a uma estagnação da tritura• 
ção interna e por consequência a um au• 
menta das exportações do grão de soja toda 
vez que a produção cresce de forma signifi
cativa. 

De fato, entre 1985 e 1988 o Brasil 
aumentou suas exportações de grãos de soja 
para n(veis que giram em torno dos 3,0 mi
lhões de tonéladas ( as previsões para 1989 
indicam um volume de 4,0 milhões) quando 
entre 1978 e 1984 elas raramente ultrapas
savam a 1,5 milhões de toneladas, 

Ora, tal comportamento é, a médio e 
longo prazo, um erro.pois ele ocasiona o au
mento da concorrência externa contra nos
so parque esmagador e por consequência 
contra nosso farelo de soja. Em outras pa
lavras, na medida em que nos especializa
mos em esmagar o grão e vendermos os de
rivados, a ação de exportarmos mais e mais 
o grão favorece o desenvolvimento da in-

.---------------, 

O grão de soja ln natura 
O Brasil deverã exportar neste ano 
em torno de 4 milhões de toneladas. 

de toneladas em 1986 para 9,8 milhões em 
1988, as de grãos de soja, no mesmo perfo
do, se mantiveram em torno das 12,5 mi
lhões de toneladas após terem alcançado o 
recorde absoluto de 14,4 milhões de tonela
das em 1987. 

Ao mesmo tempo é preciso salientar 
que a produção interna de oleaginosas na 
CEE cresceu significativamente nesta dé
cada de 80. Em 1988 a mesma chegou pró
xima dos 11,0 milhões de toneladas. Tal si
tuação provoca um aumento do parque in
dustrial moageiro de oleaginosas em geral e 
de soja em particular. Assim, no ano passa
do a CEE esmagou acima de 22,0 milhões 
de toneladas de grãos oleaginosas (soja, gi
rassol, colza, amendoim, etc ... ), sendo que 
cerca de 54 por cento corresponde exclusi
vamente a soja. 

Verificá-se ainda que a tendência é 
da CEE aumentar suas importações de 
grãos em detrimento das de farelo. Isto 
porque a capacidade de trituração instalada 
unicamente para a soja já se situa hoje aci
ma de 19,0 milhões de toneladas. 

TABELA 1: PRODUÇÃO E TRITURAÇÃO DE SOJA NO BRASIL 
l9ZU-l966 <em roilbQes de tooeladas) 

dústria esmagadora junto aos 
nossos tradicionais comprado
res de derivados de soja. 

Temos a( então mais um ponto que 
deve ser somado na análise que fazemos so
bre o processo de reestruturação do merca
do mundial da soja. Ele confimia mais do 
que nunca que, sem ignorarmos a importân
cia do mercado ex terno, devemos agir rapi
damente para tornannos salvável o nosso 
mercado interno.a fim de viabilizarm os as 
nossas instituições e o processo produtivo 
ligado a soja. Isto se quisermos diminuir o 
impacto do novo processo seletivo que já se 
instalou nesta área no pa(s e evitar de assis
tirmos ao sucateamento de uma boa parte 
de nosso parque industrial, feito com muito 
subsídio e cuja conta toda a nação está pa
gando. 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
Fonte: 011 World 

Produção (a) TRITURAÇÃO (b) 
9,5 9,2 
9,9 9,2 

14~ 12,2 
15,5 14,0 
12,9 12,2 
14,5 14,1 
15,5 12,6 
18,3 12,9 
14,2 13,1 
16,6 14,2 
18,0 12,6 

b/a (%) 
97% 
93% 
82",ó 
90% 
94% 
97"/o 
81 % 
70% 
92% 
86% 
7(J'lo 

Tomemos por exemplo, o 
caso da CEE, nosso principal 
importadorde.farelodesoja.Na 
verdade, a CE E vem diminuin -
do suas importações de farelo, 
porém, sem diminuir nas mes
mas proporções as de grãos de 
soja. Assim, enquanto suas im
portações totais de farelo bai-
xaram de 10,9 milhões 

t• -------



HISTÓRIA 

Estâncias gaúchas 
.rntigas fazendas gaúchas que demarcaram o mapa do 

mpa a partir do século XVIII com a arquitetura de 
rdadeiros "castelos" campestres, é mostrada em bonito 

/hum editado pela lpiranga Serrana Fertilizantes. Agora 
,rn faltando as etnias deste Estado cosmopolita. 

Raul Queredo 

Para n6s, gat1chos, 
fomos criados tendo como 

, culturais a velha Eu-
1 rica e esnobe - que 

hegava através de boni-
1rtões-postais, surpreen
ncanta ao mesmo tempo 

t ura de um álbum editado 
11 patrocínio financeiro da 
111ga Serrana Fertilizan-

' apoio da Fundação Moi
' Santista. 

Intitulado .. Antigas 
., ndas do Rio Grande do 
t", de autoria de toureies 

>nha Pinto, tem o mérito 
sgatar a mem6ria de um 

Grande pretérito que po~ 
er definido como .. cl~si

... Limitada a uma amostra
"' de 30 fazendas, ou estân
, , construídas por uma elite 

1 grandes sesmeiros, cujas 
f, s vêm desde os prim6r

ho. da ocupação do territ6-
• a obra, artística e profusa

" nte ilustrada, mostra um 
1 11ro Rio Grande. O Rio 
, .mde dos feudos, dos cava-

ros áulicos, dos barões do 
,pério, dos senhores de es
vos. 

Sem dt1vida, o traba
lw apresentado pela pesqui-
1lora toureies Pinto é de 

rm nsurável e elevado signifi
do hist6rico e cultural. Ele 
loca ao alcance de pessoas 

11 vivem já no limiar do sé-
1l0 XXI - principalmente 

1 11uelas parcelas mais inte-
1 tualizadas da população -
1m Rio Grande que remonta 

éculo XVID. 
Sempre que se falou e 

, rcveu sobre o Rio Grande 
nt go, talvez pela influência 
,,1e da ~esta farroupilha, cu

popéta marcou com tanta 
1 rufundeza a cultura popular a 

u1ir da segunda metade do 
, ulo passado, procurou-se 

,,,, trar o gat1cho como um in-
íduo andejo, meio xucro, 
preocupado com o luxo e 

1111 até desprezava o confor-
1 • O conceito pode ser váli-
1,, ao máximo, para o peão, o 

crdado, o andarilho que se 
r 1mava em cima de qualquer 

1 
lego. Nunca para o gat1cbo 
111 nascido: os descendentes 

o fazendeiro, do latifundiá-
1 , do charqueador, do barão 

1 1 império. Estes, bem ao 
mtrário, viviam muito con-

1 rt velmente nas cidades ou 
111 uas fazendas, onde, como 

r 1 deiros vice-~_s, gover
un verdadeiras cortes re-

unis. 
FRANÇA NO RIO 

ANDE - E não eram as 
d s gadchas assim tão 
tuid de conforto e op
de la· F.rn algumas de-

"'-~u_w_"",,,.·•r.1'?"1:f•" , mais anti• 

gas e litorâneas, até o luxo 
mais requintado passou a ser 
padrão nos costumes das eli
tes provincianas. A prática se 
acentuou logo no começo do 
século XIX, quando a corte se 
transladou de Lisboa para o 
Rio de Janeiro. E logo depois 
da Independência. seguindo
se o 1822, também as sucessi
vas missões francesas que 
aqui aportaram, trouxeram 
modismos que seriam incorpo
rados em seguida aos usos e 
costumes das elites da terra. 

O exemplo mais carac
tetístico dessas influências 
pode ser medido pela cidade 
de Pelotas, que chegou a .in
corporar em sua gênese huma
na e social uma espécie de 
substrato de aculturação fran
cesa no Rio Grande do Sul. E 
por que isso? 

A resposta é 6bvia. 
O charque enriqueceu 

a cidade, do dia para a noite. 
A riqueza levou-a ao conforto 
e à busca do lazer e diversão. 
Vieram os casarões, os tea
tros, os salões de concerto, os 
clubes, parques pt1blicos, as 
casas de jogo e os cabarés. 

Os jovens filhos de fa
mffias ricas iam estudar na Eu
ropa, preferentemente na 
França, considerada então, 
Cidade Luz. De lá vinham ar
tistas, poetas, escritores, con
ferencistas, num intercâmbio 
cultural intenso que chegaria 
ao século XX, até depois da I 
Guerra Mundial. 

Pelotas, a que melhor 
estrutura urbana possuía em 
toda a Província, superando a 
própria capital - Porto Alegre 
- que estava localizada bem 
próximo a importante escala 
de transatlânticos na rota Rio
Buenos Aires-Montevidéu, o 
porto e cidade de Rio Grande. 
Em termos de intercâmbio, is-
so facilitava as coisas. _ 

A cidade, que era féti
da, quase insuportável duran
te os meses do verão, devido 
as safras de matança nas deze
nas de charqueadas que a cer
cavam, vivia festivamente no 
inverno e primavera. Por seus 
salões requintados desfilavam 
artistas célebres e conferen
cistas de talento, reconheci
dos inte!'[lacionalmente. 

Operas de Verdi, Puc
cini, Gounod e Mozart, eram 
levadas à cena no proscênio -
então famoso, do Teatro 7 de 
Abril-numa mesma temp<>ra• 
da programada para o Rio de 
Janeiro e as capitais do Prata. 
Eis, em síntese, o Rio Grande 
'que a sra. toureies Pinto res
suscitou, em belíssimo álbum. 
onde sobressaem cromos de 
siniular beleza focados por 
artistas fotográficos como 
Leonid Streliaev, Fernando 

e 

O gaõcho da foto 
Representa o primitivismo 
dos primeiros habitantes 
do território 

Brentano, Christian Kessler e 
Leopoldo Plents, com prefá
cio de Barbosa Lessa . 
OS MUITOS P AfS ES DO 
RIO GRANDE - A sra. 
toureies Pinto me despertou, 
com seu trabalho, para outras 
características e peculiarida
des que são possíveis de se en
contrar em nosso Estado. Os 
muitos países que habitam ne
le. 

Vamos imaginar que, 
de Porto Alegre, a capital, vo
cê demande na direção norte. 
A Alemanha está logo ali ••• 
São apenas 40 quilômetros até 
São Leopoldo. E tudo come
çou mesmo por ali. Em segui
da vêm Scharlau e Novo Ham
burgo. E prosseguindo na su
bida da serra se cruzará ao lar
go de muitas "deutsche land" 
caboclas: Dois Irmãos, o tra
dicional Morro Reuter, onde 
se tomava o melhor café colo
nial do Brasil até uns 30 anos 
atrás, e Nova Petrópolis. 

Prosseguindo ao longo 
da BR-116 alcança-se a "Itá
lia". Caxias do Sul é a capital 
dessa pequena Itália tropical, 
que fala português com sota
que vêneto, lombardo, pie
montês, trentino e calabrês. E 
no caso do visitante já se en
contrar levemente embriagado 
pelos bons vinhos da terra, é 
só aguçar os sentidos que ou
virá, junto ao sopro do vento 
que vem das montanhas, os 
acordes nostálgicos de uma 
canção napolitana, talvez uma 
ária de Pietro Mascagni ou 
Rossini. 

E tem muito mais. São 
muitas as "nações" que habi
tam o Rio Grande. Depois da 
Alemanha e Itália - as mais 
populosas e influentes - tem a 
França, a Espanha, a Polônia, 
a Rússia, o Japão, §em esque
cer Portugal e a Africa, que 
propositalmente deixamos por 
últimos, pois se constituem 
em alicerces, pilares de nossa 
formação cultural e étnica. 

A lpiranga Serrana 
mostrou um belo perfil deste 
Estado. O das estâncias. Fi
cam faltando vários outros. 
Um deles, sem dúvida, é o das 
etnias, formadoras do mosaico 
racial e sócio-cultural em que 
se transformou o velho e xu
cro Continente de São Pedro 
do Sul. 

® 1 ' 
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(ofwliul 
Franceses na região 

A visita dos jovens franceses 
Eles conheceram a Cotrijul e conversaram 

sobre a organização da cooperativa na região 

Um grupo de 15 jovens filhos 
de agricultores franceses iniciou está
gio em cooperativas de São Paulo, Pa
raná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. A vinda dos franceses ao Brasil -
o estágio pode se estender por seis me
ses - faz parte do Programa Franco
Brasileiro de Cooperativas, em anda
mento já há dois anos e que começou 
com a assinatura de um convênio entre 
a Confederação Francesa de Cooperati
vas Agrícolas, a Senacoop e a Organi
zação das Cooperativas do Brasil. 

O grupo de franceses chegou ao 
Brasil direto para Ijuí, onde permane
ceu uma semana realizando treinamen
to na Unijuí, "com a finalidade de 
completar o aprendizado da língua por
tuguesa iniciado na Escola Superior de 
Agricultura de.Angers, França", infor
ma a professora Evelyne Zylsman, do 
Departamento de Letras da Unijuí e 
coordenadora do treinamento dos está-

gios, tanto dos franceses que chegam 
como dos brasileiros que ano que vem 
realizam estágios na França. No treina
mento os jovens também receberam in
formações sobre a agricultura brasilei
ra. 
NAS PROPRIEDADES - Os jovens 
franceses, todos com formação técnica 
ligada a área primária, vão realizares
tágios em cooperativas e propriedades 
rurais. A Cotrijuí recebeu três estagiá
rios - Chantal Qeniaud, Stéphane 
Guerin e Damien Parnaudeau. A Coo
perativa de Languiru, em Teutônia e a 
Cotrigo, de Getúlio Vargas, recebe
ram, cada uma delas, um jovem fran
cês. "Esse programa, destaca Aura 
Domingos Pereira, coordenadora Téc
nica do Programa Franco-Brasileiro, 
tem por objetivo intensificar as rela
ções entre cooperativas francesas e 
brasileiras nas áreas de recursos huma
nos, tranferência de tecnologia e co
mercialização de produtos agrícolas". 

A visita a Cotrljuf 
Nelson Slrotski foi recebido por Celso Sperotto 

A visita da RBS 
Buscando estreitar contatos com as comunidades e empresários do inte-

rior do Estado, esteve em Ijuí, no final de outubro, o diretor vice-presidente 
da Rede Brasil Sul de Comunicações, Nelson Sirotski. Na Cotrijuí, onde foi 
recebido pelo diretor vice-presidente da Cotrijuí na Regional Pioneira, Celso 
Bolívar Sperotto, Nelson Sirotski pode conhecer um pouco da estrutura da 
cooperativa na região. -Acomapanhavam o diretor vice-presidente da RBS TV, 
João Sílvio Silva, diretor Comercial do Interior; Bolívar Madruga Duarte, di
retor Comercial da Zero Hora; Ivo Faca, diretor Técnico do Sistema RBS; Val
mor Bergerch, diretor superintendente da RBS; Heitor Kramer, diretor de Mar
keting Sistema RBS; Paulo Roberto Bueno Vasques, gerente executivo da 
RBS TV Cruz Alta e Vicente Neri Alves de Souza, gerente comercial da TV 
Cruz.Alta. 
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Agora você tem um óleo que facilita as partidas 
a frio e mantém a viscosidade adequada em 

qualquer temperatura ou condição de serviço, 
aumentando o tempo de vida do seu motor, 

diminuindo o número de retíficas e economizando 
lubrificante e combustível. A melhor maneira 
de se celebrar uma parceria conquistada -pela 

consagrada linha de produtos Shell para 
lubrificação de máquinas agrícolas. 

Rimula CT 
Recomendado 
para motores 
que operem em 
serviços pesados, 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditivos 
especiais que 
combatem a 
oxidação, a corrosão e o desgaste. 
Menos oficina e muito mais 
produtividade. 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos, é 
recomendado 
para caixas 
diferenciais, de 
redução, de câmbio, de direção 
e juntas universais. 
Excepcionalmente resistente à 
deterioração por uso prolongado. 

Tellus 
Especial 
para sistemas 
hidráulicos 
industriais 
e para todas 
as aplicações 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém aditivos 
antioxidantes, antide~yaste 
antiferrugem e antiespuma 

Retinax 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
à graxa, 
mantém sua 
estabilidade e 
resistência tanto 
em altas como 

e 
Retinax 

A 

.._.._ .... 

em baixas temperaturas. 
Uma moderna fórmula de graxa 
para lubrificação de máquinas 
agrícolas. 

®Shell 
Líder mundial em lubrificant~ ... 

Outut11a/8 
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Reunião do alho: 
Discussão técnica e de comerclaHzação 

HORTIGRANJEIROS 

utores de alho 
___ bém criam comissão 

Sistema de plantio e colheita da 
, de alho, mais comercialização 
nação de uma subcomissão, que 
a comissão regional de horti

iros foram os temas da reunião 
ufa em Augusto Pestana, no dia 
outubro, que reuniu 55 produto-

' região Pioneira da Cotrijuí. De 
I,, produtores e técnicos assistiram 

h ie de "slides" sobre a produção 
lho em Curitibanos e Caçador, dois 

1 fpios de Santa Catarina, em que 
ltura tem expressão significativa 
nda da propriedade, e onde um 

,, 1 de produtores da Cotrijuí esteve 
1111do no mês passado. 

A especialização dos catarinen
que hoje pode ser traduzida pelas 
111eladas de produto colhidas por 

1 1 e pelo uso de variedades mais 
,111adas ao mercado interno, foi res

lt uln P.elo supervisor de Olericultura 
ornjuí Pioneira, engenheiro agrô-

111 , João Boaro, que apontou vários 
ti I a serem levados em conta pelos 
,,lotores da região na próxima safra. 
I ' rneira delas, se refere aos cuida

om a semente, desde a produção 
hora do plantio. Ela deve ter, se

lo Boaro, pelo menos 30 dias de 
11 no galpão bem ventilado e livre do 

tn de pragas como o ácaro, causa
,, rio achochamento da planta e que 

1mlica, geralmente, toda a lavoura. 
Além disso, também é de extre

mportância o preparo adequado do 
1 , , com adubação verde, a constru
i de canteiros e a melhoria da densi
" · da adubação, controle de pragas 
1 >4 nças, e quando possível, o uso de 

, ·ação, que seria, de acordo com 
1 l .a garantia de todos os cuidados 

, , · ores. A falta de recursos por par-
111 produtor para fazer investimentos 

11111 este,não deixa de ser lembrada 
111 grõnomo, que salienta, no entan-

to, os poucos gastos que ela significa
ria devido ao tamanho reduzido das 
áreas de cultivo do alho nas proprieda
des da região. 

Mas há ainda um outro fator 
que está sendo encarado com muita 
atenção pelos produtores da região, 
que é a melhoria dos materiais genéti
cos, onde,através ·de experimentos no 
CTC estão sendo buscadas variedades 
mais produtivas e adequadas às exigên
cias do mercado. Entre elas,Boaro , · .... 
o produto de capa branca e pequei. 
quantidade de b!_Jlbilhos arroxeados. 
S UBCOMISS AO - Todas estas 
questões têm de ser levadas a sério pe
lo produtor da região, afinna Boaro, 
destacando que a necessidade não é so
mente para que o produtor viabilize a 
cultura, mas também para que possa 
continuar competindo como produtor 
de alho. "Outras regiões estão se espe
cializando e caso o produtor daqui não 
se decida eor isso, a curto prazo, ele 
não sobreVIve", disse o agrônomo, en
fatizandp ainda que, "independente do 
avanço genético, que está condiciona
do a adaptação das variedades ao clima 
regional, é preciso melhorar a produti
vidade." 

A forma de liquidação foi outro 
ponto discutido na região. Ao contrá
rio do ano passado, quando era feita 
pelo preço do dia, nesta safra o pas;a
mento é feito pelo preço médio. Tam
bém ficou acertado um antecipação do 
recebimento, já que muitos produtores 
estão com o produto colhido há mais de 
um mês. 

No final da reunião foi eleita a 
subcomissão de produtores de alho, 
fonnada por 16 integrantes - quatro da 
unidade de ljuf e dois de cada uma das 
outras unidades-, que deverá acompa• 
nhar todas as decisões da comercializa
ção da cultura. 

Leite: os novos preços 
O leite sofreu um reajuste médio na ordem de 35,12 por cento. Os no-

1• preços do leite, em vigor desde 1º de novembro, são os seguintes: 
• Leite tipo consumo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NCz $ 1,39/l~tro 
• Leite tipo indústria ....................................... NCz$ 1,38/lztro 
• Leite excesso até 20 por cento 

1 ,·,, ta •••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• NCz$ 0,99/litro 
• Leite excesso acima de 20 por . . • 

11 to da cota ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• L ,vre negociaçao 
• L eite ao consumidor ..................................... NCz $ 2,20/litro 
Fora o reajuste dado pelo governo, a CCGL avisa, que, de acordo 

,,, decisão tomada na altima reunião do Conselho, passará a aplicar, du-
111 o mês de novembro, o leite excesso. O preço pago ao produtor, no en

' "'''• V{li corresponder ao preço do leite ex cesso da faixa 1, até 20 porcento, 
, toda a quantidade que ultrapassar a cota . 

Hospital 
Santa Ltôera 
recebe ajuda 
financeira 

A Associação Protetora Hos-
pi.tal Santa Lfbera de J/Jia recebeu A ajuda da LBA 
da LBA um cheque no valordeNCz$ O cheque foi entregue pela diretora do nõcleo 
7.700,00. Este dinheiro deverá ser ao presidente do Hospital, João Padllha 

aplicado nas refonnas pelas quais o prldio vem passando e que estão sob a 
coordenação da direção da Associação representada pelo seu presidente João 
Maria Padilha, por Nelson Thesing e Dione C. Protti, pela Cotriju(, por Eda 
Iolanda Cereser, Suzana Aguiar, Inês Amarante, Catarina Lopes e Dilma 
Teixeira, do núcleo da LBA de J /Jia. 

Essa ajuda financeira dada ao Hospi.tal Santa Lfbera representa ape
nas parte de um total de NCz$ 14.700,00 que a LBA deverti de,,'inar ao 
Hospital Santa L(bera, segundo convênio assinado em julho passa entre o 
Superintendente Estadual da LBA, EdemarMurialTutikian e o pr •nte do 
hospital, João Maria Padilha. O ato de entrega da primeira pan do di· 
nheiro contou com a presença do presidente do PMDB João Bicu, Ama-
rante, Eugênio Tamio zzo, da Em ater e ainda pela coordenação ,_,, efomu 
do Hospital. O cheque foi entregue ao presidente do hospital pela tora do 
núcleo local da L BA, E da I alando Cerezer. -CEBOLA 

Primeira safra de Miragu 
,. 
1 

Apesar da trabalheira da co
lheita manual, 1 O produtores da loca• 
lidade de Derrubadas em Miragua{ que 
resolveram arriscar pela primeira vez 
no plantio de cebola, estão contabili
zando uma safra satisfat6ria. A for
mação desses cinco hectares foi feita 
pelo repasse da variedade precoce Au
rora, selecionada pelo Centro Nacional 
de Frutas Tropicais, da Embrapa de 
Pelotas, e multiplicada pela Associa
ção dos Produtores de Cebola e Alho 
do Rio Grande do Sul. 

Cômo exige um fotoperf odo 
menor do que outras variedades para a 
formação do bulbo, a Aurora se desen
volve muito bem em regiões de,tnicro 
clima, onde atinge uma produção pre
coce, adequada às condições de mer
cado do Estado, nos meses de outubro 
e novembro. Nessa época, a maior par
te da safra de cebola ga6cba não en
trou no mercado e o produtor da região 
de Tenente Portela, tem assegurado 
uma comercialização com preços com• 
pensadores. 
COLHEITA DEU MAIS DO QUE O 
TRIGO - A opção dos produtores de 
Miraguaf pela cebola também se deu 
por um motivo bem conhecido, que é a 
falta de recursos do miniftfodio para 
manter uma lavoura de trigo. O produ
tor Norberto Bülau, por exemplo, pro
prietário de 11 hectares, fez quinze 
hectares de trigo, e pelas suas contas 
sabe que vai ter um lucro maior com o 
meio hectare de cebola plantado. 

"Vou colher de cinco a oito to
neladas," afinna o produtor que tam
bém não se descuidou de evitar os cos
tumeiros ataques de pulgão e da trips, 
através da aplicação de fungicida. Es-

·--.$ª a~çj!u1~<1~ª'º plantio de ce-

Bülau: 
Cebola dá 
mais que o 

trigo 

bola, tem ainda, segundo Norberto, 
uma outra justificativa: além das ter
ras já estarem cansadas, o que deter
mina a ·incidência do conhecido mal
do-pé e provoca prejuízo certo, a subs
tituição do trigo pela cebola traz van
tagens desde o plantio até a colheita. 
"Quem não tem maquinário acaba 
destinando uns 14 por cento da safra 
somente para colher o trigo, enquanto 
para a cebola, o produtor se vale so
mente da mão-de-obra familiar." 

Os mesmos cálculos realizados 
pelo Norberto também foram feitos pe
lo seu vizinho Nelson de Oliveira, pro
prietário de 12 hectares e meio, e que 
também fez meio hectare de cebola es
te ano. Para ele "a cebola dá mais do 
que o trigo," já que precisaria "tirar 
nessa área uns 15 sacos!' Mas, como 
teria que gastar mais para produzires
sa quantidade, iria sobrar de lucro bem 
menos do que os cerca de 15 mil cruza• 
dos que vai conseguir com a cebola. 

Para primeira experiência, os 
dois produtores acham que não se s f
ram mal, e já tem planos de para o pró
ximo ano, aumentar um pouco a lavo, -
ra de cebola. 
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Pesquisa discute 
cultura do feijão 
Pesquisadores do Mato Grosso 
discutem os problemas da 
cultura do feijão, a necessidade 
de um melhoramento genético 
e uso adequado de tecnologia 

Durante os dias 16 e 17 de ou
tubro foi realizada em M aracaju a 4º 
Reunião Anual Estadual de Pesquisa 
de F eijáo, com a participação da C o
trijuf, Embrapa/Uepae de Dourados, 
da Empaer, da Cotia e da Hatá Gené
tica, Durante o evento foram apresen
tados os resultados da pesquisa e dis
cutidos problemas que envolvem a cul
tura no Mato Grosso do Sul, o melho
ramento f?enético e a tecnologia ade
quada para o f eijão. 

Para o agrónomo Márcio Ci
clzelero, pesquisador da cultura no 
CTC da Cotrijuí em M aracaju, um dos 
principais entraves atualmente é a falta 
de uma política definida para a comer
cialização do feijão. Ele ressalta tam-

Associados do 
MScriam 
Conselho de 
produtores 
de sementes 

Para auxiliar e referendar as 
decisões do Departamento Técnico da 
cooperativa na unidade de M aracaju, 
foi criado no mês de outubro, o Conse

·1ho de Produtores de Sementes. Com
posto por seis membros, o Conselho foi 
eleito por voto secreto pelos associa
dos da Unidade, e ficou composto pe
los seguintes produtores: Altamiro 
Dionísio Pedrini, Celso Villani, Abilio 
Vincenzi, Aor Viapiana, José Uno Vin
cenzi e Flávio Viecili, além de ter a 
participação de um elemento do De
partamento Técnico. 

"O trabalho do Conselho está 
apenas no início, mas as metas já estão 
traçadas. Vamos delinear o quadro de 
produtores de sementes e traçar o per
fil do produtor", diz José Lino Vincen
zi, um dos integrantes do Conselho. 
Além disso, com o trabalho que será 
desenvolvido daqui para a frente, será 
possível aprimorar a produção de se
mentes no município, que hoje ainda é 
insuficiente para a demanda. 

Atualmente existem cerca de 60 
associados inscritos como produtores 
de sementes em Maracaju e a produção 
ocupa uma área de 10 mil hectares, 
tanto de soja como de trigo. Na última 
safra foram produzidas 90 mil sacas de 
soja e a previsão para esse ano é al· 
cançar as 100 mil sacas. Apesar desse 

bém que a média estadual de produtivi
dade - em torno de 400 quilos por 
hectare - é baixa porque nem sempre 
o produtor usa a variedade correta, 
tecnologia recomendada, o preparo do 
solo, época de plantio e aplicação de 
fungicida que é essencial. Em ensaios 
experimentais, onde todas as recomen
dações são seguidas à risca, tem-se ob
tido produtividades de até 1 .800 quilos 
por hectare, afirma ele. 

O pesquisador salienta que as 
melhores produtividades têm sido con
seguidas através do plantio feito de fi
nal de março a meados de abril, e em 
rotação de culturas, preferencialmente 
após o cultivo do milho. Ele lembra 
que a cultura do f eijão é bastante difí
cil por ser muito sensível à seca e às 
geadas. Além disso, o .feijão exige boa 
fertilidade de solo e adubação nitroge
nada em cobertura, devendo ser utili· 
zado de preferência o plantio direto, 
que conserva melhor a umidade do solo 
e permite um melhor desenvolvimento 
da cultura. 

Atualmente a pesquisa está tra· 

aumento, a produção local ainda será 
insuficiente, pois a estimativa é de que 
sejam consumidas 170 mil sacas de so
ja na safra que começa agora. 

"O caminho é buscar a auto
su.fkiência", diz o agrônomo Bruno 
Scheeren, coordenador do Departa
mento Técnico da Unidade. E um fator 
que tem contribuído para isso é o exce
lente desempenho da UBS - Unidade 
de Beneficiamento de Sementes, insta
lada no ano passado. "Antes, lembra 
ele, o aproveitamento da semente era 
de 35 por cento e hoje já está em torno 
de 80 por cento. Isso tem estimulado o 
produtor de semente, e a cada ano o 
recebimento é maior na Unidade". 

José Lino Vincenzi concorda 
com o agrónomo e afimza que "graças 
a UBS foram criadas as condições pa
ra aumento na produção de sementes 
na região. Com as normas que serão 
estabelecidas pelo Conselho, será pos
sível aprimorar a produção", continua 
o associado, lembrando que a reivindi
cação a ser feita agora diz respeito a 
bonificação aos produtores de semen
tes que atualmente é paga em dinheiro. 
"Vamos solicitar a bonificação em se
mentes, diz Lino e isso já está aprova
do para a próxima safra de trigo. Que
remos que na safra de soja do ano que 
vem, a bonificação para quem produz 
sementes seja convertida também em 
sementes". 

Além dessa reivindicação, o 
Conselho aprovou ainda outra norma 
que será válida já nesta safra. Ficou 
decidido que toda a produção resultan
te da multiplicação de sementes bási
cas deverá ser entregue na cooperati
va, já ensacada. "Será preciso cons
cientizar o produtor de que esse é o 
melhor caminho", diz Celso Villani, 
outro integrante do Conselho, pois as
sim será possível um maior aproveita
mento dessa semente que precisa ser 
multiplicada. Além disso, conclui Lino, 
"o produtor será responsável pela 
qualidade da semente, que vo_ltará ~ 
ser individualizada como era feito anti
gamente". 

A lavoura de feijão 
Cs problemas são muitos e ainda esbarra na 

falta de uma polftlca definida para a 
comerclallzação 

balhando para conseguir materiais 
mais eretos, diz o agrônomo, porque 
essas variedades apresentam vanta
gens na hora da colheita, melhor qua
lidade do grão, facilitam os tratos cul
turais e a sua maturação é mais unifor-

me. As cultivares recomendadas para e 
Estado são: Carioca, Bosh, Carioca 
(Grupo Carioca), Ouro (Grupo Man 
teiga), FT-120, Rio Tibagi (Grupo 
Preto), como preferenciais e a varieda• 
de Jalo 558 como tolerada. 

Dourados sediou 
simpósio sobre arroz 

Numa iniciativa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Em
brapa e Instituto Agrondmico de Campinas - IDC, foi realizado de 23 a 27 
de outubro o II Simpósio Brasileiro sobre a cultura do arroz no munidpio de 
Dourados. Aproximadamente 115 pessoas, entre técnicos, pesquisadore~, es
tudantes, produtores rurais e autoridades participaram do evento que discu
tiu os principais problemas que atravessa a cultura e principalmente a P_ro_
gressiva redução da área cultivada com arroz'!º país,que m_esmo tendo dimi
nuída sua produção, qontinua sendo um dos alimentos na dieta do povo bra
sileiro. 

Originário dos países asiáticos, responsáveis por 90 por cento da pro
dução mundial, o arroz é consumido por dois terços da população mundial. 
No Brasil o consumo per capita está em tomo de 73 quilos e o país é o oitavo 
produtor mundial do grão. Segundo previsões do IBGE serão cultivados no 
território nacional esse ano cerca de 5 .326.271 hectares de arroz ( cerca de 
11 por cento a menos em relação a safra passada) sendo que Goiás apresenta 
a maior área plantada e o Rio Grande do Sul a maior produção devido as téc
nicas de irrigação. 

Para a agrônoma Sonia Teixeira do Centro Nacional de Pesquisa de 
Arroz e Feijão da Embrapa Goiânia, que participou do Simpósio,o Brasil terá 
de aumentar em 50 por cento sua produção de arroz nos próximos dez anos, 
para atender o consumo interno que hoje está na faixa de 11 milhões de tone
ladas. Segundo ela, o govern..o precisa adotar uma política agrícola diferen
ciada para os produtos básicos como o arroz e o feijão, pagando melhores 
preços para não continuar desestimulando o cultivo que vem perdendo terre
no para culturas como a soja e o milho. 

Já o agrônomo José Luiz Fornasieri, professor da Universidade Fe
deral de Mato Grosso do Sul e coordenador do Simpósio, acredita que oca· 
minho mais viável para incrementar a produção é via aumento de produtivi
dade da lavoura. Ele não acredita que a cultura terá grande incremento em 
termos de área, principalmente no Mato Grosso do Sul, onde o arroz é consi
derado uma cultura desbravadora utilizada em áreas ocupadas anteriormente 
com cerrado ou pastagens. 

Atualmente o Estado participa com 4,6 por cento do total produzido 
no país, com uma área de 241 mil hectares entre arroz de sequeiro, que ocupa 
a maior parte dessa área e embora apresente o custo de produção pequeno, sua 
produtividade também é baixa, situando-se em tomo dos 1.000a 1 .200quilos 
por hectare. O inigado ao contrário, apresenta um custo bem mais elevado 
mas a produtividade nacional - em tomo de 4 .5 00 a 5 .000 quilos - está pró
xima às obtidas nos países da Ásia que possuem grande tradição na cultura. 

F ornasieri concorda que o preço pago ao produtor representa um dos 
principais inibidores do incremento a cultura, mas ressalta que existem ou
tros problemas. Entre eles a falta de tecnologia na lavoura que não tem per
mitido melhores índices de produtividade. Para suprir essas deficiências, 
continua, a pesquisa tem trabalhado em busca de novas alternativas comova
riedades diferentes, tratos culturais, adubação e controle de pragas. Nesse 
sentido o resultado do Simpósio foi muito positivo, conclui o agrônomo, pois 
permitiu ·a difusão de novas práticas já comprovadas pela pesquisa e que 
através da extensão rural chega até seu destino final que é o agricultor. 
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-CUSTOS 

Como controlar os inços? 
'" eliminar os inços da lavoura, o agricultor 
nta com quatro alternativas. A opção por qual-

1u ruma delas, vai depender de vários fatores 
1111. vão desde a disponibilidade de mão-de-obra 
n, propriedade, de maquinário e de recursos 

orno eliminar os in
l I lavoura sem g~star 
dinh eiro? Usando her
ou capinadeiras mecâ
Ou será que sai mais 

111 ta ajustar um pessoal 
ltrur os inços no fio da 
1 1 ·1 As respostas para es

ndagações estão nas mãos 
1 , iprios agricultores. São 
que, considerando o ta"º da lavoura, o tipo de 

1 i tente na propriedade, 
1111.inho e o grau de inci-
1, dos inços, a disponibili-

1 de máquinas e mão-de-o
de recursos, vão chegar 

111, decisão final. 
Para aqueles agriculto-

1111 • ainda não sabem que 
11 111ho tomar, a diretoria 
1 itécnica da Cotrijuí na 
11 ira, elaborou, a título de 
11t ução, um levantamento 

ustos de cada uma das 
r 1ções, desde a capina ma-

11, até a aplicação de herbi-
1 . O estudo e as tabelas 

11 hcadas abaixo, foram le-
11 1 adas pelo Luís Juliani; 
1 tente agrotécnico, consi

ndo, para tanto, valores 
í ntes a> mês de setembro. 

111 a inflação disparando do 
111 que anda, é bom o agri-

1l tor meio se prevenir, pois 
1 época da eliminação dos 

da lavoura, estes valores 
1 o sofrido alguns acrés-

1TI11., aumentando um pouco 
os gastos. 

l't--iCIENTES - Para 
1 ular os custos da capina 

lllica e a aplicação de her-
1,las, o Juliani considerou 
llcientes · técnicos coleta-

dos no Centro de Treinamento 
da Cotrijuí. Ao calcular os 
custos da hora/máquina, fo
ram acrescentados gastos com 
combustíveis, troca de filtro, 
lubrificantes, reparos e con
servação e ainda a deprecia
ção. 

A remuneração da 
mão-de-obra teve como base 
infonnações coletadas junto a 
Cooperativa dos Trabalhado
res Rurais de Ijuí. O preço fi
cou na base de NCz$ 25 ,00 
por dia, pago a cada trabalha
dor. Para o caso da capina ma
nual, uma operação mais tra
balhada e demorada, o Juliani 
considerou o trabalho realiza
do por quatro homens/dia na 
capina de um hectare de la
voura. 
A CAPINA MANUAL - É 
a operação mais simples, mas 
também a mais trabalhosa já 
que envolve o trabalho braçal. 
Geralmente ela é realizada pe
la mão-de-obra familiar dispo
nível na propriedade. Poucos 
agricultores, principalmente 
proprietários de grandes la
vouras, contratam mão-de-o
bra para realizar capina ma
nual. Mas para este caso, fo
ram computados o uso da en
xada e o trabalho do capina
dor - o estudo considerou o 
trabalho de quatro capinado
res por dia para realizar a ope· 
ração em um hectare de lavou
ra. O gasto com o trabalho 
dos quatro homens, por hecta
re, chegou a NCz$ 92,20. Es
.tá incluída nas despesas, a de
preciação da enxada. É claro 
que o tempo gasto para capi-

TRAÇÃO ANIMAL 

nar um hectare de lavoura vai 
depender da incidência dos in
ços, do tipo de solo, do tipo 
de inço que infesta a lavoura e 
da habilidade do Cl!J)inador. 
CAPINA MECANICA -
Nesta operação , o agricultor 
vai ter de usar um trator, uma 
capinadeira mecânica e a mão
de-obra de duas pessoas - um 
motorista para o trator e outro 
para a capinadeira. Estão in
cluídos nestas despesas, gas
tos com trator- combustível, 
lubrificantes, reparos, conser
tos, entre outras. 

O trabalho da capina 
mecânica em um hectare de la
voura pode ser realizado em 
48 minutos, a um custo final 
de NCz$ 29,24. Para capinar 
um hectare, as despesas ficam 
em NCz$ 23 ,56. O uso do tra
tor é que pesa nos custos fi
nais. Para capinar um hectare, 
só de despesas com o trator, 
serão gastos NCz$ 17 ,22, o 
que representa 73 ,08 por cen
to do custo total por hectare. 
O HERBICIDA-O agricul
tor que não quiser se incomo
dar com contratação de pes
soal ou não tiver mão-de-obra 
disponível na propriedade pa
ra tirar os inços à enxada ou 
então não tiver uma capina
deira, pode re-

37 minutos. O Juliani compu
tou como despesas , o uso do 
trator, do pulverizador e mais 
o trabalho de duas pessoas. Pa
ra efeito de cálculo, conside
rou o uso de um trator tamanho 
médio. Também somam, os 
dois produtos empregados no 
controle das ervas daninhas -
um específico para folha larga 
e outro para folha estreita. As 
despesas finais , neste caso , fi
cam em NCz$ 124,53 por hec
tare. O uso dos dois produtos 
- a Trifluralina e o Metribuzin 
- somaram NCz$ 104,50, re-
presentando 83,91 por cento 
do total da despesa com a ope
ração. 

_ . Mas o agricultor 9u_e 
nao quiser gastar com herb1c1-
das ou com combustíveis para 
eliminar os inços da lavoura e 
tiver. na propriedade um ca
valo, pode muito bem empre
gá-lo na operação de capma. 
O trabalho pode ser feito com 
a mesma eficiência, resultan
do em menos despesa. Mas, 
de qualquer fonna, ele terá de 
considerar os gastos com a ca
pinadeira e com mão-de-obra. 
O trabalho de capina de um 
hectare de lavoura, neste ca
so, poderá ser concluído em 7 

a na manual 
A operação mais simples 

e mais em conta 

horas a custo final de NCz $ 
32,22. A mão-de-obra, no ca
so da capina com tração ani
mal , é o item de maior peso e 
consome NCz$ 19 ,96 do to
tal. 

POR CONTA DO AGRI
CULTOR - Esse levanta
mento, segundo o Juliani, não 
tem, de fonna alguma , a pre
tensão de dizer ao agricultor, 
o que ele deve fazer na sua 
propriedade. Até porque, isso 
seria praticamente impossível, 
já que ao enveredar por qual
quer uma das alternativas de 
eliminação dos inços de sua 
lavoura, o agricultor terá de 
considerar outros fatores im
portantes, e que, certamente, 
vão influir sobre o sucesso da 
operação. O levantamento de
ve servir apenas de orienta
ção, com o agricultor fazendo 
os devidos ajustes. 

correr ao uso dos CAPINA MANUAL 

OPERAÇÃO DIAS DE TRABALHO Mão-de-obra NCz$ 
herbicidas. Na 
aplicação de 
herbicidas em 
um hectare de 
lavoura, serão 
gastos apenas 

Por dia (21 por a {1l 
Capina maroal 4 homens/dia 23,05 

1. No custo de mllo-de-obra estA lnclufda a dapreclaçllo da enxada 
2. Fonte COTRAIL 

CUSTCX!COMPARATIVO ENTRE 01 (hum) HECTARE DE CAPINA MECÃNICA, 
TRAÇÃO ANIMAL. MANUAL E COM APLICAÇÃO DE HERBICIDA 

CAPINA MECÃNICA 

92,20 

OPERAÇÃO hs trabalhadas Trator NCz$ Implemento NCz$ Total NCz$ 
por 1-. p/hora p/ha p/hora p/ha p/hora p/ha 

Capina tra1or 0.8056 21,37 17,22 21,37 17,22 
Caplna-caplnadelra 0.8056 2,11 1,70 2, 11 1,70 
Mllo-de-obra (2 pessoas) 0,8056 2,88 2,32 2,88 2,32 5,76 4,64 

TOTAL 24,25 19,54 4,99 4,02 29,24 23,56 

ERAÇÃO Horas Cavalo Cavalo NCz$ Implemento NCz$ Total NCz$ - -~ . ~ - .. ,=,,e~ 
plna (cavalo) 
plna-caplnadelra 

M&o-de-obra 

OTAL 

( l) Fonte: FECOTRIGO 

PERAÇÃO 

Apite çlo herbici da 
lretor 
f ulverlzador 
Mllo-de-obra (2 pessoas) 
llorblclda 

Trlfluralin 
(I ,~ 1 /ha) 

, ,ifr lbuzln 
{ , 1 lha) 

por ha (1) 

6,93 
6,93 
6,93 

Hs trabalhadas 
hectare 

0,6112 
0,6112 
0,6112 

p/hora p/ha p/hora p/ha 

0,82 5,68 
0,95 S.58 

0,82 5,68 0,95 6,58 

APLICAÇÃO DE HERBICIDA 

Trator NCz$ 
p/hora p/ha 

21,37 

2.88 

13,06 

1,76 

Implemento NCz$ 
p/hora p/ha 

5,65 
2,88 

3,45 
1,76 

p/hora p/ha 

0,82 5,68 
0,95 S.58 
2,88 19,96 

4,65 32,22 

Total NCz$ 
p/hora p/ha 

21,37 13,06 
5,65 3,45 
5,76 3,52 

43,50 

61,00 

124,53 
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1sacaria FRESAL 
de Polipropileno 

• Alta resistência e durabilidade; 
• Costura lateral com dobra dupla 

e reforço na boca; 
• Impressão nítida em até 3 cores; 
• Baixo custo e entrega imediata. 
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0 porquê da 
administração rural 

Lufs Jullanl 

A administração rural é uma 
disciplina que trata da organização e 
gerência de uma propriedade rural, vi
sando a deficiência no uso de recursos 
e a maximização dos lucros. para que o 
proprietário e sua família possam viver 
dignamente. 

Pode-se concluir, partindo des
sa definição. que se trata de um setor 
de investigação e de estudo de nature
za essencialmente prático, pois é a úni
ca que se interessa pela agricultura 
analisando o aspecto de sua lucrativi
dade. Outras ciências agronômicas 
também poderão ser chamadas de ciên
cias práticas, mas sob outro ponto de 
vista. Elas dão respostas às perguntas 
de como fazer, mas não respondem à 
questão econômica do que deve ser fei
to. A fitotécnica, por exemplo. pode 
esclarecer sobre os rendimentos ffsicos 
relativos às diferentes variedades. A 
zootécnica, sobre os resultados que se 
esperam com rações de composições 
diversas. Mas do ponto de vista econô
mico, quais serão os métodos mais van
tajosos a se empregar? A ração mais 
econômica? A prática mais barata? Po
de ser que em nossa propriedade, a cul
tura do milho se comporte melhor do 
que a da soja, mas só por isto, será en
tão ela a mais vantajosa? O fato desa
bermos ser baixo o custo de trabalho 
horário de um trator, será razão sufi
ci nte para comprá-lo? 

~st !lo questões práticas às 
quai precisam estar intimamente li
gadas a questões teóricas tratadas em 
outras ciências agronômicas. Mas, para 
solucioná-las é preciso uma visão de 
conjunto, acima dos resultados parciais 
das diferentes ciências agronômicas, e, 
levando em conta todos os aspectos ao 
q• al se inter-relacionam no processo 
a ócola. Esta ~rspectiva é proporcio
r da pela Admmistração Rural. 

Suponhamos que a soja seja a 
c ltura que melhor remunere o trabalho 
e o capital empregado. Será isto razão 
stdiciente para só se plantar soja? Mas, 
Sf. o milho e as fonageiras. pudessem 
ser cultivadas, além da soja, não have
ria um aumento dentro da propriedade? 
E, se transformar estes produtos em 
carne, leite? 

Obviamente que não podemos 
estudar os aspectos econômicos de uma 
ónica linha de exploração e julgar a sua 
imJ?ortância com a exclusão das de
mais. A administração rural, reunindo 
os resultados de outras ciências agro
nômicas. proporciona as diretrizes para 
a tomada de decisões mais vantajosas. 

Qualquer divisão relativa ao 
emprego dos fatores de produção, im
plica necessariamente, em considera
ções de caráter econômico, os quais, o 
proprietário precisa dar respostas. As 
dee1sões do produtor devem seguir as 
questões abaixo: 

• que combinação de culturas 
e/ou animajs deve ser adotada? A es
colha do melhor sistema de utilização 
do solo e de rotação de culturas. grau 
de especialização ou diversificação. 
Produzir s6 soja, leite, s6 carne e leite 
e carne .•• 

• que quantidade de recursos a 
ser utilizado, por hectare ou por ani
mal? Ou melhor: que nível de produção 
deve ser atingido para que a atividade 
se tome economicamente viável? 

• quais as melhores práticas a 
s em.Pregar nas culturas ou criações e 

até onde podemos substituir um fator 
produtivo por outro? 

• qual é o melhor tamanho. da 
linha de exploração para se verificar se 
a propriedade comporta ou não tal ati
vidade? 

• que tipo de programa de con
servação de solo será preciso? Do pon
to de vista econômico, a conservação 
do solo é tão somente uma parte do 
problema geral da administração rural. 

• como localizar no tempo a 
produção? É possível adotar um siste
ma cultural que dê rendimentos mone
tários imediatos ou ainda um sistema 
de rotação que, melhorando gradual
mente a estrutura e a fertilidade do so
lo, proporcione maiores vendas no fu
turo. 

• quais deverão ser as constru
ções e maquinários? De que tipo? Em 
Administração Rural, é possível tomar 
essas decisões de maneira que se en
quadrem dentro do objetivo geral dos 
maiores lucros contínuos. 

Com estas questões, o produtor 
pode ter uma idéia sobre a importância 
dessa ciência, cujo o objetivo maior é o 
de estabelecer princípios e nonnas ca
pazes de transformar o agricultor num 
verdadeiro empresário de produção. 

Dentro deste contexto da Ad
ministração Rural tem um outro instru
mento - Registro Agropecuário - que 
servem para dar subsídios para a toma
da de decisões dentro da propriedade 
rural. Este trabalho poderá ser desen
volvido pelo próprio produtor com au
xílio de um técmco e/ ou através da in
formatização. 

Os registros agropecuários tem 
como objetivos gerar informações pa
ra: 

• a determinação dos custos 
dos fatores de produção; 

• determinação dos custos para 
valorização dos estoques e apuração 
dos resultados obtidos em cada ativida
de; 

• redução dos custos dos fato
res de produção de qualquer atividade; 

• controle das operações e das 
atividades de qualquer operação; 

• A admimstração, quando es
ta estiver relacionada com a tomada de 
decisão, estabelecer planos ou solucio
nar planos específicos; 

• levantamento com desperdí
cio de materiais; capacidade ociosa de 
equipamentos, perdas de produção e 
a fim de avaliar os prejuízos; 

• determinação da época certa 
em que se deve desfazer de equipamen
tos. Isto, é, quando os gastos de mano• 
tenção e reparos ultrapassarn os beneff
cios esperados com a utilização do 
equipamento. 

A contabilidade de custos tor
nou-se também um instrumento eficaz, 
gerando dados que, além da detennina
ção do lucro da empresa, levam o pro
prietário a usufruir. de forma eficiente 
e ampla, dos dados disponíveis. 

Os custos para tomada de deci• 
sões requerem uma previsão dos resul
tados que um determinado rumo de 
ação provocará sobre os lucros de uma 
unidade de produção a curto e longo 
prazo. Essas informações passam a ser 
de grande valia como subsídio no mo
mento em que o produtor tomar a sua 
decisão de o que plantar; como plantar 
e de quanto J?lantar. 
L uf1 J uliani 6 assistente 
agrot6cnico da Cotrijof na 
Regional Pioneira 

COLUNA40LEITE 
Coordenação: João Carias Schlffer - méd. veterinária 
Alaar José Da/traza - tecnólaoa em cooperativismo 

A produção atual na região da Cotrijuí 
A produção leiteira da Cotrijuí, até o mês de setembro, apresentou 

28.086.877 litros , para um número médio de 4.919 produtores. A produtivi 
dade média por propriedade foi de 21 litros diários . Em rel11ção ao ano d 
1988 , o crescimento da produção foi de 10,8 p~r cento. Abaixo, tabela com 
a produção mensal e número de produtores da Cotrijuí na região. Pioneira. 

1989 
Nº de Produção recebida Prod. Méd. 

MESES produtores Total mês Média dia Prod./dia 

Janeiro 5.064 3.336.692 107.635,23 21,25 
Fevereiro 5.047 2.916.315 104.154,40 20,63 
Março 5.032 2.802.527 90.404,10 17,97 
Abril 4.913 2.195.759 73.191,97 14,90 
Maio 4.830 2.279.054 73.517,87 15,22 
Junho 4.845 2.791.007 90.032,48 18,58 
Julho 4.872 3.508.373 113.173,32 23,23 
Agosto 4.806 4.075.873 131.479,77 27,36 
Setembro 4.862 4.181.277 139.375,90 28,66 

Temeiras da LBA 
Em setem~ro foram entregues, através do convlnio Cotrlju{ILBAI 

CCGL, 24 temeiras a produtores do novo munidpio de Vista Alegre. Estive
ram presentes ao ato de entrega dos animais, representantes das três entida
des conveniadas. Para novembro estll previsto a entrega de animais para pro
dutores dos municfpios de J6ia, Augusto Pestana, Chiapetta, Coronel Bicaco 
e /ju(. Os animais jll foram adquiridos e estão apenas aguardando a data de 
entrega. 

Ampliação do posto de Ajuricaba 
O Posto de Recebimento de Leite de Ajuricaba- surpreendendo qual

quer projeção otimista de produção - será ampliado através da colocação de 
um tanque com capacidade para 25 mil litros e de um lavadouro de tarros sis
tema linear. Estas necessidades culminaram com o aumento da plataforma de 
recebimento. Com a reforma, o Posto de Recebimento de Leite de Ajuricaba 
vai aumentar a sua capacidade de estoca~em , que vai pular dos atuais 17 mil 
litros para 35 mil litros. A orodução diária da Unidade é de 25 mil litros. 

Eficiência em produtividade 
O associado Valdemar Breuning, da localidade de Gamelinhas, inte

rior de Tenente Portela, vem realizando uma proeza ca[Xlz de dar inveja a 
qualquer vizinho que trabalha com a atividade leiteira. Depois de ter [Xlrtici
[Xldo de um curso sobre alimentação [Xlra o gado leiteiro, organizado pelo 
pessoal da unidade de Portela, o seu Valdemar achou que era hora de dar um 
outro rumo a atividade leiteira que andava meio empacada. Primeiro [XlSso: 
solicitou aos técnicos um clllculo de alimentação via computador. Para uma 
vaca de raça holandesa, com produção mUia de 25 litros ditzrios, seu Valde
mar estava se propondo a aumentar a produção. Passado alguns dias, a sur
presa não ficou por conta s6 do seu Valdemar. A vaca de raça holandesa au
mentou a sua produção [Xlra 40 litros diários de leite. Mas surpresa maior 
mesmo, ficou por conta de uma vaca Jersey que, depois do programa de ali
mento computadorizado, passou a produzir uma mUia de 35 litros de leite 
por dia. 

Alimentação: A experiência do produtor 
De alguns anos para cá, um significativo número de produto

res de leite vêm tendo a preocupação, principalmente nos meses de 
inverno, de fazer reservas de alimento para o rebanho- seja através 
de feno ou silagem de aveia ou azevém -. Sem muita sofisticação , 
cada produtor vem tirando, a cada ano, novas experiências e buscan
do adaptações dentro da própria propriedade. Ele vem utilizando a 
aveia como feno , cortada com uma automotriz, o que permite que o 
material fique enleirado em uma operação para secar ao sol . 

No caso da silagem, vale destacar um método usado na Euro
pa, denominado "murchiensilagem" que prevê o corte da forrageira 
antes da massa verde atingir a umidade ideal para ser ensilada. Nos 
países europeus, tal procedimento é feito com máquinas apropriadas 
que cortam o material ensilado, deixando ao sol para secar por deter
minado período. Alguns técnicos e produtores entusiasmados com o 
sistema que permite utilizar a planta quando atinge o ponto ideal, 
principalmente porque tem menos fibras e permite maior ingestão por 
parte do animal, fez com que também, aqui na região , se procurasse 
adaptar maquinários existentes na propriedade para a colheita da for
rageira. Alguns produtores estão utilizando a ensiladeira Geva, adap
tada com um tubo feito de sacos de adubo emendados no pescoço da 
máquina, para o corte da aveia ou do azevém. A ensiladeira adaptada 
facilita o produtor que , ao cortar a planta, já tem condições de deixá
la enleirada e exposta ao sol. Depois que atingir o ponto de umidade 
ideal, o material é retirado pela própria ensiladeira e depositado no 
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CALENDÁRIO 
... 

Feira do Terneiro 
1 >om Pedrito vive no próximo 

, 110 Parque de Exposições J uven
' mtêa de Moura, do Sindicato 

1, u 6• Fetemape - Feira do Ter-
de Corte. Serão colocados em 

d remate 1.000 temeiros de ra
puras e cruzamentos industriais, 
pcs.9 médio de 200 quilos. 

E promoção da Secretaria da 

Agricultura e Sindicato Rural de Dom 
Pedrito. A organização é do N6cleo 
Pedritense de Produtores de Temeiros 
de Corte, com o apoio da Cotrijui, 
Emater, Escritório Rural Sul Remates, 
Escritório Rural Álvaro Porto, Escritó
rio Rural Raízes, Prefeitura Municipal, 
Rádios Sulina e Upacaray, e estâncias 
Guatambu e Alvorada. 

A influência do clima 
Mesmo quem mora na cidade e 

um mínimo de conhecimento a res
to de hortaliças, sabe muito bem 

determinadas espécies produzem 
11 111 bem em épocas frias e outras em 

1 ,ras quentes, conforme as suas ca-
, lrrísticas. Também se sabe que al-
111,as espécies de hortaliças respon

f 111 com produção relativamente ade-
11 ula durante todo o ano, "pois tole-
1111 variações de temperaturas", expli-

11 supervisor da área deülericultura 
Cotrijuí na Pioneira, o agrônomo 

Todas estas variedades devem 
receber intensa irrigação. Mas além da 
relação acima, o Boaro diz que existe 
possibilidade de produção das varieda
des nonnais para o verão. "Quem prati
ca uma produção comercial de hortali
ças, deve se preocupar com o desempe
nho das hortaliças, principalmente nes
te período", ressalta dizendo ainda que 
o êxito da atividade é diretamente pro
porcional à produção nos períodos mais 
di:ffceis, chamados de entresafra. 

O custo de usar as máquinas 
Programar uma lavoura é sempre uma preocupação, principal· 

mente nestes tempos de escassez de dinheiro. Mesmo que não tenha por 
hábito trazer todas as despesas de propriedade contabilizadas, o produ
tor terá, no m(nimo, que ter uma noção do quanto vai gastar em cada 
uma das operações de implantação de uma lavoura. A tabela abaixo, 
com alguns ajustes e valores levantados até 15 de outubro, dá uma idéia 
de quanto o produtor deverá gastar com o preparo da terra, semeadura, 
combate às pragas, doenças e colheita. 

talm Mlqulna/Equtplmatto 
COI TrllOr e2 CV 
m2 T'IIIOf TT CV 
003 Trallor 12. CV 
OOC Trator815CV 
005 TrtlOf 110 CV 
0011 Trttor 11B CV 
020 Automolrlz 110 CV 
021 Automotrtz 1 ZJ CV 
f/l'T Ara«, 3 dltCOI 
03!1 Atado 4 dllOOI 
030 Grâ •adora 18 dllCOI 
031 GrD •adota 22 dl9CIOI 
032 Gfildl nlvelai:lnl 32 dlscce 
033 Gradt nlveladota 38 dfac01 
00.C SUt-,lador - P 5 PS 
036 SUta>lldor - r s tJraooe 
038 Semeatflra &\lbadllta 131.. 
oa, S.mN:telra .u.edelra 1Sl 
CD8 Pllntldtlra - O 5 eulcoa 
039 Pl.,ladltl111 - O 6 .utcoa 
o«> Dlttrlb.llctlf calcttlo 1 T 
041 Olttrtbuldor calct..lo 5 T 
oc T•ra<Nb e •trtre 2 o 
043 Ttm~ 8 la,ga ITX 
044 Clplnldllra rntCMlc,i 6 PS 
046 Puh,erluct,r ec.> lltraa 
046 Pulwrtlldof 2000 lllfOI 
OC7 AlomllM)r 400 lltnll 
<Me Carreta lgrfooJa 8 Ton, 
<Me en,11-,.,1,a 

_, .... ~ .. 
1o.,tl!I 0.08 
11,91 0.11 
12.,71 0.11 
,-4.53 0.13 
1S.54 0.15 
17,74 0.18 

108,75 1.02 
119.21 1,12 

:1,25 0,01 
3,00 0,01 
9,70 0,(1,1 

11.0'7 0.04 
..., 0,03 
e.11 0,03 
1,.91 0.01 
3.,23 o.o, 
9,14 º·°' 9,99 0,(1,1 

1Z85 0,05 
1-.,,e o,oe 
5,90 0,02 
7J)4 0.00 
3-55 0,01 
5,93 0,02 
2,33 0,01 
7,79 0,03 

13,88 º·"" 7,11 0.03 
"~22 0.02 
11,32 0,02 

Mnrt./Re,-,m: Combultf'\191 
7,40 .... 
&.41 a.st 
a.11 7.,W 

10,2<! a;r, 
11,68 11,us 
12.,52 12.08 
81..., 13,02 
89.41 13,95 
1,00 0,00 
1,:S, 0,00 
4.31 0,00 
.... 0,00 

"'"" 0,00 3,63 0,00 
0,85 0,00 
1,44 0.00 
s.oe o,oo 
5,55 0,00 
7,14 O.DO 
7,98 0,00 
3,211 0,00 
3,91 0,00 
1..., 0,00 
2,83 0,00 
1,IM 0.00 
3,4'6 o,oo 
11,9tl 0,00 
3,18 o.oo 
1,-19 0.00 
... 1 0,00 

0.IIIO H/T cu,10 H/A OJIIO H/E Oleio T/H HI/Horl Custo/lia 
21,511 0,00 0,00 21,511 0,00 0,00 

- 0,00 0,00 - 0,00 0,00 29,57 0,00 0,00 29,57 0.00 0,00 
33,28 0,00 0,00 33,28 0,00 0,00 
..... 0,00 0,00 ..... 0,00 0,00 
... ,o 0,00 0,00 4',50 0.00 o.oo 
o,oo 21>4,36 o,oo 204,36 o,oo w.rn 
o,oo m.eo o,oo :iz,,.,. o,oo ...,.. 
0,00 0.00 3.25 32,83 0,48 68,,40 
0,00 0,00 ... , 34,(1,1 .... 70,92 
o.oo o.oo 14-os 4J.62 1,0& 41,15 
0,00 0.00 18-,03 45.90 1,06 ~02 
0,00 0.00 9-915 39-53 1.,58 24,86 
DJ)0 0.00 1t.82 41,40 1.,59 26.64 
o,oo o.oo 2.n 32.34 0.7!l 42,55 
o,oo o.oo .,.., .. .,. 0,32 1rn ... 
o,.oo o.oo 1 ◄.26 <J.83 1,n 24,715 
o.oo o.oo 15,57 -45.15 1;n 25.5."J 
0.00 0,00 20,04 48,61 0,93 53.34 
0,00 0,00 22.311 ., •• , 0.93 5',811 
0.00 0,00 9.20 38,T7 0.93 41,15 
0,00 o,oo 10,98 40,5G ,.ss 26.17 
o,oo o,oo s.1• "'·" o;r, 93,s1 
0.00 0,00 ,.. 38,16 0,22 173,45 
0,00 0.00 3,.38 32,95 1~ 26, "i7 
0.00 0.00 11,.29 40.88 1,64 24,91 
0,00 0.00 19,81 49.39 t,&4 30, t2 
0,00 0,00 10,30 39,.88 1,64 24.32 
0,00 0,00 S, 13 35,30 1 ,33 29,5' 
0,00 0,00 9, UI 38.73 O. 15 258.,20 

,1,10 Agostinho Boaro. Na verdade, 
plica, "são alguns fatores climáti

, , associados que estabelecem o li-
1111c das possibilidades de produção", 

plica reforçando a necessidade do 
1 iodutor melhor observar essas varia-

De onde vem o milho? 
1rs todo o ano que acontecem com o 
lima do Rio Grande do Sul, mais es-

1 ·ificamente na região. Ele aponta 
11110 fatores climáticos fundamentais 

, , caso da produção de hortaliças, a 
1, 111peratura, umidade, insolação, foto

ríodo - comprimento do dia - e pre-
1pitação. "O importante é saber quais 

(.xigêcias de cada espécie ou varie
i ides com relação a estes fatores", 
lil, citando alguns exemplos, abaixo 

r (acionados. 
TOMATE - Na época da flo

r I ão exige temperatura entre 12 e 35 
r ,us centígrados, para que não ocorra 

1 abortamento e, conseqüentemente 
1m da da produção. 

ALFACE - Floresce com um 
111 uor fotogeríodo e com temperaturas 
1 vadas. E exatamente por causa da 
lia de temperatura ideal que, muitas 
,ricdades não chegam a formar cabe

.,~ durante o verão. 
Quem desenvolve suas expe

li ·ncias, quer seja em hortas domésti
•~ ou comerciais, sabe das dificulda-

1, ., em se produzir hortaliças nos pe
' lodos mais quentes do ano - dezem
·ltl, janeiro, fevereiro e março-. Esse 

um problema, segundo Boaro que 
ontece príncípalmente com as espé-

1 !t foliosas, devido a altas temperatu
c a baixa umidade relativa do ar. 

ESPÉCIES COM ALGUMAS 
VARIEDADESADAPTAD~ PARA O VERÃO 

J l•/\ CE - Kragner de Verão 
Regina 
Vitória de Verão 

1 1 l'OLHO -Fu)'e-Toyo 
Matzukaze 
Louco de Verão 

1 NOURA - Brast1ia 
Kuronan 

1 1 l·RRABA - Early Wonder Tall 
1 ' 

1 I< 'ÓRIA - Escarola 
li< IJLA - Cultivad 
1 ll ·JRÃO -Pão de Açúcar 
1tJVF-FLOR - Piracicaba precoce 

Roberto Carllon11ra 

A origem das plantas e animais 
utilizados para alimentar a hum anida · 
de tem despertado a atenção de muitos 
Leigos, curiosos e pesquisadores. To· 
dos, apesar das particularidades, que
rem ou buscam entender como se origi
naram e evoluíram as espécies. Isto é 
importante porque permite utilizares
pécies próximas em programas de me
lhoramento. 

O milho, por ser uma das prin -
cipais espécies cultivadas em todo o 
mundo, tem instigado e suscitado a 
elaboração de diversas teorias para 
tentar explicar sua origem. Nos últi
mos 50 anos, diversas hipóteses foram 
propostas e muitas evidéncias foram 
obtidas, tanto no que se refere a as
pectos genéticos como também a as
pectos arqueológicos e culturais. 

A planta de milho foi conheci
da pelos europeus em 1492, quando 
chegaram os colonizadores espanhóis 
na América. Naquela época, já exis
tiam plantações de milho realizadas 
pelos indígenas. Atualmente, existem 
evidências de que o milho já existia há 
pelo menos 7 .000 anos, pois foram 
,encontradas pequenas espigas em ca
vemas existentes no México e Estados 
Unidos. Mas como se originou o milho? 
Existe uma planta que deu origem ao 
milho? Quais são as hipóteses propos· 
tas para explicar sua origem? 
AS TEORIAS - Uma das primeiras 
teorias propostas para explicar a ori
gem do milho foi desenvolvida já no 
início do século passado. O naturalista 
francês Saint-Hilaire propôs que o mi
lho teria se originado de um milho tu- · 
nicado. Ou seja: de um tipo de milho 
que apresenta os grãos encobertos por 
glumas - palha - e sem sabugo. No 
entanto, para comprovar esta teoria, 
seria necessário achar este ou estes 
descendentes selvagens que seriam os 
precursores das raças de milho exis
tentes na América. Esta teoria perdeu 
importância quando foram encontra· 
dos sabugos de milho intactos numa 
caverna no México, com idade superior 

a 7.000 anos. Estes "achados" leva
ram os pesquisadores a concluírem que 
era um material selvagem e tinha sido 
consumido por habitantes daquela ca
verna. 

Outra teoria, muito estudada e 
discutida, é a de que o milho teria se 
originado do teosinto, ou dente-de
burro, como também é conhecido em 
nossa região. Tudo porque o teosinto 
apresenta muitas características seme
lhantes ao milho, podendo, inclusive, 
ocorrer cruzamentos e gerar descen -
dentes entre eles. Além destas particu
laridades, existem várias semelhanças 
genéticas e citológicas entre as espé
cies. Mas ainda não foram encontra
dos restos arqueológicos que indicas
sem que o teosinto realmente teria 
existido antes do milho. 

Uma outra hipótese formulada 
recentemente foi denominada de 
"transmutação sexual catastrófica". 
Em que pese o nome, não significa um 
palavrão. Por esta teoria, as espigas de 
milho seriam uma transformação e fe
minização das espiguetas terminais 
dos pendões masculinos existentes nos 
ramos do colmo principal do teosinto. 
Como não existem dados arqueológi
cos sobre a fonnação do milho a partir 
do teosinto, os autores sugeriram que 
esta passagem ocorreu rapidamente. Só 
que até hoje nunca foi encontrada uma 
"transmutação sexual" em populações 
segregantes e híbridos entre o milho e 
o teosinto. 
PAIS SELVAGENS- Por último, a 
teoria tripartite. Esta teoria considera 
o milho como originário de pais selva
gens e que o teosinto derivou do cruza
mento de uma espécie de Tripsacum -
uma gramínea utilizada como fo7:a
geira. Diz ainda que as raças de milho 
cultivadas sofreram introgressão -
cruzamentos - tanto do teosinto como 
do Tripsacum. Apesar de não ter sido 
observado e nem provado a teoria de 
que o teosinto existiu antes do milho, 
ainda existe quem acredite nesta hipó
tese. A própria origem do teosinto, a 
partir do cruzamento natural com 
Tripsacum. é ainda contestada.já que 

não ocorre cruzamento natural e o ar
tificial é bastante difícil de ser reali
zado em função das diferenças exis
tentes nos grãos de pólen. 

Recentemente, foi descoberto 
uma espécie de teosinto perene - Zea
diploperennis - que pode ser um dos 
pais do milho. O cruzamento desta es
pécie com milho, realizado pelo pes
quisador Mangelsdorf. resultou nwn 
milho com sistema radicular forte, 
plantas vigorosas, resistentes à seca e 
às doenças, além de apresentar um 
colmo reforçado e grãos com caracte
rísticas de milho. O mesmo pesquisa
dor realizou cruzamentos entre um ,n;
lho pipoca primitivo e o teosinto pere
ne. No ciclo posterior, auto-fecundou 
o híbrido Fl, obtendo em F2, o teosin
to anual - teosinto perene, milho 
anual e milho perene. Estes resultados 
levaram a concluir que o teosinto pere
ne pode ser um dos pais do milho; que 
o teosinto anual tem uma origem híbri
da e que a presença de gens do teosin to 
perene tanto no milho como no teosin
to anual explica a facilidade com que 
estas duas últimas espécies se cruznm . 
Por esta razão, os (ndios no passado, 
provavelmente, utilizavam este tipo de 
cruzamento para gerar variabilidad• 
genética no milho. 

Por fim, diversos cruzamentos 
interespedficos - entre espécies dife
rentes - envolvendo milho e diferentes 
teosintos permitiram elaboração da 
teoria das origens com uns. As evidên -
cias atuais permitem dizer que existe 
uma grande proximidade entre o milho 
e os diferentes tipos de teosinto. No 
entanto, não se pode afinnar categori
camente que o milho seja originário do 
teosinto, mas que, provavelmente, es
tas espécies tiveram uma mesma ori 
gem. Ou ainda: que a origem do teo -
sinto e do milho podem ser a mesma, 
embora ainda não se sabe ao certo 
qual ou quais as espécies que origina -
ramo milho. 

Roberto Carbonera é agrônomo do 
CIC!Cotrijuí, Regional Pioneira 
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Em Tenente Portela, a região de Gamelinha registra 
resultados significativos na produção leiteira, por meio 
de uma organização que nao disnensa o 
balanceamento de alimentação. E de lá também o 
recorde em produção obtido por duas vacas leiteiras. 

(OJCOTRIJQRNAI. 
-LEITE 

Resultados da organi7.ação 
Há pouco mais de um mês, dois 

animais da propriedade de Valdemar 
Breunig, de Gamelinha, em Tenente 
Portela, acabaram virando notícia em 
toda a região de atuação da Cotrijuí 
Pioneira. Os animais, duas vacas leitei
ras, - uma da raça Holandesa e outra 
da Jérsey - surpreenderam tanto os 
seus proprietários como técnicos e pro
dutores de leite, pelo salto de produção 
adquirido a partir do mês de setembro, 
~uando a pnmeira pulou de 18 para 40 
htros diános. A maior surpresa, no en
tanto, ficou por conta da Jérsey, que 
como se sabe, possui um potencial me
nor de produção do que a Holandesa, e 
que na mesma época passou dos 18 pa
ra 35 litros diários. 

Para explicar o recorde batido 
pelos animais de Breunig, deve se levar 
em conta o empenho próprio do produ
tor, mas lembrando que, com outras 
trinta e nove propriedades, a sua tam
bém faz parte da localidade mais forte 
em produção leiteira, atendida pela 
unidade da Cotrijuí no município. De 
acordo com o técnico agrlcola respon
sável pelo Posto de Leite da Unidade, 
Edemar Vidal Siqueira, a região de Ga
melinha consegue tomar a linha de 
frente na atividade por causa do grau 
d organização dos produtores, hoje 
responsáveis pela entrega diária de 
2.400 litros, obtidos através de uma 
média de 7Q_litros por propriedade. 
PRODUÇAO ORGANIZADA -
Comparada a outras regiões leiteiras, a 
média de Gamelinha supera as demais 
em 55 litros, mesmo apresentando um 
número redu.zido de produtores envol
vidos na atividade. Atualmente, se
gundo o Siqueira, a Unidade concentra 
1.069 produtores com um fornecimen
to mensal de 15.894 litros -número de 
outubro -, o qual deve chegar ao final 
do ano aos 16.500 litros. 

Com uma estrutura de alimen
tação bem condicionada às exigências 
do rebanho, os produtores de Gameli-

Organização tormu a propriedade um exemplo pera a região 

nha além de manterem as áreas de pas
tagens, vêm fazendo há mais de três 
anos, silagem de aveia e milho princi
palmente, contando para isso com a 
construção de 30 silos. Mais do que is
so, como afirma o Siqueira, também 
vêm se interessando pelo fornecimento 
de alimentação balanceada, a base de 
cálculos por computador que indicam a 
quantidade exata que o animal precisa 
de proteína ou de energia, em fases es
pecíficas da produção. 

Os detalhes desse programa de 
balanceamento da alimentação que co
meçou a ser aplicado na área da Cotri
juf Pioneira em 87 foram discutidos 
pelos produtores de Tenente Portela, 
em meio a um curso realizado em julho. 
A partir daí vários produtores introdu
ziram o programa nas propriedades, in
clusive o Valdemar Breunig e o repre
sentante Delmo Schneider, que em ra
zão de uma estrutura montada há pou-

cos anos, tem hoje a propriedade de
monstrativa da Bacia Leiteira de Te
nente Portela. 
PROPRIEDADE EXEMPLAR -
Proprietário de 28 hectares, Delmo 
Schneider que possui atualmente 13 
vacas em lactação produzindo 130 li
tros diários, resolveu entrar decisiva
mente na atividade, por um motivo 
meio comum aos produtores de Gameli
nha, acostumados a tentar um aumento 
na receita da propriedade através do 
plantio em terras indígenas da reserva 
da Guarita. Como os resultados da sa
fra não compensam o pagamento da 
terra arrendada, seu Delmo resolveu 
deixar a soja e o trigo um pouco de la
do e investir em outras atividades. 

"Propriedade pequena tem que 
investir um pouco em tudo, porque a 
produção agrícola tá toda ruim", justi
fica o produtor, que por manter esta vi
são, conta hoje com um estábulo com 

Um recorde . -para a regiao 
"Com uma despesa mínima a 

mais se aumenta bastante a produ
ção". Assim o casal Valdemar e Delci 
Breunig resumem a importância da 
adoção do programa de balanceamen
to de alimentação para o gado leiteiro, 
que possibilitou a disparada de produ
ção de duas vacas do seu rebanho. Pa· 
ra chegar a este feito, os Breunig, que 
são proprietários de 60 hectares, tam
bém procuram organizar a atividade, 
hoje responsável por uma parcela im
portante na receita da propriedade. 

O interesse começou há quatro 
anos, contam os produtores, que foram 
passando da compra de ordenh.adeira e 
resfriador, para a silagem de milho e 
aveia, mas sempre mantendo durante 
todo o ano, uma área de quatro hecta· 
res de pastagens. Neste último inverno, 
ap6s participarem do curso sobre ali-

~ 1~ , ·f(,1," mentação balan• 1 ·$, t ". ~ . 1 , 
Ceada resolveram ' }í' ""\. • • ... ,,...,.,_ ~ .... ;, , , ;:,_,.;. ~ • . :à;·, •·~ ,,. ~·· • • ..,,. fazer a primeira "" • , • "°'li ,,. • • ;':. 1 

., • ., 
~ ~ : . experiência com • ~ ,.. ., : 

duas vacas que es- ~-W~~;..,.• ~:..-'~ .:: 
tavam saindo do · • . ~> ' • : · 
part9. · 
ALEM DA EXPECTATIVA -A sur
presa dos Breunig, não foi menor do 
que a de outros produtores que também 
acreditam no método, porque a produ· 
ção superou o próprio cálculo realiza· 
do. Segundo eles, o fornecimento de 
pastagens, silagem e ração foi calcula· 
do com o objetivo de aumentar a pro· 
dução que estava em 18 Litros diários 
para 35. A previsão como apontaram 
os resultados, acabou sendo superada 
em cinco litros, com a vaca Holandesa 
produzindo 40 litros durante um perío
do de dois meses. 

A proximidade'do verão, no en· 
tanto, trouxe uma redução na área e 
qualidade no pasto, diminuindo um 
pouco a produção de leite dos Breunig. 
Com 10 vacas em lactação, o rebanho 
produz hoje 170 litros diários, embora, 
como salientam os produtores, esta mé
dia em época de maior fartura de ali
mentação tenh.aficado em 200 litros. 

Por-causa desse aumento signi· 
ficativo da produção, provocado espe
cialmente pelos animais recordistas, os 
Breunig não escaparam de um excesso 

Delmo 
..__ _______ __.Schnelder 

capacidade ilimitada, onde a ordenh 
feita de forma alternativa. Por m 1 
deste sistema, o produtor consegue o 
denhar quatro animais ao mesmo tem 
po, os quais recebem nesse momento 
quantidade de ração indicada pelo cál 
culo do balanceamento. 

Junto a esta estrutura, que in 
clui ainda o primeiro resfriador instai 1 

do na região, cochos especiais para si 
lagem, o produtor mantém constant 
mente uns cinco hectares de pastagen .. , 
como aveia, azevém e ervilbaca, no in 
vemo, com plantio intercalado, e m, 
lheto no verão. Além cjisso, possui do, 
silos, sendo um para aveia e outro par., 
milho. 
OS RESULTADOS - Todos este 
investimentos são compensados pelo 
resultados que a atividade traz a pnr 
priedade, como é o caso da elevação d , 
média de produção de 15 para 27 e d 
15 para 19 litros, de dois animais qu 
entraram no programa de alimentação 
balanceada. Dessa forma, como expli· 
ca o produtor, "o leite já paga todas as 
despesas da casa, cobertos por uma re· 
ceita de 50 Rºr cento sobre os gasto 
de produção • Mesmo assim, o contro· 
le do fornecimento de alimentos, prin· 
cipalmente o de ração, é rigoroso. Do· 
na Helga, a esposa do produtor, é 
quem cuida dessa parte acompanhando 
diariamente a alimentação e a produção 
de cada animal, e por isso, afirma com 
segurança, que "o investimento em ra
ção tem que ser muito bem calculado, 
porque senão a gente corre risco de 
inviabilizar a atividade". 

Os Br8l1'11g: da primeira 
experiência com anmentação 
balanceada velo o recorde, 

prlnclpalmente da Jérsey que 
chegou aos 35 Rtros 

de 2 .100 litros no mês de outubro, o 
que os descontenta em parte, já que 
eles reconhecem que isso aconteceu em 
função de uma melhoria do rebanho. O 
ruim mesmo, segundo a Dona Delci é 
"saber que estou vendendo o leite mais 
barato, para que alguém, que não é o 
consumidor, ganhe muito mais por esse 
mesmo leite". Seria melhor, finaliza a 
produtora, "se essa produção boa que 
a gente consegue com esforço, pudesse 
alimentar mais gente". 
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Cnmdas 

1 - Águà própria para beber 

2 - Estado físico da água dos rios 

3 - Floresta que devemos preservar 

4 - Água em estado sólido 

5 - Parte que ai menta a plantinha nova 

6 - N orne dado à plantinha logo que germ,, 1 

Elaboração e dalllo,ralfa: Marllua da SIiva Lua:hese 

Mágica 
Material - Tesoura, papel, fita isolante ou cola. 
Como fazer - Corte uma tira de papel de 40 a 50 centímetros. 
Corte as duas pontas, mas na hora de juntar, torça o papel uma vez. 
Comece a cortar no meio da tira de papel, quando chegar na ponta onde 
começou o círculo vai se abrir e ficará maior. Corte novamente. Quando, 
chegar no fim, pegue a parte onde se juntar e abra. Dará um to·pe. 
Le 1dro Drews - E.M. 7 de Setembro 

Trabalho com areia colorida 
Pegue uma porção de areia limpa e coloque num. prato. 
Sobre a areia coloque um pouquinho de anilina, kl-suco, gelatina ou qualquer 
substância colorante. 
Adicione agumas gotas de álcool. 
Mexa bem. Deixe secar. 
Está pronto. Agora você pode desenhar, cobrir o desenho com cola e sobre 
a cola ir derramando a areia colorida. 

Editorial 
OI, turma. Tudo bem? 
Estamos mais uma vez nos encontrando através do Cotrisol que 
tem este mês boas idéias no Passatempo, a maioria enviadas por 
vocês. 
Participam pela primeir~ vez do Cotrisol duas crianças de AJURICABA. 
Quero mandar um abraço especial para as professoras, já que no 
dia 15 de outubro comemorou-se o Dia do Professor. Quero dizer 
a elas que ed1Jcar é obra que se faz com carinho e que embora 
nem sempre sendo reconhecidas e recompensadas, o trabalho é 
gratificante. E a melhor maneira de ser grande é saber entender 
os pequenos. 
O meu beijo para vocês, amiguinhos, neste mês, também especial, 
pois em 12 de outubro comemoramos o Dia da Criança. Que vocês 
continuem sendo sempre criativos e participantes, pois nos dias de 
hoje, participação é fundamental para modificar a sociedade que 
temos. 
Mais uma vez, crianças e professores, parabéns e obrigado pela 
sua participação. O que queremos é um Cotrisol feito por vocês 
e voltado para vocês. 
Mariluza 



A Pomba 
Era uma vez uma pomba que 

gostava muito de passear. 
Um dia ela chegou perto de 

um rio onde havia dois meninos 
pescando. 

Então a pomba perguntou bem 
assim: 

- Vocês não têm minhocas 
para pescar? 

O menino mais velho disse 
assim: 

- Nós não temos. Só milho. 
Desce aqui no chão que eu vou te 
dar milho. 

A pomba desceu e comeu o 
milho que os meninos deram para ela 
e bateu as asas e voou. 

Os meninos deram risada da 
pomba e continuaram a pesca~ia. 
Márcia Hettver - Augusto Pestana 
E.M. 7 de Setembro 

A Escola 

Acriança 
No dia 12 comemoramos o dia das crianças. As crianças recebem 

brinquedos ou outras coisas. Umas ficam felizes quando ganham presentes, outras 
não ganham presentes, mas, ganham outras coisas como uma flor, um carinho 
qualquer. Uma criança gostaria de receber muito amor. 

Qualquer criança pode ir na escola para aprender. 
Toda criança tem o direito de aprender. 

GUdis IOeinert - 9 anos - 2• Série 
Escola Municipal de 1° Grau Incompleto Coelho Neto 
Esquina Gaticha - Augusto Pestana. 

A Chácara 
Na chácara do sr. Telinho está 

chovendo um chuvisco. 
Sua filha vai no colégio e quer uma 
mochila. Seu pai fala: 

- Que cor você prefere? 
- Cor-de-rosa. 
- Amanhã, se parar a 

chuvarada, eu irei para a cidade. 
-Também quero um chuveiro, 

chinelo, concha e um broche.-disse 
sua filha. 

-Amanhã quando for para a cidade 
eu quero que me traga um gancho 
e uma chave. 

No outro dia parou de chover, 
o sr. Telinho foi à cidade, sua filha 
tratou os bichinhos e Dona Lorenl, 
sua mulher, foi comprar um 
cachorrinho na sua vizinha. 
Maria Madalena Leal 
E.M. 7 de Setembro. 

O Desmatamento 
e a Poluição 

Antigamente não tinha o desmatamento 
nem a poluição. A água dos rios não era suja. 
Era limpa que até se enxergava os peixes 
nadando. 

Agora nem se fala, vem a chuva e leva 
todos os venenos da lavouras e vai tudo para 
o no. Estão desmatando cada vez. 
mais. O bichos estão morrendo. 

Devemos fazer reflorestamento, 
esperando que o futuro melhore. 
Maristane Pereira 
Escola M. 7 de Setembro 

Caminhando à Noi~e 
Durante a noite nós, eu e mais 

duas moças, caminhávamos. Eu · 
estava de cachecol e com multo frio. 

De repente, apareceu um 
chocolate. Todas juntas demos uma : 
cacholetada de mão fechada na 
cabeça. 

A escola é longe para as crianças irem. D .L 

Aí em frente de nós, corno 
magia, apareceu um rochedo. Nós 
com uma sacola, cheia de chuchu e 
mais um cachorro. Não tínhamos 
outra solução, a não ser subir no 
rochedo para chegar em casa. 

Mas os meninos vão porque tem que estudar, g para aprender a ler e escrever. 
A escola é bonita e colorida porque todos 

cuidam dela. 
As crianças passam pelos matos e campos 

cheios de geada. É frio mas eles vão mesmo assim. 
Como é bom ir a escola. 

Jair Machado 
E.M. 7 de Setembro - Augusto Pestana 

A Fazenda 
Nós visitamos a fazenda. 
Lá havia muitos cavalos de raça. 
Foi bonita a apresentação que fez um cavaleiro. 
Vilmar Caria 
Escola M. 7 de Setembro 
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Indústria e Comércio 
Industrialização é a transformação da matéria-prima em 

produtos industrializados. 
Tem os dois tipos de Indústrias: a fabril e a caseira. 

Enquanto que a caseira é pequena,com a economia familiar, 
a fabril é maior e possui mais empregados e geralmente 
máquinas modernas. 

O comércio se encarrega de comprar e vender estes 
produtos, ganhando com isto uma boa margem de lucro. Quem 
produz a matéria-prima fica com a menor fatia do lucro. 
Unéa Rodrigues-Ajurlcaba E.M. Felipe Camarão 

nfíntft 
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O céu estava relampeando. 
Começou a chover. Parecia uma 
chuva que não tinha fim, daquelas que 
demoram dias pra passar. 

O chão começou a ficar liso. 
Começamos a resvalar e nos nos 
machucamos muito, por causa das 
pedras. Parecia que tínhamos bebido 
cachaça. 

Quando chegamos em casa 
todas machucadas, sujas de barro ... 

Ouvmos a manchete de que 
o rochedo havia desabado. De susto 
gritamos todas juntas: 

- Ainda bem que já saímos 
daquele pesadelo. 
Maira Hetwer 
Escola Municipal 7 de Setembro 



Árvores Falantes 
Era uma conversa entre duas árvores. 

moravam no sertão. 
Então uma pediu para a outra: 
- Você gosta de morar aqui? 
- Eu sim, porque tem nossos amigos que 

ram num lugar difícil de viver. As pessoas 
ó destroem elas, vivem passando machados, 
1uobram seus galhos. Logo, logo, se 

ntlnuarem assim as pessoas vão morrer por 
1 1lta de oxigênio. 

Eu acho que quando começarem a morrer 
ssoas, daí elas vão lembrar de plantar mais 

migas para nós. 
E você, gosta de morar aqui? 
- Eu gosto porque é um lugar tranqüilo. 
Quando eles começarem a derrubar 

minhas amigas e chegar em mim, eu vou dizer: 
1 odem parar por aí, porque se nós não dermos 
oxigênio para vocês, como é que vão viver? 

Se estão pensando em destruir, digo 
construir uma casa, façam de tijolo e dêem 
conselho para seus amigos não derrubarem 
tirvores, senão vão morrer por falta de ar. 
Marcelo D. Bernardl 
l scota 7 de Setembro 

Meios de Transporte 

EEf 

Os meios de transporte são divididos em 3 
grupos chamando-se: aéreos, aquáticos e terrestres. 

'Nos terrestres temos os rodoviários e 
ferroviários, e no aquático, fluvial e marítimo. 

Eles servem para transportar produtos, 
passageiros e também como meio de comunicação. 

Nos tempos antigos tinha: carroças, maria
fumaça e, outros muito pouco velozes. Com o tempo, 
o homem aperfeiçoou cada vez mais até surgir meios 
de transporte muito rápidos, o avião a jato, por 
exemplo. 

Os meios de transporte são cada vez mais 
eficientes tanto que se faz um avião invisível para que 
nenhum r~dar consiga avistá-lo. Essas novidades 
surgiram nos Estados Unidos, pois é um país rico. 
O homem sempre sonhou com mais velocidade, 
podendo alcançar a lua com foguetes: .. 

Agora lançam naves para pesquisas espac1a1s . 

O Chefe e o seu 
Cachimbo em Chamas 

O Chefe e o seu cachimbo em chamas 

O chefe que fumava charuto 
resolveu começar a fumar cachimbo. 

O cachimbo era feito de plástico 
e de cor preta. Mas cachimbo de plástico 
é perigoso pegar fogo porque dentro do 
cachimbo é colocado fumo e uma brasa 
quente. 

O chefe comprou um cachimbo 
novo e dentro do cachimbo tinha paµel que 
servia para exemplo para quem col'T'prava. 
O chefe comprou e botou um pouc" de 
fumo e esqueceu de tirar o papel e botou 
fogo. 

E foi assim que o cachimbo virou 
chamas, pegou fogo, queimou as 
sobrancelhas do chefe que jogou o 
cachimbo fora. 

disse: 
Depois foi consultar. O médico 

- O que foi ,chefe? 
O chefe respondeu: 
- Nem me pergunta, seu doutor. Fui 

querer fazer economia, comprei um 
cachimbo e quando eu coloquei fogo, 
explodiu e me queimou as sobrancelhas. 

O médico falou: 
- Mas como? 
O chefe respondeu: 
~ Aquela gente tinha aquele 

cachimbo pra ensinar burros a acender 
cachimbos, mas o pior burro que era eu, 
não ensinaram. 

O médico falou: 
- Tá bom, seu chefe, Vou te rnc-eitar 

uma pomada pra passar no queimei ~'1. 
O chefe falou bem ligeiro: 
- E não vai explodir, doutor-
- Não, não, fique tranqüilo. 

Lisiane Jantsch 
Escola Municipal 7 de Setembro 
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A Caçada 
Certo dia o cachorro Negrinho saiu para 

caçar e o filhote dele também. 
Saíram era umas oito horas da manhã. 

O cachorro Negrinho arrumou uma barraca. O 
seu filho começou a caçar no meio do mato 
e conseguiu pegar duas febres e levou para 
o Negrinho, seu pai. 

Negrinho foi buscar dois espetos. 
Quando voltou, começaram a assar as 

febres. 
Assaram e comeram. 
Depois foram para casa multo felizes 

com a caçada no meio do mato. 
Arlan Schuerz 
Escola 7 de Setembro 



- - - - -

A Vaca Mimosa e a Mosca Unilda 
G) 

Vaca Mimosa, que bela, que iinda! 
Tem quatro pernas, pernas de vaca. 
Vaca Mimosa, que bela, que linda! 
Tem pé molhado, parece estampado. 
Vaca Mimosa, que bela, que linda! 

Texto - Sylvia Ortof 
Desenhos: Gê Ortof 

Seus olhos de vaca parecem estrelas, 
e a vaca, tem lua na boca. 

Os dentes da vaca, 
Sorrindo, sorrindo, 

Tem olhos de vaca, redondos que brilham! parecem a lua, 
é tudo tão lindo! 

A vaca Mimosa passeia um passeio. 
Parece que volta por onde ela veio: 
caminho de roça, com muito capim. 

Mimosa, nervosa, mexe com e i o, 
sacode a pança, revira os olho 
pisca e repisca, 
fica vesga, por causa da mosca 
chatilda que pousa bem na pon•a do nariz. 

(j) 

Mimosa cai, 
esmaga três flores, 
pois tombo de vaca 
é tombo pesado, 
deixando por baixo 
o debaixo amassado. 

0 

Mas eis que o vento, talvez ventania , 
talvez muitos gazes, talvez furacão, 
estoura pum! pum! 

0 0 
Que linda Mimosa, num campo assim! 

Mimosa formosa 
balança ao andar, 
bumbum de Mimosa 
pra lá e pra cá ... 

© 
Mimosa, irritada, 
gira rodando, 
querendo, 
com a ponta do rabo, 
espantar Zenilda, 
a mosca chatilda, 
e roda, e roda, 
até ficar tonta, 
caindo no chão. 

0 
Aí Mimosa faz nhoc com a boca e 
engole Zenilda, a mosca chatilda. 
E vai, e levanta e sacode a pança e 
balança as ancas e o sino: tlim-tlim, 
enquanto Zenilda, é mosca comida 
igual a capim. 

E dentro do vento 
que sai da Mimosa, 
batendo as asas, 
voando faceira, 
a mosca Zenilda 
revoa, chatilda ... 
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